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RESUMO 

 

O presente estudo se insere em uma pesquisa de Dissertação, apresentada ao 
Curso de Mestrado em Educação, da World University Ecumenical. O foco dessa 
pesquisa recai sobre a formação docente nos anos iniciais: desafios e conquistas 
frente à Escola Municipal Theodorico Bezerra, no município de Santa Cruz / RN. O 
objetivo geral deste trabalho é refletir sobre os desafios e as conquistas resultantes 
da formação docente, especificamente na atuação em sala de aula, nos anos iniciais 
do Ensino Fundamental. A pesquisa pretender responder. Quais os desafios e 
conquistas ligados à formação docente nos anos iniciais na Escola Municipal 
Theodorico Bezerra, no município de Santa Cruz / RN. Para subsidiar essa 
investigação, trazemos para a proeminência da discussão, elucidações elencadas 
por autores como: Nóvoa (1997, 2002, 2022), e referências cruciais da educação 
brasileira que balizam o ensino, tais como: a Lei de Diretrizes e Base da Educação 
Nacional – LDB (1996), a Base Nacional Comum Curricular (2017) e o Plano 
Nacional de Educação (2014), entre outras fontes contextualmente relevantes. Esta 
pesquisa se justifica pela necessidade de compreender os desafios e conquistas 
enfrentados na formação docente, nos anos iniciais do Ensino Fundamental. A 
análise da pesquisa se deu na Escola Municipal Theodorico Bezerra, em Santa Cruz 
/ RN. O objetivo é compreender o impacto da formação docente na qualidade da 
educação, identificar áreas passíveis de melhoria e disseminando práticas eficazes 
para beneficiar o ensino, contribuindo assim para o desenvolvimento educacional 
local. Para atingir esse propósito, o trabalho explora conceitos de educação, 
documentação oficial relacionada ao ensino fundamental - anos iniciais e suas 
complexidades na formação docente. A abordagem metodológica adotada é 
qualitativa, envolvendo uma revisão literária sobre a temática. Os dados foram 
coletados por meio de um questionário online, estruturado e fechado (Google 
Forms), direcionado aos professores que atuam nos Anos Iniciais da Escola 
Municipal Theodorico Bezerra, em Santa Cruz / RN. Este estudo é recomendado 
para os profissionais da área da Educação, para o campo epistêmico das Ciências 
Humanas e em especial, àqueles que sentem atraídos pela temática acerca da 
formação docente. A pesquisa revela que os desafios e conquistas na formação 
docente podem ser alcançados por meio de abordagens pedagógicas que fundem 
teoria e prática. Cada novo conhecimento adquirido pelo professor requer uma 
adaptação e integração constante no contexto escolar. A formação docente se 
manifesta como uma via para transmitir conhecimentos sistematizados e mediados 
aos alunos. A análise aponta para a estreita conexão entre teoria e prática na 
construção da carreira docente, empregando estratégias pedagógicas para 
enriquecer as atividades cotidianas da escola e, assim, proporcionar uma educação 
de alta qualidade aos estudantes. 
 
 Palavras-chave: Educação. Formação Docente. Estratégias Pedagógicas.   
 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

The present study is part of a Dissertation research, presented to the Master's 
Course in Education, at the World Ecumenical University. The focus of this research 
is on teacher training in the early years: challenges and achievements at the 
Municipal School Theodorico Bezerra, in the municipality of Santa Cruz / RN. The 
general objective of this work is to reflect on the challenges and achievements 
resulting from teacher training, specifically in the classroom, in the early years of 
Elementary School. The research intends to answer. What are the challenges and 
achievements related to teacher training in the early years at Theodorico Bezerra 
Municipal School, in the municipality of Santa Cruz / RN. To support this 
investigation, we bring to the forefront of the discussion, elucidations listed by authors 
such as: Nóvoa (1997, 2002, 2022), and crucial references of Brazilian education that 
guide teaching, such as: the Law of Guidelines and Base of National Education – 
LDB (1996), the National Common Curricular Base (2017) and the National 
Education Plan (2014), among other contextually relevant sources. This research is 
justified by the need to understand the challenges and achievements faced in teacher 
training, in the early years of Elementary School. The analysis of the research took 
place at the Municipal School Theodorico Bezerra, in Santa Cruz / RN. The objective 
is to understand the impact of teacher training on the quality of education, identify 
areas for improvement and disseminate effective practices to benefit teaching, thus 
contributing to local educational development. To achieve this purpose, the work 
explores education concepts, official documentation related to elementary school - 
initial years and its complexities in teacher training. The methodological approach 
adopted is qualitative, involving a literary review on the subject. Data were collected 
through an online, structured and closed questionnaire (Google Forms), directed to 
teachers who work in the Early Years of Theodorico Bezerra Municipal School, in 
Santa Cruz / RN. This study is recommended for professionals in the field of 
Education, for the epistemic field of Human Sciences and in particular for those who 
feel attracted by the theme of teacher training. The research reveals that the 
challenges and achievements in teacher training can be achieved through 
pedagogical approaches that merge theory and practice. Each new knowledge 
acquired by the teacher requires constant adaptation and integration into the school 
context. Teacher training manifests itself as a way to transmit systematized and 
mediated knowledge to students. The analysis points to the close connection 
between theory and practice in the construction of a teaching career, employing 
pedagogical strategies to enrich the daily activities of the school and, thus, provide a 
high quality education to students. 
 
Keywords: Education. Teacher Training. Pedagogical Strategies. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

 

Inúmeras são as mudanças ocorridas ao longo do tempo, em todos os 

aspectos da vida social. Hoje, é impossível falar de ensino e aprendizagem, sem 

levar em consideração o ensino e a formação de professores. A formação de 

professores se vincula em um espaço de discussões que se engendra no contexto 

educacional como fator primordial, discussões e reflexões são apontadas ao longo 

do tempo, e são vistas como a busca incessante pela valorização docente no espaço 

escolar.  

 Observa-se que o giz e a lousa estão dando espaço para práticas 

pedagógicas que versam a formação docente como fio condutor da atuação 

profissional. Falar em formação docente aguça outros conceitos que estão envoltos, 

seja eles a citar: o avanço das tecnologias da informação e comunicação, 

materializadas no ambiente escolar através de: computadores, celulares 

(smartphones), tablets, aplicativos em geral. Além do mais, significar e ressignificar 

práticas em que o estudante também tem sua contribuição em trazer experiência ao 

professor, dentre outros.  

Nesse sentido, no espaço escolar se faz necessário um professor com 

conhecimentos teóricos, bem como, a prática pedagógica velada pela constante 

resignificação de saberes, e ao mesmo tempo, se portando em sua prática docente, 

logo um mediador de aprendizagem, além de aprendiz frente às experiências 

envoltas no contexto de atuação.   

A motivação para o desenvolvimento deste estudo leva em consideração a 

necessidade de refletir acerca da formação docente no plano educacional, bem 

como apresentar as visões elencadas nas literaturas que sinalizam informações 

acerca da temática em questão. Bem como, uma reflexão mediante as vozes da 

literatura no que se refere a formação de professores.  

Desta forma, a presente pesquisa, desenvolvida na linha de formação de 

professores, traz para o plano da discussão e reflexão, os desafios e as conquistas 

acerca da formação docente de professores do Ensino Fundamental – Anos Iniciais. 

Nessa perspectiva, os desafios que envolvem a ação docente no que compete a 

formação de professores recaem em reflexões, discussões e amparos que visam ter 

um ensino de qualidade, bem como uma ação educativa de forma eficaz e que 
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garanta a aprendizagem dos estudantes. Sabendo que, atuar como professor, na 

atualidade, se torna real no tecido social como um desafio, pois muitos são os 

percalços a se enfrentar, como sobrecarga de tarefas a serem executados antes, 

durante e depois do fazer em sala de aula, as condições de trabalho, muitas vezes 

precárias, além das múltiplas atividades que envolve a ação docente, entre outros 

aspectos.  

Destaca-se nesse estudo que a área da formação de professores tem sido 

bastante estudada por inúmeros pesquisadores dando a visibilidade e reconhecendo 

a formação docente como um processo contínuo e evolutivo.  

A formação docente se apresenta com saberes construídos ao longo da 

prática, da experiência, do processo de aprendizagem que se mobiliza. Isso significa 

que os professores estão envolvidos no processo articulado e planejado, o que torna 

a mudança para uma prática eficaz em sala de aula. Nesta perspectiva, a formação 

docente não se ampara somente na teoria, esta deve estar vivenciada na prática 

cotidiana. Afinal, elas se complementam com um trabalho planejado e que possibilite 

atuar de forma sistemática e estruturada (Pimenta; Almeida, 2009).  

Foi feita uma pesquisa qualitativa, por acreditar que conhecendo os desafios e 

as conquistas que estão imbricados na formação docente, uma vez que, a 

observação em lócus se constitui em presenciar e provocar o diálogo e a reflexão 

frentes aos participantes. A observação, com sondagem e pesquisa documental se 

firma em constatar as experiências e vivências junto aos professores. Além do mais, 

foi feita a aplicação do questionário online, como forma de instrumentalizar os dados 

para que se pudessem realizar a análise frente as literaturas teóricas existentes no 

campo educacional.  

A relevância do estudo considera a necessidade de se entender os desafios e 

as conquistas acerca da formação docente para professores do Ensino Fundamental 

– Anos Iniciais, no que se refere a Escola Municipal Theodorico Bezerra, em Santa 

Cruz-RN, uma vez que, traz reflexões a formação docente em experiências outras, 

em que somatizam e trazem reflexões junto a atuação profissional para aqueles que 

se interessam por tal assunto.  

Foram elencados pontos importantes sobre a temática, ou seja, reflexões 

múltiplas sobre teoria e prática, bem como o contato com professores que 

permitiram vislumbrar práticas múltiplas, reflexões, obstáculos e desafios, como 

também, reflexões que abarcam o ensino fundamental – anos iniciais, traçando 
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discussões, presentes na teoria e na prática docente de quem atua na referida etapa 

de ensino.  

 Assim, a presente pesquisa teve como objetivo geral, investigar os desafios e 

as conquistas por meio da formação docente, como forma de atuar em sala de aula 

nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, e objetivos específicos, compreender o 

perfil do professor que atua na Escola Municipal Theodorico Bezerra; ponderar sobre 

as reflexões que são mobilizadas quanto aos conceitos que os docentes levam em 

suas práticas, no que se refere à formação docente; investigar as percepções e 

experiências dos docentes em relação à sua formação, prática pedagógica e o 

contexto educacional em que estão inseridos.  

Foram desenvolvidas etapas que balizam a pesquisa, foi apresentada por 

análise qualitativa, em que foi realizada leituras para aprofundamento teórico como 

subsídio da pesquisa. Por conseguinte, foi realizada a observação em lócus, com 

sondagem e pesquisa documental Projeto Político Pedagógico (PPP) da escola; 

aplicação de questionário com público-alvo da pesquisa, seguida de coleta, 

compilação de dados e a análise dos resultados, tendo como foco as opiniões, 

representações, saberes e práticas, para que possa alcançar os objetivos da 

pesquisa.  

Reportou-se a literatura que traz a formação docente como plano de 

discussão, bem como as políticas públicas que envolvem o estudo e o fazer docente. 

O estudo se inscreve na abordagem qualitativa de pesquisa e utiliza como 

procedimentos de construção dos dados, o questionário. O campo empírico é a 

Escola Municipal Theodorico Bezerra, no município de Santa Cruz-RN, o público-

alvo da pesquisa são os professores da referida escola.  

No que se refere a análise dos dados, fundamentada em princípios da Análise 

de Conteúdo, emergiu a temática que vai de encontro com as diferentes dimensões 

da formação docente e ajuda a entender as necessidades e demandas dos 

professores que atuam nos anos iniciais do Ensino Fundamental. O presente 

trabalho acadêmico busca demonstrar a importância da formação docente. O estudo 

justifica-se pela sua contribuição teórica em validar e contribuir frente a reflexão e 

aos desafios enfrentados na formação docente, no que se refere ao Ensino 

Fundamental – Anos Iniciais.  

Para tal estudo se fez importante o subsídio teórico através dos seguintes 

autores: Nóvoa (1997), (2002), (2022), bem como as literaturas oficiais brasileiras 
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que balizam o ensino, tais como: a Lei de Diretrizes e Base da Educação Nacional – 

LDB (Brasil, 1996), a Base Nacional Comum Curricular (Perez, 2018) e o Plano 

Nacional de Educação (Brasil, 2014) e outras referências que embasam o contexto 

da presente pesquisa. 

 Nesse âmbito, o presente trabalho está dividido da seguinte maneira, iniciado 

com uma Introdução, onde contextualizamos o objeto/tema de estudo, a pergunta 

norteadora, o objetivo geral e específicos, a hipótese, a justificativa da escolha do 

tema em questão, bem como, as literaturas que aportam o presente estudo, além da 

do campo empírico que é a escola e a sua realidade que se estabelece, no tecido 

social.  

 Na segunda seção constam reflexões sobre os fundamentos da formação 

docente, as teorias e modelos de formação docente, bem como as abordagens 

pedagógicas e teorias educacionais relevantes para a formação de professores dos 

Anos Iniciais do Ensino Fundamental. Por conseguinte, trazemos reflexões sobre o 

estímulo à aprendizagem de professores, bem como a importância da formação 

docente (continuada) e as competências relevantes do professor para atuação no 

Ensino Fundamental. Além do mais, refletimos sobre as estratégias pedagógicas, 

metodologias inovadoras e formação docente no Ensino Fundamental nos Anos 

Iniciais.  

 Na terceira seção, tratou-se das Políticas Educacionais e Formação Docente, 

bem como análise das políticas educacionais e suas influências na formação 

docente para os Anos Iniciais, do Ensino Fundamental, bem como, discussão sobre 

os efeitos das políticas educacionais na prática pedagógica, no currículo e na 

formação profissional dos professores, e avaliação crítica das políticas atuais e 

recomendações para o aprimoramento da formação docente.   

 Na quarta seção refere-se à metodologia da pesquisa. De modo que, foi feita 

uma a abordagem que delineia o estudo, bem como os procedimentos para o 

desenvolvimento da presente pesquisa. Na quinta seção trazemos a análise e 

discussão dos dados da pesquisa. No que se refere a apresentação e interpretações 

dos resultados da pesquisa. Por fim, as considerações finais frente a toda a 

pesquisa. Além de referências bibliográficas e apêndice que consta o modelo de 

questionário aplicado na coleta de dados 

 Os resultados apontam para a importância da formação docente, onde esta 

se constitui na prática profissional como um elemento fundamental, constatando-se 
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como os professores executam suas práticas para alcançar e desenvolver um ensino 

de qualidade e significativo para os estudantes. Uma vez que, os saberes mostrados 

na pesquisa estão sempre voltados para ações pedagógicas efetivas, movidas pelas 

experiências reveladas pelo corpo docente da escola. Logo, a mobilização dos 

conhecimentos e o aprimoramento contínuo se constrói e reconstrói nas práticas, de 

modo que, se torna importante destacar que, é na escola que há a troca de 

experiência e que, também, ocorre a formação de forma efetiva frente a realidade 

em que se vivencia.  

Busvou-se aprofundar o estudo sobre a temática da formação docente nos 

Anos Iniciais do Ensino Fundamental, com um foco específico na Escola Municipal 

Theodorico Bezerra, em Santa Cruz-RN. Ao longo das próximas seções, 

exploraremos as complexidades e as nuances envolvidas na preparação e atuação 

dos professores nessa etapa educacional crucial. 

Os métodos de pesquisa adotados, como a observação em lócus, sondagem, 

pesquisa documental e questionários online, foram escolhidos criteriosamente para 

proporcionar uma compreensão abrangente e embasada sobre os desafios e 

conquistas enfrentados pelos professores. Com base nessas abordagens, visamos 

capturar as vozes dos docentes, suas experiências e suas percepções sobre a 

formação contínua, práticas pedagógicas e contexto educacional. 

Ainda constam reflexões teóricas e nas práticas concretas que compõem o 

universo da formação docente. Analisaremos o perfil dos professores que atuam na 

Escola Municipal Theodorico Bezerra e a maneira como as políticas educacionais 

influenciam sua formação e prática. Além disso, a pesquisa busca trazer à tona as 

estratégias pedagógicas e metodologias inovadoras que estão moldando o ensino 

nos Anos Iniciais. Exploraremos a relação entre teoria e prática, compreendendo 

como os professores mobilizam seus conhecimentos e aprimoram suas habilidades 

no contexto da sala de aula. 

Ao final deste estudo, espera-se ressaltar a importância fundamental da 

formação docente nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, mas também contribuir 

para uma compreensão mais profunda dos desafios enfrentados por esses 

profissionais e das estratégias que podem ser adotadas para aprimorar a qualidade 

do ensino nessa etapa educacional. 
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2 FORMAÇÃO DOCENTE PARA PROFESSORES DO ENSINO FUNDAMENTAL – 

ANOS INICIAIS: DESAFIOS E CONTEXTO ATUAL 

 

 

Ao longo do estudo, evidencia-se as reflexões teóricas que trazem discussões 

relacionadas à formação docente de professores do Ensino Fundamental – Anos 

Iniciais: desafios e contexto atual, bem como, o contexto histórico da Educação na 

formação inicial. Outra discussão elencada se refaz sobre as mudanças no cenário 

educacional, incluindo demandas curriculares, diversidade cultural e inclusão e 

novas abordagens pedagógicas.  

Considera-se o estudo sobre a formação docente no contexto do Ensino 

Fundamental – Anos Iniciais e seu amparo legal e sua conceituação na prática 

educativa; além disso, a formação docente na prática educativa do Ensino 

Fundamental – Anos Iniciais e os desafios para o século XXI, na formação de 

professores, no Ensino Fundamental – Anos Iniciais (Nóvoa1, 1997).  

O escopo desta seção centra-se na discussão e nas reflexões acerca da 

formação docente para professores do Ensino Fundamental – Anos Iniciais, no que 

compete aos desafios enfrentados ao longo do tempo, e as bases da preparação 

profissional de professores diante o mundo pós-moderno e globalizado, o qual está 

imerso em um mar de tecnologias, mídias e recursos didáticos que potencializam e 

complementam o ensino tradicional.  

Para tal literatura esboçada foram realizadas reflexões que movem o discurso 

e o fazer pedagógico do professor frente aos desafios e conquistas na formação 

decente. O discurso sobre o fazer pedagógico desempenha um papel fundamental 

na educação, pois influencia diretamente a forma como os alunos aprendem, 

desenvolvem habilidades e constroem conhecimento. 

Nesse sentido, revisitam-se os aspectos que comportam o contexto histórico 

da formação inicial de professores, bem como as mudanças no cenário educacional, 

não deixando de lado a formação docente e o amparo legal na prática educativa, 

além dos fundamentos, abordagens, estratégias e políticas educacionais que 

envolvem a formação docente.   
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2.1 O CONTEXTO HISTÓRICO DA EDUCAÇÃO NA FORMAÇÃO INICIAL 

 

A discussão sobre a Educação Brasileira e a formação docente, é preciso 

reconstruir um amparo histórico de como ela se desenvolveu ao longo do tempo, só 

assim podemos perceber sua construção ao longo da história e a evolução dela em 

diferentes contextos históricos, políticos e culturais. A educação brasileira é um tema 

de extrema relevância e desafio para o desenvolvimento do país. Ao longo dos anos, 

o sistema educacional do Brasil tem passado por transformações significativas, 

buscando garantir o acesso, a qualidade e a equidade na educação para todos os 

brasileiros (Rosário; Dieguez, 2022). 

No que tange a iniciação da Educação brasileira, é mostrado por estudiosos 

da área que a base filosófica, científica e de valores estão imbricados nos 

ensinamentos do catolicismo que regia a Igreja Católica. Nossos professores na 

primícia da nossa história eram padres jesuítas, que traziam para o ensino aspectos 

da catequese. Não existia uma formação específica para tais professores, o que 

orientava era a doutrina cristã.  

Era uma formação marcada por rigidez e hierarquização que existia uso de 

regras, comandos, ordens para que se alcançassem objetivos de cunho escolar. 

Dessa forma, a educação jesuítica não trazia aspectos de participação, apenas de 

transmissão de conhecimento Pimenta; Almeida, 2009).   

Posteriormente, com a expulsão dos jesuítas, vê-se a implantação de aulas 

régias. Estas, por sua vez, estavam centralizadas aos comandos do Rei, logo, não 

havia uma organização de espaço escolar, com orientações pedagógicas, e sim, 

aulas versadas em ambientes públicos e tudo estava nas mãos do rei. Enquanto, no 

período jesuítico, a base de formação era a doutrina cristã. Na época do rei, a 

relação entre professor e aluno estava subsidiada nos literários e professores sendo 

treinados para uso do método, uma vez que, a formação de professores não havia 

incentivos por parte do governo e a educação era para poucos e dirigida pela 

pequena elite que regia o poder naquela época (Nóvoa, 2002). 

A formação de professores durante o período jesuítico no Brasil foi 

influenciada diretamente pela atuação da Companhia de Jesus, uma ordem religiosa 

católica fundada por Inácio de Loyola. A chegada dos jesuítas ao Brasil no século 

XVI tinha como objetivo principal catequizar e educar a população. Os jesuítas 

tinham um forte compromisso com a educação e consideravam a formação de 
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professores essencial para a propagação da fé católica e a disseminação do 

conhecimento. Eles fundaram as primeiras escolas e colégios no Brasil colonial, 

chamados de "colégios dos meninos" ou "colégios jesuíticos", onde ofereciam uma 

educação humanista baseada nos princípios cristãos (Moran, 2013).     

A formação dos professores jesuítas ocorria principalmente nos noviciados, 

que eram instituições destinadas à formação religiosa e educacional dos membros 

da ordem. Só os professores jesuítas eram reconhecidos por sua disciplina, erudição 

e dedicação à educação. Eles tinham como objetivo formar não apenas 

intelectualmente, mas também moralmente os alunos, transmitindo valores cristãos e 

promovendo uma educação humanizada (Nóvoa, 2002). 

Embora a atuação dos jesuítas tenha sido alvo de críticas e conflitos ao longo 

da história, especialmente no contexto da colonização, é inegável que eles 

desempenharam um papel importante na formação dos primeiros professores e na 

promoção da educação no Brasil durante o período colonial.  

Durante o seu governo, Pombal instituiu um ensino enciclopédico e laico pelo 

Estado, com diretrizes autoritárias e pedagógicas impositivas, a despeito da 

contenção da inventividade pessoal. Estas reformas resultaram na desqualificação 

do nível educativo no país, que se manteve sem a presença de professores 

adequadamente preparados por quase uma década, iniciando um período de 

organização e regulamentação do ofício docente. Sob essa visão Nóvoa (1995), 

enfatiza que:  

 
O processo de estatização do ensino consiste, sobretudo, na substituição de 
um corpo de professores religiosos (ou o controle da Igreja) por um corpo de 
professores laicos (ou sob o controle do Estado), sem que, no entanto, 
tenha havido mudanças significativas nas motivações, nas normas e nos 
valores originais da profissão docente: o modelo do professor continua 
muito próximo do padre (Nóvoa, 1995, p.15). 

 

 Para lecionar era necessária a deliberação do Estado. Tal autorização era 

provida através de exames de caráter comportamental, bem como se o perfil do 

professor já estava expresso no que ele já sabia, o que ensinar, e como ensinar. A 

figura do professor estava ainda vinculada aos valores imbricados de autoritarismo e 

de obediência, e no ensino da leitura, escrita e o contar, já que eram pré-requisitos 

mínimos para que o professor pudesse exercer o lecionar. 

A partir de 1820, o Brasil contou com a primeira instituição dedicada à 

formação de professores, seguindo o método Lancaster. Este método previa a 
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ausência de contato direto entre professor e aluno, já que havia um monitor 

responsável por atender a classe, enquanto o aluno treinava para ser professor. Esta 

estratégia se mostrou satisfatória, pois dava resposta às necessidades da população 

e amenizava a dificuldade da escassez de professores. Nesse contexto, Nóvoa 

(1995) traz uma reflexão acerca da função docente, ao enfatizar que:  

 

A função docente desenvolveu-se de forma subsidiária e não especializada, 
constituindo uma ocupação secundária de religiosos ou leigos das mais 
diversas origens. A gênese da profissão de professor tem lugar no seio de 
algumas congregações religiosas, que se transformaram em verdadeiras 
congregações docentes. Ao longo dos séculos XVII e XVIII, os jesuítas e os 
oratorianos, por exemplo, foram progressivamente configurando um corpo 
de saberes e de técnicas e um conjunto de normas e de valores específicos 
da profissão docente (Nóvoa, 1995, p.15-16) 

 

A partir de tal visão, não havia uma organização de base pedagógica, era 

ensinado o que era voltado para os saberes comuns, normas e regras que a 

sociedade era imposta, bem como a imitação e a observação eram seus pontos de 

partida para que o ensino acontecesse.  

O Ensino brasileiro e a formação docente passam ainda por mudanças ao 

longo do tempo, e com a promulgação da Lei nº 5.692 em 1971, em que estabeleceu 

a necessidade de se oferecer Orientação Educacional, dando ênfase ao 

aconselhamento profissional e ao ajustamento aos cursos profissionalizantes. A 

partir deste momento, o programa dos cursos de formação de Orientadores 

Educacionais passou por alterações Nóvoa (1995). 

 Inúmeras foram às mudanças estabelecidas ao longo do tempo, e a 

Educação Brasileira tem um caráter democrático a partir da Constituição Federativa 

do Brasil em 1988, em que se propõe trazer a visão de organicidade, horizontalidade 

de uma educação com fundamentos legais. E, posteriormente, em 1996, se 

estabeleceu a Lei e Diretrizes de Base da Educação Nacional (LDB), a qual orienta o 

ensino seja no aspecto funcional, pedagógico e administrativo Nóvoa (1995). 

 Um novo tempo de reflexão é desenvolvido na história da Educação Brasileira 

e os conceitos que envolvem a formação docente. Quando a discussão 

envolve o conceito de Educação, se refaz num panorama que elenca visões acerca 

de tal assunto.  

A Educação faz parte de um processo constitutivo de valores, ideologias, 

comportamentos e que detém o sujeito em processo de formação. Quando falamos 
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em Educação se apresenta como literatura oficial o conceito que a envolve. Nesse 

sentido, a Constituição Federativa do Brasil (CF/88), de 1988 nos apresenta a 

Educação, como:  

 
Art. 205. A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será 
promovida e incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno 
desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e 
sua qualificação para o trabalho (Brasil, 1988, p.115).    

 

 Assim, constata-se que o documento apresenta a Educação como parte da 

sociedade, não está isolada, e sim, agregada aos fatores sociais para que o sujeito 

tenha pleno desenvolvimento que o mobilize para o exercício da cidadania. No bojo 

dessa discussão, outro documento legal que evoca acerca de tal assunto é a Lei de 

Diretrizes e Base da Educação Nacional (1996), ao afirmar que a Educação: 

 

Art. 1º A educação abrange os processos formativos que se desenvolvem 
na vida familiar, na convivência humana, no trabalho, nas instituições de 
ensino e pesquisa, nos movimentos sociais e organizações da sociedade 
civil e nas manifestações culturais. 
Art. 2º A educação, dever da família e do Estado, inspirada nos princípios 
de liberdade e nos ideais de solidariedade humana, tem por finalidade o 
pleno desenvolvimento do educando, seu preparo para o exercício da 
cidadania e sua qualificação para o trabalho (Brasil, 1996, p.1). 

 

Nesse parâmetro, convém salientar a Educação como um conjunto de 

atividades que envolvem todo cunho social. Mesmo acontecendo uma inversão na 

ordem das palavras, a qual na Constituição Federativa apresenta como “A Educação 

direito de todos e dever do Estado e da família”. A Lei de Diretrizes de Base da 

Educação Nacional (Brasil, 1996) apresenta a “educação, dever da família e do 

Estado”. Ambos os conceitos envolvem a ação da família como parte constituinte 

para o desenvolvimento da pessoa humana. Nesse âmbito, convém salientar que as 

literaturas oficiais supracitadas trazem para a discussão que a pessoa é educada 

para que se possa ter pleno desenvolvimento, para a cidadania, para o trabalho e 

sujeito de deveres e direitos.  

Assim, constata-se que a Educação, por sua vez, não está ligada em apenas 

transmitir conhecimentos, e sim, fazer parte do contexto que está inserida, bem 

como, atuar em práticas sociais, as quais o sujeito nelas esteja. De acordo com 

Saviani (2008), conceitua a Educação como: 
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A educação escolar está ligada ao desenvolvimento e ao acesso da 
população a um saber sistematizado, de base científica. Para ter acesso a 
um saber não elaborado, a população não precisa de escola, parte de suas 
próprias vivências. [...] Os currículos têm de ser organizados levando em 
conta esse dado e buscando selecionar, no conjunto dos conhecimentos 
elaborados da cultura letrada, os elementos fundamentais que permitam às 
crianças e aos jovens, adquirindo-os, ingressar nesse universo e ganhar 
autonomia para serem capazes de pôr si próprios aprender e conhecer 
outros aspectos (Saviani, 2008, p. 3). 

 

Interessante perceber que a Educação não está somente pautada ao 

conhecimento propriamente dito. Ela está versada no saber empírico, cultural, e 

estruturada de forma sistematizada de modo a promover o conhecimento para que o 

sujeito, o aplique em sua vida cotidiana e o professor atuando como mediador. Não 

é interessante para o sujeito guardar para si o conhecimento adquirido, ou seja, não 

o tornar engessado em si mesmo. O conhecimento deve ser partilhado e aplicado 

em práticas sociais, as quais os indivíduos estão inseridos. Assim, cumpre o papel 

fundamental da escola na esfera social.  

Concordamos com a visão de Rosário e Dieguez (2022) quando retrata que a 

Educação compreende um conjunto de ações capazes de influenciar o ponto de 

vista do homem e assim preparar ele para o âmbito social em sua totalidade. A 

educação, sem sombra de dúvidas, buscar fortalecer a formação humana e integral 

do homem, envolvendo as mais diversas dimensões que envolvem o arcabouço dos 

aspectos de cada indivíduo como os físicos, intelectuais, afetivos e morais, 

buscando sua conexão com o mundo. 

Dentro desse contexto, percebemos que a educação deve ser dinâmica, 

transformadora e emancipatória, logo esta contribui na formação humana e integral 

dos docentes em sua totalidade, em seu berço unilateral. Assim sendo, Motta 

(1997), define educação como: 

 
[...] a manifestação cultural que, de maneira sistemática e intencional, forma 
e desenvolve o ser humano. [...] A Educação é a ação exercida pelas 
gerações adultas sobre as gerações que não se encontram ainda 
preparadas para a vida social; tem por objetivo suscitar e desenvolver na 
criança certo número de estados físicos, intelectuais e morais reclamados 
pela sociedade política no seu conjunto e pelo meio especial que a criança, 
particularmente, se destina (Motta, 1997, p. 75). 

 

Outro conceito acerca da Educação é o que apresenta Demo (1993), ao 

enfatizar que: 

 



25 
 

 

A educação vista sobre o prisma da aprendizagem representa a vez da voz, 
o resgate da vez e a oportunidade de ser levado em consideração. O 
conhecimento como cooperação, criatividade e criticidade, fomenta a 
liberdade e a coragem para transformar, sendo que o aprendiz se torna o 
sujeito ator como protagonista da sua aprendizagem. Porque nós estamos 
na educação formando o sujeito capaz de ter história própria, e não história 
copiada, reproduzida, na sombra dos outros, parasitária. Uma história que 
permita ao sujeito participar da sociedade (Demo, 1993, p. 27). 

 

No que tange a discussão, percebe-se que as conceituações envolvidas 

perante o termo educação, estão inspiradas no amparo legal que a rege, a 

Constituição Federativa do Brasil e a Lei de Diretrizes e Base da Educação Nacional 

(Brasil, 1996), bem como, os demais documentos oficiais que levam em 

consideração, por meio da educação que o sujeito adquire conhecimento e é capaz 

de replicar esses conhecimentos para outras pessoas, ocorrendo assim, o processo 

de ensinagem, um sujeito atuante no meio social. 

A educação no seu conceito pleno de significação, não se pode deixar de 

mencionar conceitos envoltos tais como, aprendizagem e desenvolvimento, sendo 

estes um processo contínuo que perpassa a vida escolar do sujeito. A conceituação 

envolvendo a educação, também deve levar em consideração o que se remete a 

desenvolvimento cognitivo, emocional, físico, motor e social, de forma que é papel e 

função da escola oportunizar situações contínuas de aprendizagens Pimenta; 

Almeida, 2009).  

Outro aspecto que convém salientar é o compromisso ético, uma vez que, 

educadores devem buscar o empenho e a realização que todos aprendam. O 

compromisso ético está em uma porta que tange ao compromisso, respeito e 

protótipo, em que o aluno tem o educador como modelo e referência para a 

aquisição da aprendizagem. Além do mais, o conceito de educação envolve um 

trabalho de cooperação, uma vez que, todo o corpo educacional (pais/responsáveis, 

professores, gestores e equipes em geral da escola) trabalhar em conjunto em 

busca de um resultado é preciso que haja envolvimento, integridade, compromisso e 

o desenvolvimento de cada estudante (Gomes, 2008). 

Outro fator primordial que também envolve o ramo da educação está balizado 

no conceito de democracia. Ter no ambiente escolar o caráter coletivo, o 

compartilhamento de decisões. A escola com características de espírito democrático 

traz para o aluno as vivências de partilha, participação, diálogo e protagonismo para 

com os estudantes. Quando falamos nos estudantes não se pode deixar de 
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mensurar que uma educação eficaz e promotora de aprendizagens deve-se levar em 

consideração o estudante na sua integralidade, seja nas dimensões afetiva, 

intelectual, social, cultural e entre outros.  

A escola promove o desenvolvimento integral quando amplia a oferta de 

aprendizagens com equidade, em que prevalece o direito de todos de aprender, 

promove trocas de experiências, vivências e criatividade. E, acima de tudo, quando o 

aluno é multiplicador do conhecimento adquirido na escola e o pratica no meio social 

(Nóvoa2, 1997).  

Depois de elencarmos acerca das conceituações que estão imbricados no 

conceito de Educação vinculado aos aspectos da formação docente, na seção 

seguinte, apresentamos as literaturas que balizam o Ensino Fundamental – Anos 

Iniciais, bem como as mudanças ocorridas no cenário educacional no que compete 

as demandas curriculares, no campo da diversidade cultural e inclusão.  

 

2.2 MUDANÇAS NO CENÁRIO EDUCACIONAL: NOVAS ABORDAGENS 

PEDAGÓGICAS, CURRICULARES, DIVERSIDADE CULTURAL E INCLUSÃO  

 

O cenário educacional passa por constantes mudanças ao longo do tempo, 

novas abordagens de cunho pedagógico são incorporadas na escola. A escola é 

considerada um espaço com múltiplas aprendizagens e as demandas curriculares 

incorporadas no contexto que a envolve se refaz em um plano pleno que engloba 

organização e planejamento de ações.  

Nesse contexto, o espaço escolar é regido por demandas que recaem nos 

conceitos que envolvem o currículo. Ao longo do tempo, as demandas curriculares 

estão interligadas na formação docente. Primeiramente, compreendemos que no 

plano educacional, surgiram em meio ao discurso pedagógico, mudanças que 

envolvem desde o currículo, como também nos conceitos que estão constituídos no 

espaço escolar Pimenta; Almeida, 2009). 

Assim, quando tratamos da diversidade remonta a ideia de uma construção 

que está no plano social, histórico e cultural das diferenças. E, trabalhar com as 

diferenças, é desafiador, principalmente na esfera escolar. E, o professor se 

posiciona como mediador, pois traz as discussões, o envolvimento de suas práticas, 

bem como, estratégias pedagógicas que deem sentido à inclusão e a diversidade 

(Freire, 1996).  
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Para tal discussão se faz relevante entender como compõe a formação 

docente, e se faz necessário evidenciar as bases legais que incorporam e 

fundamentam as demandas curriculares que estão envolvidas acerca da diversidade 

cultural e inclusiva, bem como, as novas abordagens pedagógicas que dão conta do 

viés educacional. Nesse sentido, a escola como um espaço acolhedor, que promove 

múltiplas aprendizagens, e que, também, obedecem a diretrizes que compõem o 

Sistema de Ensino. Assim, o Ministério da Educação coloca a disposição do cenário 

educacional as diretrizes, a citar: 

 

● Diretrizes Operacionais para o Atendimento Educacional Especializado 
na Educação Básica, modalidade Educação Especial; 
● Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Indígena; 
● Diretrizes para o atendimento de educação escolar de crianças, 
adolescentes e jovens em situação de itinerância; 
● Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Escolar Quilombola; 
● Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação do Campo; 
● Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-
Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana 
(Brasil, 2014, p. 57). 

 

Tais diretrizes trazem o discurso e a prática investida nos fundamentos que 

regem as abordagens pedagógicas do Ensino Brasileiro, uma vez que, tais diretrizes 

são normas obrigatórias e que trazem como plano de fundo o caráter 

contextualizador, a busca pelo direito e a garantia à Educação para todos os 

cidadãos. Na seção seguinte, trazemos reflexões acerca da formação docente no 

contexto do Ensino Fundamental – Anos Iniciais e o amparo legal.  

 

2.3 A FORMAÇÃO DOCENTE NO CONTEXTO DO ENSINO FUNDAMENTAL – 

ANOS INICIAIS, E AMPARO LEGAL 

 

A Educação Brasileira tem como “bússola” de orientação para todas as ações 

que a regem, além da CF/88, tem-se a LDB. Conforme a LDB, em seu artigo 21 

evidencia que: 

 
Art. 21. A educação escolar compõe-se de: 
I - Educação básica, formada pela educação infantil, ensino fundamental e 
ensino médio; 
II - Educação superior (Brasil, 1996, p.17). 
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Nesse parâmetro o Ensino Fundamental faz parte da etapa da Educação 

Básica. Além do mais, consiste numa etapa obrigatória que inicia seu atendimento 

aos 6 anos de idade. Acerca do Ensino Fundamental a LDB afirma que:  

 
Art. 32. O ensino fundamental obrigatório, com duração de 9 (nove) anos, 
gratuito na escola pública, iniciando-se aos 6 (seis) anos de idade, terá por 
objetivo a formação básica do cidadão, mediante: (Redação dada pela Lei 
nº 11.274, de 2006) 
I - o desenvolvimento da capacidade de aprender, tendo como meios 
básicos o pleno domínio da leitura, da escrita e do cálculo; 
II - a compreensão do ambiente natural e social, do sistema político, da 
tecnologia, das artes e dos valores em que se fundamenta a sociedade; 
III - o desenvolvimento da capacidade de aprendizagem, tendo em vista a 
aquisição de conhecimentos e habilidades e a formação de atitudes e 
valores; 
IV - o fortalecimento dos vínculos de família, dos laços de solidariedade 
humana e de tolerância recíproca em que se assenta a vida social. (Brasil, 
1996, p.24).  

 

Outra abordagem que envolve o Ensino Fundamental são os componentes 

curriculares que estão imbricados, conforme o que denota o Artigo 15, das Diretrizes 

Curriculares do Ensino Fundamental, ao afirmar que: 

 
Art. 15 Os componentes curriculares obrigatórios do Ensino Fundamental 
serão assim organizados em relação às áreas de conhecimento: 
I – Linguagens:  
a) Língua Portuguesa;  
b) Língua Materna, para populações indígenas;  
c) Língua Estrangeira moderna;  
d) Arte; e  
e) Educação Física;  
II – Matemática;  
III – Ciências da Natureza;  
IV – Ciências Humanas:  
a) História;  
b) Geografia;  
V – Ensino Religioso (Brasil, 2010, p. 133). 

 

 Toda a estruturação no que se remete ao ensino fundamental está firmada no 

processo educativo e todo o amparo legal que se materializa, na união de discursos 

entre a LDB e a CF/88, quando a evidência de atuação do Artigo 208 que garante o 

Ensino Fundamental, obrigatório e gratuito, inclusive para os que não tiveram acesso 

na idade própria. Importante ressaltar que, no Ensino Fundamental, a LDB, traz o 

desenvolvimento e aprendizagem do aluno, bem como a compreensão do sujeito no 

meio em que vive, além do mais, não dispensa a ação da família para o pleno 

desenvolvimento da pessoa humana. Logo, entendemos que todas as esferas 

sociais são constitutivas na formação do indivíduo (Brasil, 2017).   

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2004-2006/2006/Lei/L11274.htm#art3
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2004-2006/2006/Lei/L11274.htm#art3


29 
 

 

No Ensino Fundamental, possui amparo legal as Diretrizes Curriculares para o 

Ensino Fundamental de Nove Anos, que são orientações pedagógicas que 

vislumbram a formação do sujeito e essencial para a atuação em sociedade. 

Importante salientar que o Ensino Fundamental conforme expressa nas diretrizes 

curriculares para o ensino fundamental é caracterizado como “pedra angular da 

Educação Básica”. Visto que é nessa etapa de ensino há a consolidação dos 

amparos da leitura, escrita e cálculo e versada nos seguintes princípios. Conforme 

preconiza o Artigo 6º das Diretrizes Curriculares para o Ensino Fundamental, ao 

elucidar que: 

 
Art. 6º Os sistemas de ensino e as escolas adotarão, como norteadores das 
políticas educativas e das ações pedagógicas, os seguintes princípios:  
I – Éticos: de justiça, solidariedade, liberdade e autonomia; de respeito à 
dignidade da pessoa humana e de compromisso com a promoção do bem 
de todos, contribuindo para combater e eliminar quaisquer manifestações de 
preconceito de origem, raça, sexo, cor, idade e quaisquer outras formas de 
discriminação.  
II – Políticos: de reconhecimento dos direitos e deveres de cidadania, de 
respeito ao bem comum e à preservação do regime democrático e dos 
recursos ambientais; da busca da equidade no acesso à educação, [...]; [...] 
da redução da pobreza e das desigualdades sociais e regionais.  
III – Estéticos: do cultivo da sensibilidade juntamente com o da 
racionalidade; [...] e do exercício da criatividade; da valorização das 
diferentes manifestações culturais, especialmente a da cultura brasileira; da 
construção de identidades plurais e solidárias (Brasil, 2010, p.131). 

 

Interessante destacar que todo o discurso teórico e pedagógico está 

entrelaçado nas literaturas que o rege. A criança inserida no Ensino Fundamental 

aprende se tornando sujeito de sua aprendizagem, sobre este assunto, Barbosa e 

Delgado (2012), afirma, que: 

 
[...] as crianças são atores sociais que, através das interações sociais, 
produzem culturas. As crianças assimilam, mas também interferem no 
mundo em que vivem. Para uma criança, tornar-se humana é preciso 
tempo, é preciso estar junto, é preciso brincar, e muitas outras coisas que 
nosso modelo de escola, de ensino fundamental nega, na medida em que 
apenas investe nos conteúdos de ensino (Barbosa; Delgado, 2012, p.33). 

 

Nesse sentido, o protagonismo da aprendizagem também se materializa na 

criança do Ensino Fundamental. A consolidação das aprendizagens adquiridas na 

Educação Infantil é, a cada momento, aprimorada, e essa se consolida no amparo 

da leitura, escrita e cálculo, e o professor, atende a demanda de estar sempre como 

agente mediador, nesse quesito, a criança aguça a criatividade e criticidade.  
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 O Ensino Fundamental no que consiste nos Anos Iniciais, traz consigo 

conceitos que envolvem a ação de currículo e de ensino e aprendizagem. A BNCC, 

não é mais um documento para o Ensino Fundamental. A referida Base ela possui 

fundamentos legais que vão desde a CF/88, na LDB, os fundamentos teórico-

metodológicos preconizados pelas Diretrizes Curriculares da Educação Básica, os 

Parâmetros Curriculares Nacionais e o Plano Nacional de Educação. Nisto, podemos 

dizer que a Base Nacional Comum Curricular dialoga com as demais literaturas 

oficiais e preconiza as aprendizagens essenciais da Educação Básica e nos 

conceitos que envolvem a formação docente (Barbosa; Delgado, 2012).  

 Para tanto, o infográfico abaixo demonstra de forma esquemática como no 

Ensino Fundamental estão engendradas e organizadas as competências gerais que 

contemplam na BNCC: 

 

Infográfico 1: Competências Gerais da Base Nacional Comum Curricular 

 

Fonte/Link: moderna.com.br
1
 

 

                                                           
1
 https://www.moderna.com.br/lumis/portal/file/fileDownload.jsp?fileId=8A808A826BBC6224016C00A3121C18D6 
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A partir do infográfico acima se constata que o Ensino Fundamental está 

organizado através de áreas do conhecimento e que nelas estão sobrepostas as 

competências específicas da área, uma vez que na área de Linguagens estão os 

seguintes componentes: Língua Portuguesa, Arte, Educação Física e Língua 

Inglesa; na área de Matemática está apenas o componente curricular de 

Matemática, em Ciências da Natureza está apenas o componente de Ciências e em 

Ciências Humanas estão envolvidos os componentes de História e Geografia (Costa, 

2004).  

Em suma, todas as áreas convergem para que ocorra o ensino e 

aprendizagem do estudante e que ele tenha protagonismo no meio em que vive e o 

professor inserido com o papel de mediador. Dessa forma, todo o discurso 

educacional se presentifica a aprendizagem como foco principal para o estudante se 

tornar protagonista e construtor do conhecimento. O infográfico a seguir delineia a 

aprendizagem no centro principal da BNCC: 

 

Infográfico 2: A aprendizagem como centro de discussão pedagógica 

 

Fonte: Brasil (2017).  

 

Assim sendo, é importante destacar que o aprender está atrelado em relações 

em que o professor está envolvido, no processo educacional, e com a implantação 

da BNCC, que concebe todo um discurso alinhado na formação continuada, no 
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planejamento e na execução de atividades em sala de aula, bem como, o 

ordenamento, preciso e claro, do PPP da escola e que tudo está agregado na 

formulação de políticas públicas que busca integrar o discurso teórico e o prático no 

fazer pedagógico da escola. E, nesse aspecto, o professor inserido nesse escopo 

vislumbra sua prática através de (re) elaboração de currículos, planejamento focado 

na formação continuada e o estudo articulado da teoria à prática. Sendo um agente 

em formação e aperfeiçoamento profissional (Costa, 2004).  

Quando se evidencia a expressão formação continuada se faz necessário 

refletir acerca dos termos utilizados para denominar a formação continuada de 

professores. Compartilhamos do pensamento de Prada (1997, apud Costa, 2004, p. 

66), ao afirmar que: 

 
Quadro 1: Termos empregados para a formação continuada de docentes 

Capacitação Proporcionar determinada capacidade a ser adquirida pelos 

professores, mediante um curso, concepção mecanicista que 

considera os docentes incapacitados.  

Qualificação Não implica a ausência de capacidade, mas continua sendo 

mecanicista, pois visa melhorar apenas algumas qualidades já 

existentes. 

Aperfeiçoamento Implica tornar os professores perfeitos. Está associado à maioria dos 

outros termos.  

Reciclagem Termo próprio de processos industriais; usualmente à recuperação 

do lixo.  

Atualização Ação similar à do jornalismo, informar os professores para manter a 

atualidade dos acontecimentos; recebe críticas semelhantes à 

educação bancária. 

Formação 

Continuada 

Alcançar níveis mais elevados na educação formal ou aprofundar 

como continuidade dos conhecimentos que os professores já 

possuem. 

Formação 

permanente 

Realizada constantemente, visa à formação geral da pessoa, sem se 

preocupar com os níveis da educação formal. 

Especialização É a realização de um curso superior sobre um tema específico.  

Aprofundamento Tornar mais profundos alguns dos conhecimentos que os professores 

já têm. 

Treinamento Adquirir habilidades por repetição; utilizado para manipulação de 

máquinas em processos industriais. Os professores interagem com 

pessoas 

Retreinamento Voltar a treinar o que já havia sido treinado.  

Aprimoramento Melhorar a qualidade do conhecimento dos professores. 

Superação Subir a outros patamares ou níveis, por exemplo, de titulação 

universitária ou pós-graduação 
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Desenvolvimento 

Profissional 

Cursos de curta duração que procuram a “eficiência” do professor. 

Profissionalização Tornar profissional. Conseguir, para quem não tem, um título ou 

diploma. 

Compensação Suprir algo que falta. Atividades que pretendem subsidiar 

conhecimentos que faltaram na formação anterior 

Fonte: Prada (1997, apud Costa, 2004, p. 66). 

 

Conforme o quadro acima, existem versões, em termos voltados para o 

aspecto tradicional, que tem como mecanismo o conhecimento. Além do mais, há 

termos que versam em um caráter de valorização profissional, de conhecimento 

dinâmico que o profissional adquire.  

Assim, convém salientar o que Freire (1996), afirma que ninguém nasce 

educador ou marcado para ser educador. A gente se faz educador, a gente se forma 

educador permanentemente na prática e na reflexão da prática. Nesse contexto, o 

professor é um profissional que necessita de pesquisa, para que possa ter atuação 

pedagógica de maneira satisfatória, e para sempre ter sua formação como processo 

contínuo. Na seção seguinte, estão dispostas reflexões acerca da formação docente 

e seu amparo legal.  

 

 2.4 FORMAÇÃO DOCENTE: SEU AMPARO LEGAL E SUA CONCEITUAÇÃO NA 

PRÁTICA EDUCATIVA 

 

O homem ao longo do tempo é movido pela curiosidade do saber. Ele se 

apresenta no meio social, e ao longo do tempo, como um sujeito reflexivo e 

questionador. No âmbito educacional, a reflexão se refaz no plano da prática 

pedagógica e que se aprimora com desenvolvimento e exercício da docência, o qual 

oportuniza a valorização da identidade profissional.  

Nesse cenário, a formação docente leva ao aprimoramento dos 

conhecimentos, bem como, o profissional busca a exercer o seu papel na ação 

educativa, de modo que, compartilhamos do pensamento de Libâneo (2016, s/p), ao 

afirmar que “[...] o professor estabelece objetivos sociais e pedagógicos, seleciona e 

organiza os conteúdos, escolhe métodos, organiza a classe”. Nesse aspecto, o 
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professor é um incentivador da aprendizagem que se aperfeiçoa na sua prática e ao 

mesmo instante media o conhecimento frente ao estudante. 

Assumimos nessa pesquisa a compreensão de que a formação docente é um 

elemento primordial para o desenvolvimento das práticas educativas, sendo um 

amparo no trabalho docente, uma vez que, se instala na figura do professor a 

oportunidade de questionar, refletir, e, ao mesmo tempo, planejar e organizar a ação 

de atividade prática (Rosário; Dieguez, 2022).  

Neste sentido, na esfera escolar, se materializa ação de formação continuada 

do profissional. O processo de formação docente, seja ela contínua ou inicial, se 

constrói na esfera escolar de maneira coletiva ou individual. E além do mais, se 

estabelece como um aspecto primordial, indispensável e articulatório, em que se alia 

a teoria à prática, uma vez que, a articulação de conhecimento mobiliza saberes 

múltiplos que perpassam a sala de aula.  

No diz respeito a formação docente, se faz necessário entendermos a sua 

importância para o campo educacional. A formação é todo embasamento teórico-

metodológico que orienta a ação educativa.  

Assim, recorre-se aos conceitos de processo de atualização, aprimoramento e 

aperfeiçoamento que estão intimamente ligados à educação em sua forma 

contextualizada e reflexiva. O professor para atuar de forma coerente precisa a todo 

o momento se aperfeiçoar e aprimorar sua prática a partir de estudos que viabilizem 

tal demanda (Franco, 2008).   

Assim, na prática educativa é notório que, ter a formação docente, no entanto 

se faz necessário, distinguir o que é formação inicial e formação continuada. Assim 

sendo, para realizar tal distinção temos como subsídio a LDB e outras literaturas que 

balizam o ensino brasileiro. Para tanto, consta nos art. 61 e 62: 

 
 Art. 61.  
I – Professores habilitados em nível médio ou superior para a docência na 
educação infantil e nos ensinos fundamental e médio; II – trabalhadores em 
educação portadores de diploma de pedagogia, com habilitação em 
administração, planejamento, supervisão, inspeção e orientação 
educacional, bem como com títulos de mestrado ou doutorado nas mesmas 
áreas;  
III – trabalhadores em educação, portadores de diploma de curso técnico ou 
superior em área pedagógica ou afim. 
Art. 62. A formação de docentes para atuar na educação básica far-se-á em 
nível superior, em curso de licenciatura plena, admitida, como formação 
mínima para o exercício do magistério na educação infantil e nos cinco 
primeiros anos do ensino fundamental, a oferecida em nível médio, na 
modalidade normal (Brasil, 1996, p.42). 
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Nesse âmbito, a formação perpassa por um período de reflexão, pesquisa e 

troca de múltiplos saberes. Assim como outra literatura oficial, o Plano Nacional de 

Educação (PNE), que também rege a Educação Brasileira traz complementação 

sendo o que rege a LDB, a qual específica em sua meta 15, que: 

  
Meta 15: garantir, em regime de colaboração entre a União, os Estados, o 
Distrito Federal e os Municípios, no prazo de 1 (um) ano de vigência deste 
PNE, política nacional de formação dos profissionais da educação de que 
tratam os incisos I, II e III do caput do art. 61 da LDB, assegurado que todos 
os professores e as professoras da educação básica possuam formação 
específica de nível superior, obtida em curso de licenciatura na área de 
conhecimento em que atuam (Brasil, 2014, p.27).  

 

 Nesse percurso, recorremos ao conceito de Nóvoa2 (1997), a identidade 

profissional docente se constitui como uma interação entre a pessoa e suas 

experiências individuais e profissionais. A identidade se constrói e se transmite. 

Compartilhamos desse pensamento, ao tempo que, entendemos que estamos 

vivenciando um contexto em constante transformação, na qual muitas mudanças 

ocorrem com rapidez e acometem um número cada vez maior de pessoas.  

Dentro dessa sociedade, o conhecimento é vital para que os indivíduos 

conquistem um melhor lugar social. Embora não seja a única maneira de adquiri-lo, 

a escola é a principal instituição responsável por formar os cidadãos, sendo por ela 

que se cobra a qualidade tão sonhada na educação. Assim, torna-se evidente o 

valor de se analisar como a formação da identidade dos docentes tem ocorrido, já 

que qualquer melhoria nesse quesito está estreitamente ligada à sua atuação 

Nóvoa2 (1997).  

A Formação Docente se estabelece em duas vias de conceituações que se 

entrelaçam, seja a formação docente inicial em que se constitui como um processo 

que viabiliza a constituição do indivíduo profissional e a formação docente 

continuada se estabelece como um processo de caráter permanente de 

aperfeiçoamento da prática educativa. Na seção seguinte, trazemos as reflexões 

acerca da formação docente no ensino fundamental – Anos Iniciais Nóvoa2 (1997).  
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 2.5 A FORMAÇÃO DOCENTE NA PRÁTICA EDUCATIVA NO ENSINO 

FUNDAMENTAL – ANOS INICIAIS 

 

A formação docente investida no Ensino Fundamental – Anos Iniciais é 

notório e evidente que faz necessário considerar que esta é uma temática 

frequentemente abordada em conjunto com algumas perspectivas ou tendências 

pedagógicas, logo, raramente discutidas de forma isolada (Prada, 1997).  

Ao estabelecer a relação entre formação docente e o discurso que envolve as 

tendências ou abordagens pedagógicas podemos versar sobre as principais: na 

abordagem tradicional, o professor ocupa o papel principal da ação pedagógica 

(educacional), tornando-se o detentor da informação e o aluno o sujeito passivo, 

assim sendo, esta formação docente baseia-se na memorização, na repetição e no 

conservadorismo. Nesse escopo, vemos uma formação docente baseada na 

segmentação, uma vez que, traz a figura do professor como mero transmissor de 

conhecimentos (Tardif, 2002). 

Uma formação pedagógica direcionada aos princípios da Escola Nova aponta 

para a visão de que o professor é um facilitador da aprendizagem. É indispensável 

ter em consideração que, nesse contexto, há um rompimento com a ideia de que o 

professor tem o papel central no processo educacional.  

O estudante, nesse processo, passa a ocupar este lugar. Nessa concepção, o 

aluno é trazido para o plano de destaque no processo de ensino e aprendizagem. E 

a formação docente se firma em prisma de compartilhamento de ideias e diálogo 

entre professor e aluno. Outra questão bastante discutida se refaz na visão 

tecnicista, em que o professor tem um papel meramente cumpridor de atividades. O 

professor forma apenas para o mercado de trabalho (Ávila; Souza, 2020).  

Evidenciando os aspectos já mencionados em relação à formação docente e 

suas tendências pedagógicas, cumpre compreender que a educação progressista 

implica no agrupamento de teorias e conceitos contemporâneos que visam estimular 

o pensamento dialético e crítico de seus agentes, e desse modo, é fundamental que 

o professor desenvolva suas competências, tais como: criatividade, reflexão e 

autonomia. Em vista disso, é perceptível que a formação docente engloba três 

principais dimensões: científica, pedagógica e pessoal (Ávila; Souza, 2020). 

Nesse contexto, ocorre a desordenação de uma visão de uma educação 

depositária de conhecimentos, pois traz a visão contemporânea de Luckesi, Saviani 
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e Paulo Freire, uma vez que trazem tendências de cunho progressista, a crítico 

social dos conteúdos, a pedagogia histórica-crítica e a pedagogia libertadora, 

respectivamente.  

A escola como portadora de um espaço com múltiplas aprendizagens, tem 

como papel fundamental moldar as pessoas por via do conhecimento. Assim sendo, 

compartilhamos do pensamento de Cunha e Prado (2008) onde estes conceituam a 

formação continuada como: 

 

As expressões formação continuadas ou formação contínua são 
frequentemente intercambiadas com o conceito de formação em serviço, 
assim como as expressões formação em contexto e formação centrada na 
escola. Em todos os casos, designam uma atividade realizada na escola 
que: se ocupa dos saberes profissionais emergentes do contexto de ação, 
desafia o coletivo de professores a gerar sentidos e coerências para a 
atuação individual e do grupo (Cunha; Prado, 2008, p.127).  

 

Nessa perspectiva, entendemos que a escola se torna um espaço de 

múltiplas trocas de saberes, e que estão engendrados conhecimentos teóricos, 

experimentais e/ou práticos. Nesse contexto, Nóvoa (2002), conceitua que o 

aprender é “[...]contínuo e essencial, e se concentra em dois pilares: a própria 

pessoa, como agente, e a escola como lugar de crescimento profissional 

permanente”. Logo, a escola é promotora de múltiplas aprendizagens e os sujeitos 

que nela constituem trazem para o cenário a coletividade e a troca de experiências. 

Isso confere, a afirmação de Nóvoa (1997, p. 26), “a troca de experiências e a 

partilha de saberes consolidam espaços de formação mútua, nos quais o professor é 

chamado a desempenhar simultaneamente, o papel de formador e de formando.”  

Outro aspecto que convém salientar acerca da formação docente se respalda 

no que tange às suas dimensões constituintes. Nesse sentido, abrange o caráter 

científico, pedagógico e pessoal. Assim a dimensão científica se determina a 

observar a atualização profissional do professor, processo intimamente ligado à 

formação continuada.  

No que se refere à dimensão pedagógica, esta por sua vez, busca entender 

métodos, estratégias de ensino, a troca de experiências, os métodos didáticos que 

compõem o processo de ensino, nessa dimensão, se apresentam a formação 

mediada pelo fazer pedagógico. Por fim, temos a dimensão pessoal, a qual está 

atrelada a valores, atitudes e comportamentos, bem como a reflexão sobre sua 

prática frente a um trabalho de qualidade no que tange à Educação. Assim, se faz 
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necessário e pontual fazer reflexões frente à prática educativa e não deixar de levar 

em consideração elementos que a constituem. Isso confere ao que Bortoni-Ricardo 

(2008), elucida: 

 
O docente que consegue associar o trabalho de pesquisa a seu fazer 
pedagógico, tornando-se um professor pesquisador de sua própria prática 
ou das práticas pedagógicas com as quais convive, estará no caminho de 
aperfeiçoar-se profissionalmente, desenvolvendo uma melhor compreensão 
de suas ações como mediador de conhecimentos e de seu processo 
interacional com os educandos (Bortoni-Ricardo, 2008, p. 19). 

 

Partindo dessa consideração, vemos que o profissional está vinculado ao que 

se remete a teoria e a prática, uma vez que consegue unir o arcabouço das 

literaturas que delimitam o ensino e o fazer pedagógico em sala de aula. Nessa 

perspectiva, confere ao que Nóvoa (2018) expressa que enquanto professores a 

todo o momento, “Nossos esforços devem dirigir-se para a criação [...], um ambiente 

de aprendizagem vivo e estimulante, de trabalho em comum sobre o conhecimento, 

um ambiente de curiosidade científica e de participação”. Assim, confere-se ao 

professor a ação mediadora em sala de aula, uma vez que, tanto aprende como se 

aperfeiçoa enquanto profissional.  

O professor que se torna um pesquisador e reflete sobre sua própria prática, 

ou de outras práticas pedagógicas, com as quais convive, está buscando 

aperfeiçoar-se profissionalmente. Ele desenvolve uma melhor compreensão de suas 

ações como mediador do conhecimento e de seu processo de interação com os 

estudantes. 

Ao associar o trabalho de pesquisa ao fazer pedagógico, o professor 

consegue unir o conhecimento embasado nas literaturas que orientam o ensino com 

a prática em sala de aula. Essa integração entre teoria e prática permite criar um 

ambiente de aprendizagem vivo e estimulante, onde o trabalho conjunto sobre o 

conhecimento e a curiosidade científica são incentivados (Prada, 1997). 

Nessa perspectiva, o professor atua como mediador, não apenas transmitindo 

conhecimento aos estudantes, mas também aprendendo e aprimorando-se como 

profissional. O processo de mediação em sala de aula envolve uma constante busca 

pelo desenvolvimento das habilidades e competências necessárias para promover 

um ambiente de aprendizagem enriquecedor (Mendes, 2013).  
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Portanto, a reflexão sobre a prática educativa e a união entre teoria e prática 

são fundamentais para que os professores se aperfeiçoem profissionalmente, 

promovendo um ambiente de aprendizagem significativo para os estudantes. 

 

 2.6 OS DESAFIOS PARA O SÉCULO XXI, NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES, 

NO ENSINO FUNDAMENTAL – ANOS INICIAIS 

 

Quando o assunto se remete à formação de professores é necessário discutir 

que a didática faz parte da necessidade de articulação do conhecimento para que o 

profissional perceba que está inserido no seu processo formativo, uma vez que, 

através do questionamento, a investigação, a pesquisa, dentre outras ações 

constituintes da atuação docente.  

Na atualidade, o que envolve o trabalho docente está firmado dentro das 

estratégias pedagógicas e metodologias ativas, uma vez que, um bom professor é 

aquele que age dentro de um plano de trabalho, que também pode sofrer mudanças. 

No contexto atual, a formação docente é pautada dentro de um planejamento e, no 

entanto, o fazer pedagógico no Século XXI, precisa estabelecer uma atuação voltada 

para o educar e o cuidar, levando em consideração a realidade social dos 

educandos. Assim a formação continuada precisa estar baseada em um 

planejamento de respeitar a diversidade em cuidar do presente e, também, do futuro 

(Nóvoa1, 1997). 

 Assim, entendemos a escola como lugar de diálogo e transformação. De 

maneira que, a escola não pode ser entendida como ambiente ultrapassado, logo 

este é um lugar vivo, pois a sociedade exige modificações/transformações, assim 

como, a sociedade se modifica (Mendes, 2013).  

As práticas pedagógicas isoladas, não sobrevivem mais na realidade social 

atual, ao longo do tempo, com a implementação de ações que consideram o social 

do alunado, surgiu a transformação da ação docente, ou seja, estratégias que atrai o 

estudante, onde a diversidade e a busca pela aprendizagem sejam constantes 

(Mendes, 2013).  

Nesse contexto, a formação docente está sobreposta no âmbito escolar, uma 

vez que, a escola é um espaço que engendra numa perspectiva de diálogo, de ver a 

cultura como elemento desafiador e pedagógico (Ávila; Souza, 2020).  
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A formação docente no Século XXI se configura em um panorama que traz 

consigo um modelo de escola diferente dos tempos anteriores. Assim sendo, quando 

falamos em escola diferente não se relaciona apenas a visualização de prédio 

escolar, e sim, a práticas inovadoras, a cultura de aprendizagem, sendo mediada por 

um profissional (Ávila; Souza, 2020). 

A escola da atualidade exige um trabalho baseado no campo real, que vá 

além dos muros, transformando-se em um ambiente vivo de aprendizagens, com 

mobilidade de sair do plano individualizado, passando a ser grupos de educadores, 

que pensam/refletem sobre as práticas pedagógicas. Nessa perspectiva, a reflexão 

entra em ação quando educadores em um trabalho colaborativo elaboram situações 

de aprendizagens múltiplas (Mendes, 2013). 

A capacidade de mudanças no plano escolar está no professor, em poder 

transformar as paredes da escola em ambientes educativos, logo, o trabalho em 

grupo se estabelece como uma ponte de apoio e de colaboração, de modo que, esta 

não pode ser vista como uma obrigação. A colaboração deve fazer parte do 

cotidiano, que envolve toda a organização do trabalho pedagógico que engloba a 

ação docente como forma de conhecimentos no campo teórico (Ávila; Souza, 2020). 

A formação docente dentro de sua composição, há reflexão sobre o lançar de 

conhecimento para os estudantes, bem como o entender que a escola é composta 

na atualidade, não mais engessados como uma caixa limitada composta por 

cadeiras, quadro negro e um professor. A formação docente deve ser movida por um 

conjunto de práticas inovadoras que busque contagiar aquele profissional que ainda 

ficou na ação educativa voltada para o quadro negro e o giz de pó. Que este 

profissional tenha a capacidade de trabalhar em grupo, a pesquisa, com troca de 

experiências, e iniciativas de trabalho mútuo, culminando em aprendizagens 

(Mendes, 2013).  

A educação é uma instância reparadora que visa o combate ao preconceito, 

discriminação e que ao mesmo tempo, prepara o sujeito a ser o cidadão para o 

futuro. Nesse sentido, professores devem pensar no fazer de hoje para que o futuro 

seja a materialidade do presente (Ávila; Souza, 2020). 

A transformação social se engendra em um campo que traz o professor como 

elaborador de áreas educativas que ao longo do tempo, estão sendo enriquecidas, 

com a pesquisa, o estudo, as expectativas de aprendizagens, as teorias, a didática 

presente no dia a dia, as tecnologias, todos incorporados na prática da formação 
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docente, e cabe a cada profissional saber administrar o conhecimento para que o 

estudante saiba extrair e atuar no meio social.  

Nesse âmbito, entendemos que o professor é um profissional que atua na 

formação de outros profissionais, não importa a área de atuação, o conhecimento 

está sempre no plano dinâmico de um agente que viabiliza os métodos para que 

cheguem até ao estudante (Mendes, 2013).  

Na formação docente, o profissional sai do plano estático e vazio do quadro 

negro e adentramos em um parâmetro de escola e de atuação docente que vise à 

horizontalidade, uma vez que, somos movidos pela pesquisa, diálogo, 

questionamento, reflexão, busca de uma formação para que todos aprendam. Que a 

atuação do professor se estabeleça e que mobilize o trabalho pedagógico de 

interligar o conhecimento até ao estudante. O conhecimento existe, cabe aos 

professores elaborar métodos para que o aluno tenha a capacidade de interpretar e 

aplicá-lo em sua prática social (Tardif, 2002).  

Outro aspecto que convém salientar, na formação de professores, é de que o 

espaço da escola não se caracteriza no plano da homogeneidade, e sim, na 

heterogeneidade, espaços diversos com ambientes que acontecem aprendizagens, 

escolas com espaços de leitura, escrita, jogos e tecnologia.  

A sala de aula enfileirada perdeu seu efeito. Na atualidade, prevalece a 

promoção do diálogo, a pesquisa, a colaboração, a coletividade como elementos 

constantes para transformar práticas, saindo do paradigma vertical que apenas se 

dita conhecimento, indo ao encontro da horizontalidade, que todos constroem 

conhecimentos, elabora métodos e troca experiências. 

O conhecimento está posto no meio social, cabe aos profissionais o 

ordenamento, a coordenação, o alinhamento pedagógico das realidades, uma vez 

que, as mudanças acontecem na reflexão, de modo que, a formação inicial e 

continuada de professores são momentos decisivos para que o profissional se apoie 

teoricamente para atuação na prática  (Mendes, 2013).  
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3 FUNDAMENTOS DA FORMAÇÃO DOCENTE 

 

 

A formação docente se refaz no contexto escolar, através de aspectos 

primordiais que envolvem desde a visão teórica, a didática e o fazer prático. O ofício 

de ser professor está sempre articulado com a visão teórica que rege os 

fundamentos legais, em que ao mesmo tempo, interliga os saberes, uma vez que, 

traz o caráter da interdisciplinaridade, bem como, as origens, sejam elas filosóficas, 

sociológicas, psicológicas, ou em qualquer outra área do conhecimento. Quando 

olhamos para a teoria buscamos na didática os procedimentos metodológicos de 

como aplicar na prática. Assim, a formação docente se instaura em um aspecto 

importante para atuação do profissional (Moran, 2013).  

A formação docente está sempre alicerçada em um panorama da legalidade, 

que traz voz nos mais diversos ramos do conhecimento que envolve conceitos que 

são condizentes com a temática. Na seção seguinte, trazemos discussões acerca 

das teorias e modelos de formação docente, que se constituiu como fundamentos no 

teor educacional.  

3.1 TEORIAS E MODELOS DE FORMAÇÃO DOCENTE 

 

Quando falamos em formação docente evoca as origens, que perpassam na 

sua constituição. É importante destacar que a formação docente se apresenta como 

um grande desafio, e ao longo do tempo, se aperfeiçoa e aprimora os 

conhecimentos. Durante muito tempo, as pessoas viviam do ofício de ensinar, 

mesmo que não fosse numa instituição formalizada, perante a sociedade eram 

considerados professores. 

 Nessa perspectiva, um grande marco e fundamento da história da educação 

se refazem na Lei de 15 de outubro de 1827, a qual dispõe sobre a criação de 

escolas em primeiras letras.  A lei supracitada institui a figura do mestre, o professor 

no ofício de ensinar, como profissional primordial na formação, e assim, se 

estabelece o dia 15 de outubro, dia do professor. Essa Lei traz o caráter de 

profissionalização (Prada, 1997).  

Ao longo do tempo, os professores tinham o ofício de ensinar baseado nas 

experiências compartilhadas, e o objetivo central era o de ensinar a ler, escrever e a 
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contar. A formação docente também perpassa pelo viés histórico em 1946, pela Lei 

Orgânica do Ensino Normal. Naquela época, eram considerados válidos diplomas de 

professores primários, dessa forma, a formação docente organizava-se em ciclos, 

que se estabeleciam no ensino primário destinado a formar “regentes” e o 

secundário que estava articulado na formação de professores em escolas normais 

(Mendes, 2013).   

Nesse sentido, as universidades também ofereciam formação superior para 

profissionais do ensino secundário e normal, e os cursos de pedagogia formavam 

técnicos em educação. Naquela época a profissão de lecionar era voltada para 

mulheres, a metodologia era voltada para leitura, escrita e cálculo. Inicialmente, não 

havia uma formação com aspectos pedagógicos ou didáticos, esses não eram 

existentes em pauta de discussão (Mendes, 2013).  

Neste escopo, surge o momento em que as escolas normais são fechadas, e 

deu-se a formação de professores em exercício, chamados de professores adjuntos, 

uma vez que atuavam como auxiliar, numa determinada turma, sendo aprendente 

para depois cumprir o ofício de professor (Mendes, 2013). 

Outro fundamento que rege a formação docente se deu quando as escolas 

normais reabrem e se propagam com novo discurso, em que se privilegia a criação 

de um modelo de escola que a formação de professores se dá em todo o território 

nacional, e isso desencadeia na criação de novas sedes espalhadas pelo país. A 

escola normal se refaz no contexto daquela época, com ênfase nos conteúdos 

curriculares e na prática de ensino (Mendes, 2013).  

Outro marco que abrange ao fator social, se tem a ideia de uma escola que 

era composta por um sistema de educação. Um sistema de ensino que levava em 

consideração cada localidade um modelo de educação. Dessa forma, a organicidade 

se deu por meio dos institutos de educação. Nesse período, surgem as reformas 

promovidas por Anísio Teixeira, que influenciaram diretamente na educação 

brasileira. Bem como, existia uma filosofia que abrangia a formação docente e que 

dava estruturação ao ensino, nesse período surgiu o caráter da obrigatoriedade, 

quando surgiram as legislações que deram base ao viés educacional.  

Nesse contexto, a formação docente deu-se início com as origens dos 

institutos de educação, os quais eram vistos como espaços de cultura e que se 

valorizava a pesquisa, esta por sua vez, era a ideia defendida por Anísio Teixeira, ou 

seja, era necessário e preciso o conhecimento científico para poder ter melhorias na 
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vertente de qualidade e o professor devia estar preparado profissionalmente para 

exercer o seu ofício. Assim, havendo a transformação da escola normal para a 

escola de professores, que trazia o ensino focado em princípios, técnicas e práticas 

de ensino.  

Ao longo do tempo, os institutos em educação vão assumindo o caráter de 

universidades. Assim, a formação docente passa a acontecer em nível superior e de 

acordo com a modalidade de ensino em que o professor atuava. Posteriormente, 

entre 1961 a 1996, a educação brasileira passa por mudanças, a elaboração de 

legislação que busca perpassar os aspectos formativos da educação, surge assim, a 

Lei 4024/61, que defendia a formação docente em uma nova configuração, que 

substitui a escola normal pela habilitação específica do magistério (Prada, 1997).   

Com o golpe militar de 1964, se instaura no país adequações que dão conta 

no campo educacional em que perpassa uma escola com viés tecnicista. Momento 

em que se valorizava a técnica, assim, um novo modelo de organicidade foi 

reelaborado para o ensino brasileiro, os modelos de 1º e 2º grau. Com o advento da 

LDB, as escolas normais desaparecem e surgem as escolas de magistério. Estas, 

por sua vez, versavam aos modelos do tecnicismo, uma vez que, o Brasil naquele 

momento, necessitava de mão de obra e que ela fosse ofertada ainda na educação 

básica (Prada, 1997). 

 Logo, vemos que, com a LDB, foi se constituindo um modelo de educação 

diferente de tempos anteriores. O referido documento oficial se constitui um discurso 

que envolve a formação geral e continuada, bem como, os aspectos de democracia, 

liberdade, pluralismo de ideias, entre outros conceitos que envolvem a referida Lei. 

Na seção seguinte, tratamos das abordagens pedagógicas e as teorias educacionais 

relevantes para a formação docente dos anos iniciais (Saviani, 2008).   

 

3.2 ABORDAGENS PEDAGÓGICAS E TEORIAS EDUCACIONAIS RELEVANTES 

PARA A FORMAÇÃO DE PROFESSORES DOS ANOS INICIAIS 

 

As abordagens pedagógicas e as teorias educacionais são conceitos 

relevantes que estão envolvidos na formação de professores, no contexto 

educacional. Falar em Educação sempre nos remete a evocar discursos que versam 

sobre as abordagens pedagógicas e teorias educacionais que estão presentes no 
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ensino ao longo do tempo. As principais abordagens são: tradicional, 

comportamentalista, humanista, cognitivista e sócio interacionista. Quando 

caracterizamos cada uma delas, vemos como elas estão presentes no cotidiano da 

escola. Nesse contexto, o processo de ensino e aprendizagem está cada vez mais 

indissociável, uma vez que, múltiplos fatores conferem na execução do referido 

processo (Saviani, 2008).    

No que se refere à abordagem tradicional, vemos uma escola que se ocupa 

em transmitir informações em sala de aula, que não leva em consideração os fatores 

sociais, o professor como transmissor do conhecimento, a metodologia utilizada 

baseia-se apenas em aulas expositivas, com os alunos envoltos apenas no processo 

de assimilação, tendo a passividade como fator presente. O professor é revestido de 

autoridade, responsável por dirigir todo o processo de ensino e aprendizagem. 

Nessa abordagem, as bases filosóficas que sustentam estão voltadas para o 

empirismo ou ambientalismo (Saviani, 2008).   

Diante disso vale aludir, brevemente, ao conceito destas bases filosóficas. O 

empirismo ou ambientalismo leva em consideração as experiências, a repetição e a 

memorização. Nessa teoria há a concepção de que o estudante é uma folha em 

branco. Ao longo do tempo, as experiências são construídas e que levam ao seu 

pleno desenvolvimento. Os principais defensores dessa teoria foram David Hume e 

John Locke (Pimenta; Almeida, 2009).   

Outra abordagem que é necessário ressaltar é a comportamentalista. Tal 

abordagem surgiu nos Estados Unidos com Watson, no início do Século XX, tendo 

como principal representante Skinner, o qual defendia a aprendizagem como um 

processo pelo qual se altera o comportamento por meio da apresentação de 

estímulos e reforços para alcançar as respostas desejadas. Além do mais, 

desenvolveu inúmeras experiências com cobaias de laboratório que se tornaram 

significativas à forma como ocorre o desenvolvimento dos seres humanos, para 

representar tal teoria. A aprendizagem decorre de alterações/mudanças de 

comportamento ancoradas nessa perspectiva “Estímulo e Respostas (S/R)” 

mediadas por contingências (reforços) (Pimenta; Almeida, 2009).    

De maneira que, os pressupostos básicos são de que os comportamentos são 

observáveis, existem contingências positivas e negativas que estão voltadas para 

comportamentos desejados ou indesejados, respectivamente. Outro conceito 
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presente na teoria de Skinner de condicionamento operante, ou seja, a capacidade 

de previsão da resposta por meio de um determinado estímulo. A referida teoria 

embasa a abordagem tecnicista, uma vez que, as ações voltadas ao professor como 

mero executor de tarefas, ao mesmo tempo em que, transmite um conhecimento 

técnico e objetivo (Pimenta; Almeida, 2009).  

Outra abordagem que convém salientar se refere a humanista, uma vez que, 

surgiu na década de 1940 e se opunha ao behaviorismo/comportamentalismo. 

Nessa abordagem, o foco é o sujeito e nas condições que vão promover a 

aprendizagem, porque envolve o educando como protagonista do processo e 

acreditando no seu potencial, permitindo o desenvolvimento do sentimento de 

confiança, quanto maior a confiança maior a aprendizagem, e ao mesmo tempo, 

aprofundando os conhecimentos trabalhados (recursos, trocas de experiências, 

flexibilidade). Há uma ruptura na hierarquia e ocorre um trabalho que envolve 

empatia e o estudante é o protagonista (Prada, 1997).  

No que se refere à abordagem cognitivista concebe o sujeito como ser ativo, 

com ênfase aos processos centrais do indivíduo. É dada a capacidade ao estudante 

de integrar informações e processá-las, bem como, entende o homem como sujeito 

que interage socialmente, atuando no mundo. A escola é o local que possibilita ao 

aluno o desenvolvimento de aspectos motores, culturais, mentais de forma a intervir 

no desenvolvimento social do sujeito (Nóvoa2, 1997). 

O ensino se baseia na concepção de que existe uma teoria de conhecimento, 

no desenvolvimento humano, que traz implicações para o ensino. De modo que, o 

ensino baseia-se no ensaio, no erro, na pesquisa, na investigação e na solução de 

problemas por parte do estudante. Tal abordagem está vinculada às bases 

filosóficas denominadas de Pedagogia Construtivista (Freire, 1996).  

No que concerne a abordagem sociointeracionista, esta por sua vez, traz a 

concepção do sujeito um ser ativo, a escola é um local de crescimento mútuo, entre 

professor e aluno. Além do mais, a relação entre eles é um caráter horizontal, não 

está impregnado o autoritarismo, sendo assim, mediador, valoriza a experiência, o 

diálogo e ao mesmo tempo, privilegia a aquisição do saber.  

As bases filosóficas estão inseridas na Pedagogia Libertadora, Pedagogia 

Libertária e a Pedagogia Crítico - Social dos Conteúdos. O desenvolvimento do 

indivíduo ocorre nas interações, vinculando-se ao meio e ao contexto em que o 

sujeito está inserido. Os sujeitos são ativos e têm a capacidade de construir novas 
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aprendizagens por meio dessas relações.  Ao pensar nos aspectos socioculturais, a 

tendência é que esteja se referindo ao interacionismo. O desenvolvimento gera 

aprendizagem e a própria aprendizagem gera desenvolvimento – relação dialética 

(Nóvoa, 2002). 

Assim, se cumpre as abordagens e teorias educacionais frente à formação 

docente, o papel e a função social da escola. Nenhuma abordagem anula a outra, 

elas se complementam e fazem da atuação docente versada por bases 

epistemológicas que são pautadas na prática. A formação docente visa também o 

compromisso com a formação do sujeito a ser cidadão, com fortalecimento dos 

valores de solidariedade, compromisso e transformação social. De modo que, a 

prepara o indivíduo para a vida, promove autonomia, a capacidade de tornarem os 

cidadãos participativos na sociedade em que atuam, bem como, o estímulo ao 

diálogo e o espírito de democracia. Na seção seguinte, traçamos reflexões acerca do 

estímulo à aprendizagem dos professores (Nóvoa, 2002). 

 

3.3 ESTÍMULO À APRENDIZAGEM DE PROFESSORES 

 

Quando nos remetemos à formação docente, vemos a reflexão frente aos 

desafios que a envolve. Nesse escopo, convém salientar que o estímulo à 

aprendizagem dos professores é um grande desafio a ser enfrentado. Buscar a 

reflexão e a ação pedagógica para sair das literaturas que norteiam a ação educativa 

é desafiador e ao mesmo tempo, comprometedor, uma vez que, no Século XXI 

grandes são barreiras e desafios que afincam o discurso educacional (Nóvoa, 2002).  

Nesse âmbito, convém ressaltar que a escola é o principal suporte para o 

profissional se alicerçar na sua formação e no seu aperfeiçoamento profissional, 

uma vez que, traz a prática como instrumento de aprendizagens ao longo do tempo.           

Nessa relação, Nóvoa (2018) intensifica que toda a escola deve atuar como centro 

de formação para seus próprios professores, o autor elucida que:  

 

A escola é ela própria um lugar de formação para seus profissionais, e ao 
dizer isso estou falando de três coisas diferentes. A escola tem um papel de 
transmissão do conhecimento, com certeza, mas ela tem também um papel 
de laboratório e de produtora do conhecimento, nomeadamente do 
conhecimento sobre a inovação, sobre as realidades pedagógicas. [...] Que 
elas próprias aprendam no seu processo de trabalho reflitam no seu 
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processo de trabalho e vão elaborando novas práticas, novos processos de 
inovação, novas dinâmicas (Nóvoa, 2018, p.13). 

 

 Nessa visão, o autor estabelece que a escola é um espaço de formação para 

seus educadores, com dimensões diferentes. Além de uma função de disseminação 

do saber, possui também um caráter de laboratório e de criadora de conhecimento, 

especialmente a respeito da inovação e da realidade pedagógica. Esta é a escola do 

século XXI, muitas vezes referida como "escola aprendente", e seu propósito é que 

ao mesmo tempo em que ensina, aprende, reflete e desenvolve novas técnicas, 

processos inovadores e dinâmicos. Se não valorizarmos isto, e deixarmos a missão 

do ensino somente como um meio de transmitir a sabedoria do mundo, 

desprezaremos a capacidade da escola de ser um lugar de inovação. A escola é o 

espaço ideal para a discussão de inovação nas práticas pedagógicas. Sobre esse 

aspecto Nóvoa (2018) explica que: 

 

A escola não pode esperar que a mudança venha de fora. [...] Inovação não 
se compra, inovação não está feita, inovação é um processo. A inovação 
não é uma coisa acabada, que se possa servir em pílulas. É um processo 
de construção de pessoas, que pode ser inspirada por outras pessoas, 
ideias, experiências. Por isso, precisamos desesperadamente de uma 
literatura pedagógica sobre as realidades escolares, sobre as coisas que 
acontecem nas escolas. [...] A minha imagem da escola é a imagem de um 
laboratório, isto é, um lugar onde se produz conhecimento, onde se 
trabalha. Produzir conhecimento é aceitar e assumir que a escola tem um 
potencial de formação não apenas para os alunos, mas também para os 
professores e diretores (Nóvoa, 2018, p.12). 

 

 Neste escopo o autor defende a ideia de que a escola não pode esperar que 

a transformação venha de fora, pois não é possível adquirir inovação pronta. Logo, é 

um procedimento que precisa ser construído, motivado por outras pessoas, ideias e 

experiências. Por isso, a busca por uma literatura pedagógica sobre as verdades 

escolares é urgente (Ávila; Souza, 2020). Os manuais didáticos e pedagógicos já 

estão presentes, mas a literatura sobre as experiências pedagógicas reais é quase 

inexistente. Este é um grande desafio a ser enfrentado e os professores também 

devem contribuir para despertar novas realidades (Ávila; Souza, 2020). A inovação é 

sempre inspirada por outras realidades, mas deve ser criada a partir de nossos 

próprios recursos. 

 Logo, a escola não pode ter a única meta de transmitir conhecimento, pois 

nesse caso ela estaria fora do contexto social, das mudanças ocasionadas no meio 

social e, ao mesmo tempo, descontextualizada do mundo. Por isso, é primordial que 
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professores escrevam, pois assim será possível inspirar novas realidades. Enfim, a 

inovação será sempre pautada por ideias externas, mas a realidade educacional 

precisa ser construída dentro da própria escola, com seus próprios recursos (Ávila; 

Souza, 2020).  

 Outro aspecto que se engendra como desafio na formação de professores é o 

universo da cultura digital, como uma das competências gerais está imbricado 

conceitos que versam na atualidade a atuação do professor, como forma de utilizar 

as tecnologias como ferramenta que possibilita a aprendizagem, bem como, acessar 

e disseminar informações tornando o estudante protagonista no processo de Ensino 

e Aprendizagem (Perez, 2018).  

Quando adentramos no universo tecnológico no meio educacional, não é 

apenas a literatura da Base Nacional Comum Curricular que versa sobre a 

agregação do ensino e a tecnologia, a referida Base preconiza acerca da tecnologia 

da informação e comunicação.  

 
Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e 
comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas 
práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e 
disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e 
exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva (Brasil, 2017, p. 
9). 

 

Neste escopo, a tecnologia possui uma visão interativa na vida social. Ela se 

comporta com a relevância da criticidade, reflexão e disseminação de informações.  

No universo da escola, ela se empodera de valores que estão agregados à 

aprendizagem interativa e atraente para os estudantes. Logo, conferimos salientar 

que os instrumentos tecnológicos que estão inseridos na ação educativa é cada vez 

mais notório que a tecnologia se agrega como ferramenta que viabiliza a 

aprendizagem (Demo, 1993).  

Nesse sentido, não se pode deixar de mencionar como a tecnologia vem 

transformando as práticas educativas. A escola como agente de mediação da 

aprendizagem se apropria de múltiplas abordagens que com vistas ao 

desenvolvimento da aprendizagem do aluno. Um dos aparatos que ela utiliza é a 

formação docente, e ao longo do tempo, vemos as formas que se desenvolvem e 

tem se modificado mediante o avanço tecnológico (Demo, 1993).   

Essa visão confere como mudanças de práticas no contexto da escola e da 

formação de professores.  A seguir, no Quadro 2, alguns recursos e instrumentos 
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tecnológicos que estão presentes no fazer pedagógico da sala de aula e que ao 

longo do tempo, vem sendo aprimorado a sua aplicação e funcionalidade (Demo, 

1993).    

 

Quadro 2: Recursos/instrumentos tecnológicos e sua funcionalidade. 

Recurso/Instrume
nto Tecnológico  

Funcionalidade Imagens 

Aula  Poder de comunicação e com a 
função de catequização 

 

Fonte: freepik
2
 

Quadro Negro Tecnologia bastante antiga que traz 
a figura do professor para redigir 
para seus alunos a matéria. 

 

Fonte:vecteezy
3
 

Lápis e Caderno 
dos estudantes 

Registro da aula do professor 

 

Fonte: pngwing
4
 

Salas de Aulas com 
carteiras 

Carteiras enfileiradas para que os 
estudantes realizem a ação de 
receber conhecimento.  

 

Fonte: nova escola
5
 

                                                           
2
 https://br.freepik.com/vetores-premium/professor-dando-aula-na-sala-de-aula_4368871.htm  

3
 https://pt.vecteezy.com/arte-vetorial/17301453-quadro-negro-e-vetor-de-elementos-na-sala-de-aula-

em-fundo-de-folha-de-  
4
 https://www.pngwing.com/pt/free-png-vnfoj  

5
 https://novaescola.org.br/conteudo/13850/encontro-debate-praticas-de-sala-de-aula 

https://br.freepik.com/vetores-premium/professor-dando-aula-na-sala-de-aula_4368871.htm
https://pt.vecteezy.com/arte-vetorial/17301453-quadro-negro-e-vetor-de-elementos-na-sala-de-aula-em-fundo-de-folha-de-
https://pt.vecteezy.com/arte-vetorial/17301453-quadro-negro-e-vetor-de-elementos-na-sala-de-aula-em-fundo-de-folha-de-
https://www.pngwing.com/pt/free-png-vnfoj
https://novaescola.org.br/conteudo/13850/encontro-debate-praticas-de-sala-de-aula
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Máquina de 
Datilografia 

Uma tecnologia que trazia 
possibilidades para a inserção no 
mundo do trabalho.  

 

Fonte: escritório total
6
 

Folha de carbono Instrumento de fazer cópias de 
documentos escritos 

 

Fonte: livraria pesquisa
7
  

Mimeografo  Instrumento de fazer cópias de 
documentos em maior quantidade 
do que o carbono 

 

Fonte: Google
8
 

Disquetes Instrumento de salvar arquivos 

 

Fonte: Google
9
 

                                                           
6 https://www.escritoriototal.com.br/impressoras/maquina-de-escrever/maquina-de-escrever/maquina-

de-escrever-olivetti-letera-reformada 
7
 https://www.livrariapesquisa.com.br/modelagem/acessorios/papel-carbono-para-costura 

8
https://www.google.com/search?q=mimeografo&tbm=isch&ved=2ahUKEwjDl_SpndiAAxWtH7kGHXN

LA90Q2cCegQIABAA&oq=mimeografo&gs_lcp=CgNpbWcQAzIFCAAQgAQyBQgAEIAEMgUIABCAB
DIFCAAQgAQyBQgAEIAEMgQIABAeMgQIABAeMgYIABAFEB4yBggAEAUQHjIGCAAQBRAeOgYIA
BAIEB46BwgAEBgQgAQ6CAgAEIAEELEDOggIABCxAxCDAToHCAAQigUQQzoKCAAQigUQsQMQ
QzoECAAQA1CJCViVGGC2G2gAcAB4AIABqwKIAf4PkgEFMC45LjKYAQCgAQGqAQtnd3Mtd2l6LWl
tZ8ABAQ&sclient=img&ei=rQ_YZIONLq2_5OUP85aN6A0&bih=615&biw=1366&client=firefox-b-
d#imgrc=DFK2URu0W2772M 
9
https://www.google.com/search?q=disquetes&tbm=isch&ved=2ahUKEwjez7zJndiAAxWONbkGHfdX

DIEQ2cCegQIABAA&oq=disquetes&gs_lcp=CgNpbWcQAzIFCAAQgAQyBQgAEIAEMgUIABCABDIF
CAAQgAQyBQgAEIAEMgUIABCABDIFCAAQgAQyBQgAEIAEMgQIABAeMgYIABAFEB46BwgAEIoF
EEM6CAgAELEDEIMBOggIABCABBCxAzoECAAQA1CACljRFGDhGWgAcAB4AIAB6AGIAb8OkgEF
MC43LjOYAQCgAQGqAQtnd3Mtd2l6LWltZ8ABAQ&sclient=img&ei=7w_YZJ6cOo7r5OUP96-
xiAg&bih=615&biw=1366&client=firefox-b-d#imgrc=xucNoLcj_XuAHM 

https://www.escritoriototal.com.br/impressoras/maquina-de-escrever/maquina-de-escrever/maquina-de-escrever-olivetti-letera-reformada
https://www.escritoriototal.com.br/impressoras/maquina-de-escrever/maquina-de-escrever/maquina-de-escrever-olivetti-letera-reformada
https://www.livrariapesquisa.com.br/modelagem/acessorios/papel-carbono-para-costura
https://www.google.com/search?q=mimeografo&tbm=isch&ved=2ahUKEwjDl_SpndiAAxWtH7kGHXNLA90Q2cCegQIABAA&oq=mimeografo&gs_lcp=CgNpbWcQAzIFCAAQgAQyBQgAEIAEMgUIABCABDIFCAAQgAQyBQgAEIAEMgQIABAeMgQIABAeMgYIABAFEB4yBggAEAUQHjIGCAAQBRAeOgYIABAIEB46BwgAEBgQgAQ6CAgAEIAEELEDOggIABCxAxCDAToHCAAQigUQQzoKCAAQigUQsQMQQzoECAAQA1CJCViVGGC2G2gAcAB4AIABqwKIAf4PkgEFMC45LjKYAQCgAQGqAQtnd3Mtd2l6LWltZ8ABAQ&sclient=img&ei=rQ_YZIONLq2_5OUP85aN6A0&bih=615&biw=1366&client=firefox-b-d#imgrc=DFK2URu0W2772M
https://www.google.com/search?q=mimeografo&tbm=isch&ved=2ahUKEwjDl_SpndiAAxWtH7kGHXNLA90Q2cCegQIABAA&oq=mimeografo&gs_lcp=CgNpbWcQAzIFCAAQgAQyBQgAEIAEMgUIABCABDIFCAAQgAQyBQgAEIAEMgQIABAeMgQIABAeMgYIABAFEB4yBggAEAUQHjIGCAAQBRAeOgYIABAIEB46BwgAEBgQgAQ6CAgAEIAEELEDOggIABCxAxCDAToHCAAQigUQQzoKCAAQigUQsQMQQzoECAAQA1CJCViVGGC2G2gAcAB4AIABqwKIAf4PkgEFMC45LjKYAQCgAQGqAQtnd3Mtd2l6LWltZ8ABAQ&sclient=img&ei=rQ_YZIONLq2_5OUP85aN6A0&bih=615&biw=1366&client=firefox-b-d#imgrc=DFK2URu0W2772M
https://www.google.com/search?q=mimeografo&tbm=isch&ved=2ahUKEwjDl_SpndiAAxWtH7kGHXNLA90Q2cCegQIABAA&oq=mimeografo&gs_lcp=CgNpbWcQAzIFCAAQgAQyBQgAEIAEMgUIABCABDIFCAAQgAQyBQgAEIAEMgQIABAeMgQIABAeMgYIABAFEB4yBggAEAUQHjIGCAAQBRAeOgYIABAIEB46BwgAEBgQgAQ6CAgAEIAEELEDOggIABCxAxCDAToHCAAQigUQQzoKCAAQigUQsQMQQzoECAAQA1CJCViVGGC2G2gAcAB4AIABqwKIAf4PkgEFMC45LjKYAQCgAQGqAQtnd3Mtd2l6LWltZ8ABAQ&sclient=img&ei=rQ_YZIONLq2_5OUP85aN6A0&bih=615&biw=1366&client=firefox-b-d#imgrc=DFK2URu0W2772M
https://www.google.com/search?q=mimeografo&tbm=isch&ved=2ahUKEwjDl_SpndiAAxWtH7kGHXNLA90Q2cCegQIABAA&oq=mimeografo&gs_lcp=CgNpbWcQAzIFCAAQgAQyBQgAEIAEMgUIABCABDIFCAAQgAQyBQgAEIAEMgQIABAeMgQIABAeMgYIABAFEB4yBggAEAUQHjIGCAAQBRAeOgYIABAIEB46BwgAEBgQgAQ6CAgAEIAEELEDOggIABCxAxCDAToHCAAQigUQQzoKCAAQigUQsQMQQzoECAAQA1CJCViVGGC2G2gAcAB4AIABqwKIAf4PkgEFMC45LjKYAQCgAQGqAQtnd3Mtd2l6LWltZ8ABAQ&sclient=img&ei=rQ_YZIONLq2_5OUP85aN6A0&bih=615&biw=1366&client=firefox-b-d#imgrc=DFK2URu0W2772M
https://www.google.com/search?q=mimeografo&tbm=isch&ved=2ahUKEwjDl_SpndiAAxWtH7kGHXNLA90Q2cCegQIABAA&oq=mimeografo&gs_lcp=CgNpbWcQAzIFCAAQgAQyBQgAEIAEMgUIABCABDIFCAAQgAQyBQgAEIAEMgQIABAeMgQIABAeMgYIABAFEB4yBggAEAUQHjIGCAAQBRAeOgYIABAIEB46BwgAEBgQgAQ6CAgAEIAEELEDOggIABCxAxCDAToHCAAQigUQQzoKCAAQigUQsQMQQzoECAAQA1CJCViVGGC2G2gAcAB4AIABqwKIAf4PkgEFMC45LjKYAQCgAQGqAQtnd3Mtd2l6LWltZ8ABAQ&sclient=img&ei=rQ_YZIONLq2_5OUP85aN6A0&bih=615&biw=1366&client=firefox-b-d#imgrc=DFK2URu0W2772M
https://www.google.com/search?q=mimeografo&tbm=isch&ved=2ahUKEwjDl_SpndiAAxWtH7kGHXNLA90Q2cCegQIABAA&oq=mimeografo&gs_lcp=CgNpbWcQAzIFCAAQgAQyBQgAEIAEMgUIABCABDIFCAAQgAQyBQgAEIAEMgQIABAeMgQIABAeMgYIABAFEB4yBggAEAUQHjIGCAAQBRAeOgYIABAIEB46BwgAEBgQgAQ6CAgAEIAEELEDOggIABCxAxCDAToHCAAQigUQQzoKCAAQigUQsQMQQzoECAAQA1CJCViVGGC2G2gAcAB4AIABqwKIAf4PkgEFMC45LjKYAQCgAQGqAQtnd3Mtd2l6LWltZ8ABAQ&sclient=img&ei=rQ_YZIONLq2_5OUP85aN6A0&bih=615&biw=1366&client=firefox-b-d#imgrc=DFK2URu0W2772M
https://www.google.com/search?q=mimeografo&tbm=isch&ved=2ahUKEwjDl_SpndiAAxWtH7kGHXNLA90Q2cCegQIABAA&oq=mimeografo&gs_lcp=CgNpbWcQAzIFCAAQgAQyBQgAEIAEMgUIABCABDIFCAAQgAQyBQgAEIAEMgQIABAeMgQIABAeMgYIABAFEB4yBggAEAUQHjIGCAAQBRAeOgYIABAIEB46BwgAEBgQgAQ6CAgAEIAEELEDOggIABCxAxCDAToHCAAQigUQQzoKCAAQigUQsQMQQzoECAAQA1CJCViVGGC2G2gAcAB4AIABqwKIAf4PkgEFMC45LjKYAQCgAQGqAQtnd3Mtd2l6LWltZ8ABAQ&sclient=img&ei=rQ_YZIONLq2_5OUP85aN6A0&bih=615&biw=1366&client=firefox-b-d#imgrc=DFK2URu0W2772M
https://www.google.com/search?q=disquetes&tbm=isch&ved=2ahUKEwjez7zJndiAAxWONbkGHfdXDIEQ2cCegQIABAA&oq=disquetes&gs_lcp=CgNpbWcQAzIFCAAQgAQyBQgAEIAEMgUIABCABDIFCAAQgAQyBQgAEIAEMgUIABCABDIFCAAQgAQyBQgAEIAEMgQIABAeMgYIABAFEB46BwgAEIoFEEM6CAgAELEDEIMBOggIABCABBCxAzoECAAQA1CACljRFGDhGWgAcAB4AIAB6AGIAb8OkgEFMC43LjOYAQCgAQGqAQtnd3Mtd2l6LWltZ8ABAQ&sclient=img&ei=7w_YZJ6cOo7r5OUP96-xiAg&bih=615&biw=1366&client=firefox-b-d#imgrc=xucNoLcj_XuAHM
https://www.google.com/search?q=disquetes&tbm=isch&ved=2ahUKEwjez7zJndiAAxWONbkGHfdXDIEQ2cCegQIABAA&oq=disquetes&gs_lcp=CgNpbWcQAzIFCAAQgAQyBQgAEIAEMgUIABCABDIFCAAQgAQyBQgAEIAEMgUIABCABDIFCAAQgAQyBQgAEIAEMgQIABAeMgYIABAFEB46BwgAEIoFEEM6CAgAELEDEIMBOggIABCABBCxAzoECAAQA1CACljRFGDhGWgAcAB4AIAB6AGIAb8OkgEFMC43LjOYAQCgAQGqAQtnd3Mtd2l6LWltZ8ABAQ&sclient=img&ei=7w_YZJ6cOo7r5OUP96-xiAg&bih=615&biw=1366&client=firefox-b-d#imgrc=xucNoLcj_XuAHM
https://www.google.com/search?q=disquetes&tbm=isch&ved=2ahUKEwjez7zJndiAAxWONbkGHfdXDIEQ2cCegQIABAA&oq=disquetes&gs_lcp=CgNpbWcQAzIFCAAQgAQyBQgAEIAEMgUIABCABDIFCAAQgAQyBQgAEIAEMgUIABCABDIFCAAQgAQyBQgAEIAEMgQIABAeMgYIABAFEB46BwgAEIoFEEM6CAgAELEDEIMBOggIABCABBCxAzoECAAQA1CACljRFGDhGWgAcAB4AIAB6AGIAb8OkgEFMC43LjOYAQCgAQGqAQtnd3Mtd2l6LWltZ8ABAQ&sclient=img&ei=7w_YZJ6cOo7r5OUP96-xiAg&bih=615&biw=1366&client=firefox-b-d#imgrc=xucNoLcj_XuAHM
https://www.google.com/search?q=disquetes&tbm=isch&ved=2ahUKEwjez7zJndiAAxWONbkGHfdXDIEQ2cCegQIABAA&oq=disquetes&gs_lcp=CgNpbWcQAzIFCAAQgAQyBQgAEIAEMgUIABCABDIFCAAQgAQyBQgAEIAEMgUIABCABDIFCAAQgAQyBQgAEIAEMgQIABAeMgYIABAFEB46BwgAEIoFEEM6CAgAELEDEIMBOggIABCABBCxAzoECAAQA1CACljRFGDhGWgAcAB4AIAB6AGIAb8OkgEFMC43LjOYAQCgAQGqAQtnd3Mtd2l6LWltZ8ABAQ&sclient=img&ei=7w_YZJ6cOo7r5OUP96-xiAg&bih=615&biw=1366&client=firefox-b-d#imgrc=xucNoLcj_XuAHM
https://www.google.com/search?q=disquetes&tbm=isch&ved=2ahUKEwjez7zJndiAAxWONbkGHfdXDIEQ2cCegQIABAA&oq=disquetes&gs_lcp=CgNpbWcQAzIFCAAQgAQyBQgAEIAEMgUIABCABDIFCAAQgAQyBQgAEIAEMgUIABCABDIFCAAQgAQyBQgAEIAEMgQIABAeMgYIABAFEB46BwgAEIoFEEM6CAgAELEDEIMBOggIABCABBCxAzoECAAQA1CACljRFGDhGWgAcAB4AIAB6AGIAb8OkgEFMC43LjOYAQCgAQGqAQtnd3Mtd2l6LWltZ8ABAQ&sclient=img&ei=7w_YZJ6cOo7r5OUP96-xiAg&bih=615&biw=1366&client=firefox-b-d#imgrc=xucNoLcj_XuAHM
https://www.google.com/search?q=disquetes&tbm=isch&ved=2ahUKEwjez7zJndiAAxWONbkGHfdXDIEQ2cCegQIABAA&oq=disquetes&gs_lcp=CgNpbWcQAzIFCAAQgAQyBQgAEIAEMgUIABCABDIFCAAQgAQyBQgAEIAEMgUIABCABDIFCAAQgAQyBQgAEIAEMgQIABAeMgYIABAFEB46BwgAEIoFEEM6CAgAELEDEIMBOggIABCABBCxAzoECAAQA1CACljRFGDhGWgAcAB4AIAB6AGIAb8OkgEFMC43LjOYAQCgAQGqAQtnd3Mtd2l6LWltZ8ABAQ&sclient=img&ei=7w_YZJ6cOo7r5OUP96-xiAg&bih=615&biw=1366&client=firefox-b-d#imgrc=xucNoLcj_XuAHM
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Retroprojetor  Instrumento de apresentar um 
documento a todos em uma sala em 
um mesmo momento. 

 

Fonte: pt.quora
10

  

Projetor de Slides Instrumento de apresentar um 
documento a todos em uma sala, 
em um mesmo momento. 

 

Fonte: Google
11

 

Computador Instrumento de grande capacidade 
de processamento de dados e 
informações.  

 

Fonte: Google
12

  

Wi-fi Tecnologia de rede sem fio que 
permite o processamento de 
informações para computadores, 
celulares e outros meios 
tecnológicos. 

 

Fonte: techtudo
13

  

                                                           
10

 https://pt.quora.com/Qual-a-diferen%C3%A7a-entre-projetor-retroprojetor-e-data-show 
11

 

https://www.google.com/search?q=datashow&tbm=isch&ved=2ahUKEwii0YPnntiAAxWXCbkGHdHPB

AkQ2cCegQIABAA&oq=datashow&gs_lcp=CgNpbWcQAzIFCAAQgAQyBwgAEIoFEEMyBQgAEIAEM

gUIABCABDIFCAAQgAQyBQgAEIAEMgUIABCABDIFCAAQgAQyBQgAEIAEMgUIABCABDoGCAAQ

BRAeOgcIABAYEIAEOggIABCxAxCDAToICAAQgAQQsQM6CwgAEIAEELEDEIMBOgQIABADUMEJ

WJMYYL4aaABwAHgAgAH6AYgB6w2SAQMyLTiYAQCgAQGqAQtnd3Mtd2l6LWltZ8ABAQ&sclient=i

mg&ei=OhHYZKLMFpeT5OUP0Z-TSA&bih=615&biw=1366&client=firefox-b-

d#imgrc=LcL7z6H5okjUvM 
12

https://www.google.com/search?q=computador+antigo&tbm=isch&ved=2ahUKEwjIzdOVn9iAAxURM

7kGHfIAA28Q2cCegQIABAA&oq=computador+antigo&gs_lcp=CgNpbWcQA1DHAVitDmDzEWgAcAB

4AIABxgKIAcQPkgEFMi03LjGYAQCgAQGqAQtnd3Mtd2l6LWltZ8ABAQ&sclient=img&ei=nBHYZMiP
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Celular/tablets Instrumento de capacidade de 
processamento de dados e 
informações. 

 

Fonte: Google
14

 

CD/Pen Drive/ HD Instrumento de armazenamento de 

arquivos 

 

Fonte: Google
15

  

 

Fonte: Google
16

  

Google Drive Instrumento que permite 

armazenamento e compartilhamento 

de arquivos pela Internet. 

 

                                                           
14

https://www.google.com/search?q=celular&tbm=isch&ved=2ahUKEwjVzde4n9iAAxUmDbkGHXgCB

McQ2cCegQIABAA&oq=celular&gs_lcp=CgNpbWcQAzIKCAAQigUQsQMQQzIKCAAQigUQsQMQQz

IKCAAQigUQsQMQQzIICAAQgAQQsQMyBwgAEIoFEEMyCAgAEIAEELEDMggIABCABBCxAzIKCA

AQigUQsQMQQzIHCAAQigUQQzIICAAQgAQQsQM6BQgAEIAEUK8PWJEZYO0daABwAHgAgAGlA

ogBoQ2SAQUwLjMuNZgBAKABAaoBC2d3cy13aXotaW1nwAEB&sclient=img&ei=5RHYZJXHJaaa5O

UP-ISQuAw&bih=615&biw=1366&client=firefox-b-d#imgrc=djZj223WYokbsM 
15

https://www.google.com/search?q=cd&tbm=isch&ved=2ahUKEwi3uO3en9iAAxWuLLkGHbxMCsMQ

2cCegQIABAA&oq=cd&gs_lcp=CgNpbWcQAzIKCAAQigUQsQMQQzIHCAAQigUQQzIICAAQgAQQs

QMyCAgAEIAEELEDMgUIABCABDIFCAAQgAQyBwgAEIoFEEMyBwgAEIoFEEMyBQgAEIAEMgUIA

BCABFClCliJDGC1DmgAcAB4AIABsAGIAYkEkgEDMC4zmAEAoAEBqgELZ3dzLXdpei1pbWfAAQE&

sclient=img&ei=NRLYZPfJKK7Z5OUPvJmpmAw&bih=615&biw=1366&client=firefox-b-

d#imgrc=M36ml8R-A05T2M 
16

https://www.google.com/search?q=pend+rive&tbm=isch&ved=2ahUKEwj4pMyCoNiAAxVjI7kGHek_

C5wQ2cCegQIABAA&oq=pend+rive&gs_lcp=CgNpbWcQAzIGCAAQCBAeMgYIABAIEB4yBggAEAg

QHjIGCAAQCBAeMgYIABAIEB4yBggAEAgQHjIGCAAQCBAeMgYIABAIEB4yCQgAEBgQgAQQCjIJ

CAAQGBCABBAKOgoIABCKBRCxAxBDOggIABCABBCxAzoFCAAQgAQ6BwgAEIoFEEM6BwgAEB

MQgAQ6CAgAEAgQHhATUJEHWKQQYNUSaABwAHgAgAHWAYgB4w6SAQUwLjcuM5gBAKABAa

oBC2d3cy13aXotaW1nwAEB&sclient=img&ei=gBLYZPjkJePG5OUP6fs4Ak&bih=615&biw=1366&clie

nt=firefox-b-d#imgrc=b1vO39jvqQvRYM 

https://www.google.com/search?q=celular&tbm=isch&ved=2ahUKEwjVzde4n9iAAxUmDbkGHXgCBMcQ2cCegQIABAA&oq=celular&gs_lcp=CgNpbWcQAzIKCAAQigUQsQMQQzIKCAAQigUQsQMQQzIKCAAQigUQsQMQQzIICAAQgAQQsQMyBwgAEIoFEEMyCAgAEIAEELEDMggIABCABBCxAzIKCAAQigUQsQMQQzIHCAAQigUQQzIICAAQgAQQsQM6BQgAEIAEUK8PWJEZYO0daABwAHgAgAGlAogBoQ2SAQUwLjMuNZgBAKABAaoBC2d3cy13aXotaW1nwAEB&sclient=img&ei=5RHYZJXHJaaa5OUP-ISQuAw&bih=615&biw=1366&client=firefox-b-d#imgrc=djZj223WYokbsM
https://www.google.com/search?q=celular&tbm=isch&ved=2ahUKEwjVzde4n9iAAxUmDbkGHXgCBMcQ2cCegQIABAA&oq=celular&gs_lcp=CgNpbWcQAzIKCAAQigUQsQMQQzIKCAAQigUQsQMQQzIKCAAQigUQsQMQQzIICAAQgAQQsQMyBwgAEIoFEEMyCAgAEIAEELEDMggIABCABBCxAzIKCAAQigUQsQMQQzIHCAAQigUQQzIICAAQgAQQsQM6BQgAEIAEUK8PWJEZYO0daABwAHgAgAGlAogBoQ2SAQUwLjMuNZgBAKABAaoBC2d3cy13aXotaW1nwAEB&sclient=img&ei=5RHYZJXHJaaa5OUP-ISQuAw&bih=615&biw=1366&client=firefox-b-d#imgrc=djZj223WYokbsM
https://www.google.com/search?q=celular&tbm=isch&ved=2ahUKEwjVzde4n9iAAxUmDbkGHXgCBMcQ2cCegQIABAA&oq=celular&gs_lcp=CgNpbWcQAzIKCAAQigUQsQMQQzIKCAAQigUQsQMQQzIKCAAQigUQsQMQQzIICAAQgAQQsQMyBwgAEIoFEEMyCAgAEIAEELEDMggIABCABBCxAzIKCAAQigUQsQMQQzIHCAAQigUQQzIICAAQgAQQsQM6BQgAEIAEUK8PWJEZYO0daABwAHgAgAGlAogBoQ2SAQUwLjMuNZgBAKABAaoBC2d3cy13aXotaW1nwAEB&sclient=img&ei=5RHYZJXHJaaa5OUP-ISQuAw&bih=615&biw=1366&client=firefox-b-d#imgrc=djZj223WYokbsM
https://www.google.com/search?q=celular&tbm=isch&ved=2ahUKEwjVzde4n9iAAxUmDbkGHXgCBMcQ2cCegQIABAA&oq=celular&gs_lcp=CgNpbWcQAzIKCAAQigUQsQMQQzIKCAAQigUQsQMQQzIKCAAQigUQsQMQQzIICAAQgAQQsQMyBwgAEIoFEEMyCAgAEIAEELEDMggIABCABBCxAzIKCAAQigUQsQMQQzIHCAAQigUQQzIICAAQgAQQsQM6BQgAEIAEUK8PWJEZYO0daABwAHgAgAGlAogBoQ2SAQUwLjMuNZgBAKABAaoBC2d3cy13aXotaW1nwAEB&sclient=img&ei=5RHYZJXHJaaa5OUP-ISQuAw&bih=615&biw=1366&client=firefox-b-d#imgrc=djZj223WYokbsM
https://www.google.com/search?q=celular&tbm=isch&ved=2ahUKEwjVzde4n9iAAxUmDbkGHXgCBMcQ2cCegQIABAA&oq=celular&gs_lcp=CgNpbWcQAzIKCAAQigUQsQMQQzIKCAAQigUQsQMQQzIKCAAQigUQsQMQQzIICAAQgAQQsQMyBwgAEIoFEEMyCAgAEIAEELEDMggIABCABBCxAzIKCAAQigUQsQMQQzIHCAAQigUQQzIICAAQgAQQsQM6BQgAEIAEUK8PWJEZYO0daABwAHgAgAGlAogBoQ2SAQUwLjMuNZgBAKABAaoBC2d3cy13aXotaW1nwAEB&sclient=img&ei=5RHYZJXHJaaa5OUP-ISQuAw&bih=615&biw=1366&client=firefox-b-d#imgrc=djZj223WYokbsM
https://www.google.com/search?q=celular&tbm=isch&ved=2ahUKEwjVzde4n9iAAxUmDbkGHXgCBMcQ2cCegQIABAA&oq=celular&gs_lcp=CgNpbWcQAzIKCAAQigUQsQMQQzIKCAAQigUQsQMQQzIKCAAQigUQsQMQQzIICAAQgAQQsQMyBwgAEIoFEEMyCAgAEIAEELEDMggIABCABBCxAzIKCAAQigUQsQMQQzIHCAAQigUQQzIICAAQgAQQsQM6BQgAEIAEUK8PWJEZYO0daABwAHgAgAGlAogBoQ2SAQUwLjMuNZgBAKABAaoBC2d3cy13aXotaW1nwAEB&sclient=img&ei=5RHYZJXHJaaa5OUP-ISQuAw&bih=615&biw=1366&client=firefox-b-d#imgrc=djZj223WYokbsM
https://www.google.com/search?q=cd&tbm=isch&ved=2ahUKEwi3uO3en9iAAxWuLLkGHbxMCsMQ2cCegQIABAA&oq=cd&gs_lcp=CgNpbWcQAzIKCAAQigUQsQMQQzIHCAAQigUQQzIICAAQgAQQsQMyCAgAEIAEELEDMgUIABCABDIFCAAQgAQyBwgAEIoFEEMyBwgAEIoFEEMyBQgAEIAEMgUIABCABFClCliJDGC1DmgAcAB4AIABsAGIAYkEkgEDMC4zmAEAoAEBqgELZ3dzLXdpei1pbWfAAQE&sclient=img&ei=NRLYZPfJKK7Z5OUPvJmpmAw&bih=615&biw=1366&client=firefox-b-d#imgrc=M36ml8R-A05T2M
https://www.google.com/search?q=cd&tbm=isch&ved=2ahUKEwi3uO3en9iAAxWuLLkGHbxMCsMQ2cCegQIABAA&oq=cd&gs_lcp=CgNpbWcQAzIKCAAQigUQsQMQQzIHCAAQigUQQzIICAAQgAQQsQMyCAgAEIAEELEDMgUIABCABDIFCAAQgAQyBwgAEIoFEEMyBwgAEIoFEEMyBQgAEIAEMgUIABCABFClCliJDGC1DmgAcAB4AIABsAGIAYkEkgEDMC4zmAEAoAEBqgELZ3dzLXdpei1pbWfAAQE&sclient=img&ei=NRLYZPfJKK7Z5OUPvJmpmAw&bih=615&biw=1366&client=firefox-b-d#imgrc=M36ml8R-A05T2M
https://www.google.com/search?q=cd&tbm=isch&ved=2ahUKEwi3uO3en9iAAxWuLLkGHbxMCsMQ2cCegQIABAA&oq=cd&gs_lcp=CgNpbWcQAzIKCAAQigUQsQMQQzIHCAAQigUQQzIICAAQgAQQsQMyCAgAEIAEELEDMgUIABCABDIFCAAQgAQyBwgAEIoFEEMyBwgAEIoFEEMyBQgAEIAEMgUIABCABFClCliJDGC1DmgAcAB4AIABsAGIAYkEkgEDMC4zmAEAoAEBqgELZ3dzLXdpei1pbWfAAQE&sclient=img&ei=NRLYZPfJKK7Z5OUPvJmpmAw&bih=615&biw=1366&client=firefox-b-d#imgrc=M36ml8R-A05T2M
https://www.google.com/search?q=cd&tbm=isch&ved=2ahUKEwi3uO3en9iAAxWuLLkGHbxMCsMQ2cCegQIABAA&oq=cd&gs_lcp=CgNpbWcQAzIKCAAQigUQsQMQQzIHCAAQigUQQzIICAAQgAQQsQMyCAgAEIAEELEDMgUIABCABDIFCAAQgAQyBwgAEIoFEEMyBwgAEIoFEEMyBQgAEIAEMgUIABCABFClCliJDGC1DmgAcAB4AIABsAGIAYkEkgEDMC4zmAEAoAEBqgELZ3dzLXdpei1pbWfAAQE&sclient=img&ei=NRLYZPfJKK7Z5OUPvJmpmAw&bih=615&biw=1366&client=firefox-b-d#imgrc=M36ml8R-A05T2M
https://www.google.com/search?q=cd&tbm=isch&ved=2ahUKEwi3uO3en9iAAxWuLLkGHbxMCsMQ2cCegQIABAA&oq=cd&gs_lcp=CgNpbWcQAzIKCAAQigUQsQMQQzIHCAAQigUQQzIICAAQgAQQsQMyCAgAEIAEELEDMgUIABCABDIFCAAQgAQyBwgAEIoFEEMyBwgAEIoFEEMyBQgAEIAEMgUIABCABFClCliJDGC1DmgAcAB4AIABsAGIAYkEkgEDMC4zmAEAoAEBqgELZ3dzLXdpei1pbWfAAQE&sclient=img&ei=NRLYZPfJKK7Z5OUPvJmpmAw&bih=615&biw=1366&client=firefox-b-d#imgrc=M36ml8R-A05T2M
https://www.google.com/search?q=cd&tbm=isch&ved=2ahUKEwi3uO3en9iAAxWuLLkGHbxMCsMQ2cCegQIABAA&oq=cd&gs_lcp=CgNpbWcQAzIKCAAQigUQsQMQQzIHCAAQigUQQzIICAAQgAQQsQMyCAgAEIAEELEDMgUIABCABDIFCAAQgAQyBwgAEIoFEEMyBwgAEIoFEEMyBQgAEIAEMgUIABCABFClCliJDGC1DmgAcAB4AIABsAGIAYkEkgEDMC4zmAEAoAEBqgELZ3dzLXdpei1pbWfAAQE&sclient=img&ei=NRLYZPfJKK7Z5OUPvJmpmAw&bih=615&biw=1366&client=firefox-b-d#imgrc=M36ml8R-A05T2M
https://www.google.com/search?q=pend+rive&tbm=isch&ved=2ahUKEwj4pMyCoNiAAxVjI7kGHek_C5wQ2cCegQIABAA&oq=pend+rive&gs_lcp=CgNpbWcQAzIGCAAQCBAeMgYIABAIEB4yBggAEAgQHjIGCAAQCBAeMgYIABAIEB4yBggAEAgQHjIGCAAQCBAeMgYIABAIEB4yCQgAEBgQgAQQCjIJCAAQGBCABBAKOgoIABCKBRCxAxBDOggIABCABBCxAzoFCAAQgAQ6BwgAEIoFEEM6BwgAEBMQgAQ6CAgAEAgQHhATUJEHWKQQYNUSaABwAHgAgAHWAYgB4w6SAQUwLjcuM5gBAKABAaoBC2d3cy13aXotaW1nwAEB&sclient=img&ei=gBLYZPjkJePG5OUP6fs4Ak&bih=615&biw=1366&client=firefox-b-d#imgrc=b1vO39jvqQvRYM
https://www.google.com/search?q=pend+rive&tbm=isch&ved=2ahUKEwj4pMyCoNiAAxVjI7kGHek_C5wQ2cCegQIABAA&oq=pend+rive&gs_lcp=CgNpbWcQAzIGCAAQCBAeMgYIABAIEB4yBggAEAgQHjIGCAAQCBAeMgYIABAIEB4yBggAEAgQHjIGCAAQCBAeMgYIABAIEB4yCQgAEBgQgAQQCjIJCAAQGBCABBAKOgoIABCKBRCxAxBDOggIABCABBCxAzoFCAAQgAQ6BwgAEIoFEEM6BwgAEBMQgAQ6CAgAEAgQHhATUJEHWKQQYNUSaABwAHgAgAHWAYgB4w6SAQUwLjcuM5gBAKABAaoBC2d3cy13aXotaW1nwAEB&sclient=img&ei=gBLYZPjkJePG5OUP6fs4Ak&bih=615&biw=1366&client=firefox-b-d#imgrc=b1vO39jvqQvRYM
https://www.google.com/search?q=pend+rive&tbm=isch&ved=2ahUKEwj4pMyCoNiAAxVjI7kGHek_C5wQ2cCegQIABAA&oq=pend+rive&gs_lcp=CgNpbWcQAzIGCAAQCBAeMgYIABAIEB4yBggAEAgQHjIGCAAQCBAeMgYIABAIEB4yBggAEAgQHjIGCAAQCBAeMgYIABAIEB4yCQgAEBgQgAQQCjIJCAAQGBCABBAKOgoIABCKBRCxAxBDOggIABCABBCxAzoFCAAQgAQ6BwgAEIoFEEM6BwgAEBMQgAQ6CAgAEAgQHhATUJEHWKQQYNUSaABwAHgAgAHWAYgB4w6SAQUwLjcuM5gBAKABAaoBC2d3cy13aXotaW1nwAEB&sclient=img&ei=gBLYZPjkJePG5OUP6fs4Ak&bih=615&biw=1366&client=firefox-b-d#imgrc=b1vO39jvqQvRYM
https://www.google.com/search?q=pend+rive&tbm=isch&ved=2ahUKEwj4pMyCoNiAAxVjI7kGHek_C5wQ2cCegQIABAA&oq=pend+rive&gs_lcp=CgNpbWcQAzIGCAAQCBAeMgYIABAIEB4yBggAEAgQHjIGCAAQCBAeMgYIABAIEB4yBggAEAgQHjIGCAAQCBAeMgYIABAIEB4yCQgAEBgQgAQQCjIJCAAQGBCABBAKOgoIABCKBRCxAxBDOggIABCABBCxAzoFCAAQgAQ6BwgAEIoFEEM6BwgAEBMQgAQ6CAgAEAgQHhATUJEHWKQQYNUSaABwAHgAgAHWAYgB4w6SAQUwLjcuM5gBAKABAaoBC2d3cy13aXotaW1nwAEB&sclient=img&ei=gBLYZPjkJePG5OUP6fs4Ak&bih=615&biw=1366&client=firefox-b-d#imgrc=b1vO39jvqQvRYM
https://www.google.com/search?q=pend+rive&tbm=isch&ved=2ahUKEwj4pMyCoNiAAxVjI7kGHek_C5wQ2cCegQIABAA&oq=pend+rive&gs_lcp=CgNpbWcQAzIGCAAQCBAeMgYIABAIEB4yBggAEAgQHjIGCAAQCBAeMgYIABAIEB4yBggAEAgQHjIGCAAQCBAeMgYIABAIEB4yCQgAEBgQgAQQCjIJCAAQGBCABBAKOgoIABCKBRCxAxBDOggIABCABBCxAzoFCAAQgAQ6BwgAEIoFEEM6BwgAEBMQgAQ6CAgAEAgQHhATUJEHWKQQYNUSaABwAHgAgAHWAYgB4w6SAQUwLjcuM5gBAKABAaoBC2d3cy13aXotaW1nwAEB&sclient=img&ei=gBLYZPjkJePG5OUP6fs4Ak&bih=615&biw=1366&client=firefox-b-d#imgrc=b1vO39jvqQvRYM
https://www.google.com/search?q=pend+rive&tbm=isch&ved=2ahUKEwj4pMyCoNiAAxVjI7kGHek_C5wQ2cCegQIABAA&oq=pend+rive&gs_lcp=CgNpbWcQAzIGCAAQCBAeMgYIABAIEB4yBggAEAgQHjIGCAAQCBAeMgYIABAIEB4yBggAEAgQHjIGCAAQCBAeMgYIABAIEB4yCQgAEBgQgAQQCjIJCAAQGBCABBAKOgoIABCKBRCxAxBDOggIABCABBCxAzoFCAAQgAQ6BwgAEIoFEEM6BwgAEBMQgAQ6CAgAEAgQHhATUJEHWKQQYNUSaABwAHgAgAHWAYgB4w6SAQUwLjcuM5gBAKABAaoBC2d3cy13aXotaW1nwAEB&sclient=img&ei=gBLYZPjkJePG5OUP6fs4Ak&bih=615&biw=1366&client=firefox-b-d#imgrc=b1vO39jvqQvRYM
https://www.google.com/search?q=pend+rive&tbm=isch&ved=2ahUKEwj4pMyCoNiAAxVjI7kGHek_C5wQ2cCegQIABAA&oq=pend+rive&gs_lcp=CgNpbWcQAzIGCAAQCBAeMgYIABAIEB4yBggAEAgQHjIGCAAQCBAeMgYIABAIEB4yBggAEAgQHjIGCAAQCBAeMgYIABAIEB4yCQgAEBgQgAQQCjIJCAAQGBCABBAKOgoIABCKBRCxAxBDOggIABCABBCxAzoFCAAQgAQ6BwgAEIoFEEM6BwgAEBMQgAQ6CAgAEAgQHhATUJEHWKQQYNUSaABwAHgAgAHWAYgB4w6SAQUwLjcuM5gBAKABAaoBC2d3cy13aXotaW1nwAEB&sclient=img&ei=gBLYZPjkJePG5OUP6fs4Ak&bih=615&biw=1366&client=firefox-b-d#imgrc=b1vO39jvqQvRYM


54 
 

 

Fonte: Wikipedia
17

  

Google Classroom Instrumento que permite a criação 

de salas de aulas online que se 

pode explanar aulas, propor 

atividades e devolutivas. 
 

 

Google Meet Instrumento que permite a criação 
de salas de aulas online que se 
pode explanar aulas, propor 
atividades e devolutivas. 

 
Fonte: Google

18
  

Youtube Plataforma digital com acesso a 
vídeo-aulas. 

 
Fonte: Google

19
  

Facebook/ 

Instagram  

Plataforma digital com transmissão 
de vídeo-aulas. 

 
Fonte: Google

20
 

Plataformas de 

formação de 

professores  

Plataformas que levam 
conhecimento para docentes e que 
tem a capacidade de aprimorar os 
conhecimentos ao longo do tempo.  
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 https://pt.wikipedia.org/wiki/Google_Drive 
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ICAAQgAQQsQM6CggAEIoFELEDEENQ4QpYwBlg3x5oAHAAeACAAf8BiAGGEZIBBjAuMTEuMZgB
AKABAaoBC2d3cy13aXotaW1nwAEB&sclient=img&ei=PBPYZLnOIrk5OUP9pOb2A0&bih=615&biw=
1366&client=firefox-b-d#imgrc=kdxFWHgRhgIrlM 
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Fonte: Google
21

  

Fonte: Fonte: Wikipédia
22

. Adaptado pelo Autor (2023). Veja os Links em notas de rodapé. 

 

No que se refere a inovação determinada no decorrer do tempo, em que 

envolve as mudanças de práticas no contexto da escola e da formação de 

professores. Esta por sua vez, está atrelada a este aspecto, pois não se deve ter um 

professor “engessado” em sua prática, não se deve apenas depositar conhecimento 

nos estudantes, a escola deve acompanhar as inovações que o mundo possui 

(Barbosa; Delgado, 2012). 

 No cenário em que o professor instruindo o estudante de forma passiva com 

lousa e giz, hoje temos a oportunidade de estar em espaços diferentes, porém 

conectados em tempo real, com os aspectos da interatividade, sonoridade, imagens, 

mídias e interação em tempo real. Já imaginou se a escola não acompanha as 

inovações do mundo, como seria ensinar a estudantes conectados e o espaço 

escolar totalmente descontextualizado, e tido como arcaico, fora da realidade vivida, 

teríamos ainda docentes sem aperfeiçoamento profissional adequado, salas 

enfileiradas e não havia o aspecto da interatividade que a tecnologia oportuniza 

(Rosário; Dieguez, 2022).  

Se torna importante destacar que a tecnologia sempre esteve presente na 

sala de aula e na formação docente, sendo aprimorada, inovando as práticas 

educativas, de acordo com o objetivo de cunho pedagógico que se pretendia atingir. 

O discurso que envolve a BNCC, se configura no entendimento de cultura digital não 

sendo algo novo em nossas escolas, mas, sim, como práticas que vem sendo 

aplicadas no cotidiano da sala de aula (Perez, 2018). 

 O conceito de cultura digital agrega a aplicabilidade da tecnologia no viés 

pedagógico, de forma crítica, significativa, objetiva, clara e concisa de objetivos de 

aprendizagem.  Um desafio atual na formação docente é agregar conhecimentos 
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EM6CAgAEIAEELEDOgoIABCKBRCxAxBDOgQIABAeOgkIABAYEIAEEApQsAlY2iBg6iVoAnAAeAC
AAYECiAG-
DZIBBTAuNi4zmAEAoAEBqgELZ3dzLXdpei1pbWfAAQE&sclient=img&ei=NhTYZNS4NsKO0AaG6o9
Y&bih=615&biw=1366&client=firefox-b-d#imgrc=6SvqwyY1IuMGPM 
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https://www.google.com/search?q=avamec&tbm=isch&ved=2ahUKEwjUq8rTodiAAxVCB9QKHQb1AwsQ2cCegQIABAA&oq=avamec&gs_lcp=CgNpbWcQAzIFCAAQgAQyBQgAEIAEMgUIABCABDIFCAAQgAQyBQgAEIAEMgUIABCABDIFCAAQgAQyBQgAEIAEMgUIABCABDIFCAAQgAQ6BwgAEIoFEEM6CAgAEIAEELEDOgoIABCKBRCxAxBDOgQIABAeOgkIABAYEIAEEApQsAlY2iBg6iVoAnAAeACAAYECiAG-DZIBBTAuNi4zmAEAoAEBqgELZ3dzLXdpei1pbWfAAQE&sclient=img&ei=NhTYZNS4NsKO0AaG6o9Y&bih=615&biw=1366&client=firefox-b-d#imgrc=6SvqwyY1IuMGPM
https://www.google.com/search?q=avamec&tbm=isch&ved=2ahUKEwjUq8rTodiAAxVCB9QKHQb1AwsQ2cCegQIABAA&oq=avamec&gs_lcp=CgNpbWcQAzIFCAAQgAQyBQgAEIAEMgUIABCABDIFCAAQgAQyBQgAEIAEMgUIABCABDIFCAAQgAQyBQgAEIAEMgUIABCABDIFCAAQgAQ6BwgAEIoFEEM6CAgAEIAEELEDOgoIABCKBRCxAxBDOgQIABAeOgkIABAYEIAEEApQsAlY2iBg6iVoAnAAeACAAYECiAG-DZIBBTAuNi4zmAEAoAEBqgELZ3dzLXdpei1pbWfAAQE&sclient=img&ei=NhTYZNS4NsKO0AaG6o9Y&bih=615&biw=1366&client=firefox-b-d#imgrc=6SvqwyY1IuMGPM
https://www.google.com/search?q=avamec&tbm=isch&ved=2ahUKEwjUq8rTodiAAxVCB9QKHQb1AwsQ2cCegQIABAA&oq=avamec&gs_lcp=CgNpbWcQAzIFCAAQgAQyBQgAEIAEMgUIABCABDIFCAAQgAQyBQgAEIAEMgUIABCABDIFCAAQgAQyBQgAEIAEMgUIABCABDIFCAAQgAQ6BwgAEIoFEEM6CAgAEIAEELEDOgoIABCKBRCxAxBDOgQIABAeOgkIABAYEIAEEApQsAlY2iBg6iVoAnAAeACAAYECiAG-DZIBBTAuNi4zmAEAoAEBqgELZ3dzLXdpei1pbWfAAQE&sclient=img&ei=NhTYZNS4NsKO0AaG6o9Y&bih=615&biw=1366&client=firefox-b-d#imgrc=6SvqwyY1IuMGPM
https://www.google.com/search?q=avamec&tbm=isch&ved=2ahUKEwjUq8rTodiAAxVCB9QKHQb1AwsQ2cCegQIABAA&oq=avamec&gs_lcp=CgNpbWcQAzIFCAAQgAQyBQgAEIAEMgUIABCABDIFCAAQgAQyBQgAEIAEMgUIABCABDIFCAAQgAQyBQgAEIAEMgUIABCABDIFCAAQgAQ6BwgAEIoFEEM6CAgAEIAEELEDOgoIABCKBRCxAxBDOgQIABAeOgkIABAYEIAEEApQsAlY2iBg6iVoAnAAeACAAYECiAG-DZIBBTAuNi4zmAEAoAEBqgELZ3dzLXdpei1pbWfAAQE&sclient=img&ei=NhTYZNS4NsKO0AaG6o9Y&bih=615&biw=1366&client=firefox-b-d#imgrc=6SvqwyY1IuMGPM
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https://educadordofuturo.com.br/professor/como-entrar-google-classroom/
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socialmente construídos aliando os aspectos teóricos e práticos que envolvem toda 

a ação educativa.   

A tecnologia é um aporte que deve ser inserido na formação docente, não só 

para que o profissional saiba manuseá-la, mas, também, tê-la como aliada em suas 

práticas, uma vez que, a formação de educadores se constrói em pilares 

estruturados, em que se deve atender desde os conteúdos, seja na planificação de 

qualquer formato, mas que atenda a ciclos formativos de aprendizagens e que 

fortaleçam o trabalho docente. Na seção seguinte, trazemos reflexões acerca da 

prática docente e os ciclos formativos de aprendizagens que fortalecem o trabalho 

docente.  

 3.6 A IMPORTÂNCIA DA FORMAÇÃO DOCENTE (CONTINUADA) E AS 

COMPETÊNCIAS RELEVANTES DO PROFESSOR PARA ATUAÇÃO NO ENSINO 

FUNDAMENTAL 

  

A abordagem sobre a formação docente nos leva a refletir sobre a sua 

importância no contexto educacional. É notório perceber que ela chega até ao 

profissional por meio da escola. A escola possui um formador que se materializa na 

figura do coordenador pedagógico, que também pode receber denominação de 

assessor pedagógico, técnico pedagógico e supervisor pedagógico. Sendo assim, é 

necessário refletir sobre os ciclos que perpassam a vida profissional do professor.  

A formação docente que se apresenta no cenário educacional, não é algo 

aleatório e sem fundamentos que a ampare. Ela traz discursos que a torna um 

ingrediente enriquecedor no processo de ensino e aprendizagem, se materializando 

no discurso educacional como atividades que vislumbram o cunho pedagógico, além 

do mais, traz a reflexão pedagógica versada na realidade escolar em que se vive 

Nóvoa (2022).  

Sendo a escola como uma instituição que agencia a formação docente, esta 

por sua vez, deve promover busca coletiva para que possa abrir possibilidades de 

múltiplas pesquisas, compartilhamento de vivências, a busca incessante da aliança 

entre teoria e prática. Nessa perspectiva, o professor necessita instigar o olhar cada 

vez mais, aperfeiçoar-se enquanto profissional, uma vez que, o professor da 

atualidade precisa de formação de caráter contínuo.  Nesse amparo, se configura 
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em um ciclo de aprendizagens que vislumbram o teor pedagógico Nóvoa (2022). 

Conforme delineia no infográfico, a seguir: 

 

Infográfico 3: Ciclos de aprendizagem que perpassa a formação docente 

 
Fonte: Nóvoa (2022). 

 
Conforme expõe o infográfico, acima, a formação inicial se presentifica nos 

bancos das universidades, uma vez que o sujeito se ampara no campo teórico 

mediante a formação. No segundo momento, temos a formação continuada nos 

espaços escolares, uma vez que, ainda na universidade o estudante em formação é 

experienciado a entrar no campo prático da escola e observar/aplicar seus 

conhecimentos adquiridos na Academia. 

 Ou ainda, a capacitação permanente ofertada pelo sistema de ensino que 

atua, nesse caso, seja em esfera municipal/estadual/federal ou privada, o sistema 

pelo qual o profissional atua medeia formações para o corpo que nele atua. Assim, a 

instituição analisa, reflete e planeja junto a cada realidade escolar, por conseguinte, 

a aplicação de conhecimentos na prática educativa, este momento é de aliar a teoria 

à prática Nóvoa (2022). 

Nesse escopo, a escola que temos hoje se apresenta no cenário social, e esta 

por sua vez, nas suas salas de aulas, cada vez mais tem se apresentado numa 

esfera de diversidade. Na própria vivência docente e na formação que acompanha 

esse profissional se tem exigido habilidades e competências. Nessa perspectiva, ter 
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a formação docente como plano de fundo de discussão se faz preciso entender que, 

na atualidade, se traça como o professor a todo o momento, a exigência de uma 

constante procura por estudo e atualização, para que seja mediador e 

contextualizador de conhecimentos, não se pode ter o processo de ensinagem fora 

da realidade em que se vive, o professor deve trabalhar de forma contextualizada 

Nóvoa (2022). 

O professor da atualidade deixa claro e evidente que deve ter competências 

para atuação no Ensino Fundamental. Este profissional necessita em suas práticas 

utilizar metodologias ativas que tenham abordagem de uma aprendizagem 

significativa, onde o estudante é o protagonista da aprendizagem Nóvoa (2022).  

Outro aspecto que convém salientar é que o professor da atualidade precisa 

revestir-se de formas de acolhimento. O docente deve desenvolver competências e 

habilidades socioemocionais, autoconhecimento, a empatia para que se possa 

acolher a todos em sala de aula, oferecendo oportunidades iguais a sujeitos 

diferentes, cumprindo o princípio da qualidade e equidade. Conforme o que Nóvoa 

(2022, p.95): 

 

Defendo que falar de formação profissional, isto é, de formação para uma 
profissão, é elevar, e não diminuir, é dignificar, e não desvalorizar, os 
professores. Na verdade, é fácil alinhar uma lista de livros, teorias e 
conceitos que os professores devem conhecer. Difícil, é ensiná-los de 
maneira problematizadora, emancipadora, a partir de reflexões centradas na 
vida, na cultura e no exercício da profissão (Nóvoa, 2022, p.95). 
 

Ainda convém salientar que, a formação docente (continuada) traz para o 

profissional a atualização constante acerca da sua área de atuação, o professor tem 

o poder da comunicação, o olhar, a compreensão e a reflexão do estudante em sua 

integralidade, escutando-o, tendo empatia e desenvolvendo suas competências e 

habilidades no contexto escolar. Em suma, a formação docente, traz em si, 

sobreposta o domínio de diferentes métodos e metodologias para ensinar a ensinar, 

sempre aliando a teoria à prática. Na seção seguinte, trazemos reflexões acerca de 

estratégias pedagógicas no Ensino Fundamental – Anos Iniciais e metodologias 

inovadoras para o ensino no que compete a formação docente. 
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3.7 ESTRATÉGIAS PEDAGÓGICAS, METODOLOGIAS INOVADORAS E 

FORMAÇÃO DOCENTE NO ENSINO FUNDAMENTAL NOS ANOS INICIAIS 

 

As estratégias pedagógicas e metodologias inovadoras no que se refere ao 

ensino trazem consigo campos de atuação docente. O professor tendo como foco a 

atualização constante, assim, é compreensível que educadores busquem 

conhecimentos partindo da realidade escolar, para a construção de uma escola que 

promova a aprendizagem significativa e a própria formação docente, em um 

processo de atualização profissional.  

Assim sendo, quando se tem uma formação docente focada na realidade, 

temos a literatura que rege o discurso educacional, sendo trazida para dentro da 

escola. Não há apenas discursos que se firmam no papel, ficando apenas no campo 

da teoria. Uma formação que envolve todo o corpo escolar e incluindo o seu 

ambiente real de concretização de atividades eleva a qualidade do ensino e da 

aprendizagem em sala. Assim, a escola é vista como lugar primordial para que haja 

a reflexão e formação no âmbito pedagógico.  

Nesse sentido, quando se evoca o termo formação, se apresenta como forma 

de entender os processos reflexivos em que se planeja uma ação, esta é executada 

e, ao mesmo tempo, refletindo os efeitos que ela ocasionou no estudante. Além do 

mais, a construção de práticas pedagógicas que sejam observáveis, em que se 

possa refletir sobre o cotidiano da sala de aula. Os desafios e possibilidades no 

contexto escolar, o currículo que traga em si marcas efetivas de aprendizagens. 

Logo, a aprendizagem se constrói dentro dos muros da escola, se enraízam e geram 

frutos, uma vez que, se baseia na realidade e constata na visão prática que compete 

às ações pedagógicas.  

Nessa visão, a formação docente no Ensino Fundamental – Anos Iniciais 

convém salientar conceitos e habilidades que sejam compatíveis para que se 

promova ensino e aprendizagem aos estudantes. Dessa forma, as estratégias 

pedagógicas se envolvem desde o estímulo e a promoção de ações que 

potencializam o aprimoramento da capacidade acadêmica e profissional, bem como, 

a concepção de formação que visem a prática em sala de aula, levando em 

consideração as metodologias inovadoras que obtemos na literatura pedagógica e 

que tece a discussão no chão da sala de aula (Ávila; Souza, 2020).  
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A formação docente não pode ser vista como algo pontual, e sim, embasada 

em leis, normas e diretrizes, uma vez que, o ensino e a educação estão organizados 

em um conjunto de normas que colaboram para sua sistematização frente ao 

Sistema Educacional.  

Outro conceito que a formação docente se embasa e que o professor de 

Ensino Fundamental – Anos Iniciais precisa se empoderar para a sua prática, e que 

vise também a formação humana na vertente da integralidade, uma vez que, deve-

se firmar a articulação entre os direitos de aprendizagem e a organização do 

trabalho pedagógico. O professor precisa ver o aluno na integralidade, nas 

dimensões formativas que oportuniza o caráter cognitivo, pedagógico, intelectual e 

cultural, uma forma de acompanhar os diversos saberes (Ávila; Souza, 2020). 

Outro amparo que compete na formação docente para que o profissional 

esteja sempre se atualizando, no que se remete a alfabetização, uma vez que, o 

referido conceito se faz necessário para que o professor possa oportunizar o 

processo de alfabetização, mediante habilidades necessárias para o processo de 

leitura e escrita, de modo que sejam proporcionadas práticas de escritas e 

estratégias de leitura (Ávila; Souza, 2020).   

A atuação docente no Ensino Fundamental – Anos Iniciais, percorre desde a 

formação da academia até a prática na escola. Nesse âmbito, convém salientar 

outro conceito, o letramento. O letramento se remete ao uso consciente e eficaz da 

leitura e da escrita em práticas sociais. Não é possível formar o estudante apenas 

para a atividade mecânica de diferenciação de letras e números, silabação e entre 

outros. Para isso, se faz oportuno utilizar tais conhecimentos para a aplicabilidade 

em uso social (Mendes, 2013).  

O letramento matemático também é um conceito que envolve a atuação do 

professor, de modo que o estudante seja capaz de identificar e compreender o papel 

da matemática na modernidade, de forma que cumpra a função social da 

matemática na vida do sujeito. O professor, nesse aspecto, deve ter a função de 

mobilizar os estudantes para a compreensão e a atuação no mundo, pois constitui, 

no desenvolvimento do pensamento crítico do estudante.  

É necessário que o professor precisa mobilizar, os saberes e fazeres na 

Educação Especial, uma vez que, é uma realidade nas salas de aulas do Ensino 

Fundamental. O Professor mediante a modalidade de ensino da Educação Especial 

necessita estar munido de planejamento de ações educativas que visem a 
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participação e a aprendizagem dos alunos que estão inseridos no contexto da 

Educação Especial. A necessidade de planejamento e de intencionalidade da ação 

educativa, uma vez que, o profissional passa a não olhar para a deficiência, e sim 

para as potencialidades do estudante (Ávila; Souza, 2020). 

O que traz para dentro do ambiente escolar é a necessidade de construção do 

conhecimento, em que não temos mais um professor estático frente ao 

conhecimento, e sim, um professor dinâmico, que atravessa os cantos da sala de 

aula, com a busca incessante pela pesquisa, o descobrir das coisas, a mobilização 

para a curiosidade, que somos capazes de construir conhecimento juntamente com 

o aluno, pois o professor e o aluno se constituem de forma recíproca em que não há 

ação pedagógica se não houver o seu público alvo que é o aluno. Assim, sem o 

docente também não há troca de saberes e não acontece à aprendizagem, são as 

estratégias pedagógicas que se evidenciam no fazer em sala de aula (Ávila; Souza, 

2020).   

 O olhar docente sobre o ambiente da sala de aula não se pode deixar de 

levar em consideração a heterogeneidade que ela apresenta. O que em tempos 

anteriores não era observado, hoje em dia, deve ser levado em consideração os 

tempos de aprendizagem, as formas pelas quais os estudantes aprendem, bem 

como a diversidade existente na sala de aula.  Em que cada estudante tem o seu 

ritmo para aprender, existem metodologias e estratégias diversas além de muitas 

barreiras que estão na sala de aula (Mendes, 2013). 

Assim, se configura um campo de aprendizagens interligadas, em que o 

professor passa a não ser detentor de conhecimentos, em que o conhecimento se 

aloja em seu plano de aula e se determina poder em relação ao saber docente. A 

imagem do professor configura a saída do plano isolado da realidade e vem para a 

sociedade com engajamento grupal, uma vez que mobiliza estratégias pedagógicas 

que versam desde os momentos em grupos em que se compartilha o conhecimento 

e se constrói ao mesmo tempo (Saviani, 2008).  

O professor se apresenta no contexto social como organizador de forma 

discursiva em pôr em prática os saberes que estão envoltos. Mediando o 

conhecimento, dando organicidade, sentido e apropriação para os alunos, para que 

eles se sintam parte do contexto em que estão inseridos. Não basta trazer a teoria 

fincada nos fundamentos que existem.  
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Cabe, assim, aos professores, estar em constante sintonia com aquilo que é 

ensinado e a forma como irão construir com o aluno, pois o que se tem como 

primórdio da formação docente se constitui na formação inicial em que a 

universidade forma. Outro momento se refaz no exercer na sala de aula, no fazer 

prático na escola, uma vez que, na escola que se elabora conhecimento, se 

experiencia e se presentifica no que denomina de formação continuada (Ávila; 

Souza, 2020).    

Outro aspecto que convém salientar é que o professor deve enxergar o aluno 

na sua integralidade, de modo que a ação pedagógica seja incorporada no cotidiano 

do estudante e passa a ser algo comum na vida desse estudante. Quando ocorre o 

que se denomina de transposição didática e se aplica na realidade em que se vive. 

O conhecimento sendo mediado de forma não fragmentada e sim, na prática social 

de forma que se enriqueça no fazer pedagógico. Na seção seguinte, tratamos acerca 

das políticas educacionais e a formação docente (Nóvoa, 2002). 
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4 POLÍTICAS EDUCACIONAIS E FORMAÇÃO DOCENTE 

 

 

No que se refere a formação docente há de se considerar que as políticas 

educacionais como conceito e discussão que tange a adoção de leis, sejam no 

campo federal, estadual e municipal. As políticas educacionais versam nos moldes 

da democracia participativa, a fim de contribuir para as demandas da população. 

Nesse sentido, as políticas educacionais fortalecem, no campo da formação 

docente, uma vez que, amplia o acesso à escola, a busca por educação de 

qualidade, o combate à evasão escolar, o acesso, a permanência e a alfabetização 

de crianças, jovens, adultos e idosos.  

As políticas educacionais abrigam o direito à educação, o acesso e 

permanência na escola. Assim, são exemplos dessas políticas, a Constituição 

Federativa de 1988 e a LDB, a referida Lei é a que colabora com todo o sistema 

educacional do Brasil, assim como, BNCC, o Plano Nacional de Educação, o 

Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), o Fundo Nacional de Desenvolvimento 

da Educação (FNDE) e todos os programas que nele constitui. Na seção seguinte, 

trazemos discussões acerca das políticas educacionais e suas influências na 

formação docente (Perez, 2018).  

 

4.1 ANÁLISE DAS POLÍTICAS EDUCACIONAIS E SUAS INFLUÊNCIAS NA 

FORMAÇÃO DOCENTE PARA OS ANOS INICIAIS 

 

No que concerne à reflexão frente às políticas educacionais não podemos 

deixar de mencionar as suas influências na formação docente, no que se refere aos 

anos iniciais. As Políticas Educacionais são fundamentais em um sistema de ensino, 

uma vez que, influencia o acesso, permanência com sucesso na escola por parte do 

aluno, bem como, fortalece a formação docente mediante a atuação profissional 

(Brasil, 2014).  

Nos anos iniciais do Ensino Fundamental, verifica-se que as políticas 

educacionais que estão versadas desde o direito à educação com a CF/88, a LDB 

que traça a organicidade do ensino, além de trazer explícita toda a sistematização 

do ensino brasileiro. Nessa perspectiva, o PNE, também se comporta no contexto 
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educacional como uma política que envolve diretrizes com metas e estratégias que 

abrangem desde o âmbito municipal, estadual ou federal. Logo, o Plano Nacional de 

Educação se instaura no Ensino Fundamental como um plano estratégico de nível 

global que engendra e orienta as ações, que vão desde a educação em seu plano 

mais geral até o fazer pedagógico na escola (Brasil, 2014). 

Conforme os dados existentes em todo o território nacional por meio dos 

resultados das avaliações externas denominadas pelo Sistema de Avaliação da 

Educação Básica (SAEB), que o Plano Nacional de Educação consegue mapear as 

demandas mais urgentes e traça planos de ação de acordo com cada território, 

sempre tendo como principal objetivo garantir a educação para todos em qualquer 

idade e com qualidade (Brasil, 2014). 

Outro amparo que merece destaque é a BNCC, em que traz o aporte para 

elaboração dos currículos da Educação Básica. O referido amparo traz 

norteamentos ao direito de o aluno aprender, levando em consideração as 

competências e as habilidades, para que se possa garantir a aprendizagem (Perez, 

2018). 

Ao longo do tempo, foram elaboradas políticas educacionais que visam a 

qualidade do ensino, o aprimoramento da formação docente e o cumprimento de 

normas e regimentos que fundamentam as políticas educacionais no Brasil. Não se 

pode deixar de mencionar o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), que traz 

em seu documento o direito às crianças e aos adolescentes desde a saúde, o lazer e 

a educação. Logo, o ECA traz consigo imbricados o estabelecimento de direitos e 

deveres que toda criança e adolescente tem, sem nenhuma distinção (Brasil, 2014).   

Outro aspecto importante de salientar é o Fundo Nacional de 

Desenvolvimento da Educação (FNDE), que se apresenta no cenário nacional como 

órgão de instância federal que é responsável pela execução das políticas 

educacionais no Brasil, através do Ministério da Educação. A este órgão cabe a 

assistência desde a formação técnica pedagógica e financeira aos estados e 

municípios, bem como, repasse financeiros às escolas públicas do país (Brasil, 

2017).  

Nesse escopo, no Ensino Fundamental – Anos Iniciais estão interligados 

programas que visam o bom funcionamento das escolas públicas. Fazendo parte 

deste órgão: O Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), tem a finalidade 

de oferecer merenda escolar para as crianças da Educação Básica, nas escolas 
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públicas do país. Além do mais, O Programa Nacional do Livro Didático (PNLD), o 

referido programa avalia e disponibiliza obras literárias, didáticas e pedagógicas para 

apoio a prática educativa, de forma gratuita para as escolas públicas do país. Outro 

segmento que se faz relevante mencionar é o Fundo de Manutenção e 

Desenvolvimento da Educação Básica e Valorização dos Profissionais da Educação 

(FUNDEB), este por sua vez, tem como objetivo promover a distribuição de recursos 

financeiros vinculados à Educação (Brasil, 2017).   

Outro programa é Caminho da Escola, este por sua vez, tem como objetivo 

garantir prioritariamente o acesso e permanência dos estudantes na escola, através 

do uso de transporte escolar para alunos que moram na zona rural. Além do mais, 

tem o Programa Brasil Alfabetizado, uma vez que visa à superação do 

analfabetismo.  O Programa Educação Conectada, traz em seu esboço a 

universalização do acesso à Internet de alta velocidade e fomentar ao uso 

pedagógico de tecnologias digitais na Educação Básica.  O Programa Nacional 

Biblioteca da Escola (PNBE), este por sua vez, com o objetivo de promoção e o 

acesso à cultura leitora, por meio de acervos de obras de literatura e pesquisa entre 

outros, que versam no viés pedagógico (Brasil, 2014). 

Em síntese, as políticas educacionais colaboram nas influências na formação 

docente que trazem consigo as investigações com incentivo à pesquisa, além de 

aperfeiçoar o desenvolvimento crítico, com vistas a aprimorar a formação. Nesse 

sentido, na formação também é interessante, para que se possa contribuir a reflexão 

da realidade do professor e ao desenvolvimento profissional. Na seção seguinte, 

tratamos acerca dos efeitos das políticas educacionais na prática pedagógica, no 

currículo e na formação dos professores (Brasil, 2014).  

 

4.2 DISCUSSÃO SOBRE OS EFEITOS DAS POLÍTICAS EDUCACIONAIS NA 

PRÁTICA PEDAGÓGICA, NO CURRÍCULO E NA FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

DOS PROFESSORES 

 

As políticas educacionais quando versada na vertente da prática pedagógica 

se refaz em um contexto de aplicabilidade de normas e documentos que impactam 

na esfera educacional, tais políticas são regidas por Leis, Decretos e Resoluções 

que visam decisões que envolvem ações governamentais, bem como, plano, 
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currículos, programas e diretrizes. Tais ações têm o caráter fiscalizatório, ou seja, os 

conselhos, sejam eles municipais, estaduais ou nacional, possuem esta finalidade, 

logo estes fiscalizam o cumprimento de metas e a efetivação destas na prática 

(Brasil, 2014).   

Nessa perspectiva, as políticas educacionais se revestem de programas a 

serem desenvolvidos na escola e que devem privilegiar a qualidade no ensino. 

Programas como, Programa Nacional do Livro Didático (PNLD), traz em sua 

essência a finalidade de aquisição de livros didáticos e obras literárias para o 

desenvolvimento da prática pedagógica. Além do mais, temos o Programa Nacional 

de Tecnologia Educacional (Proinfo), que tem a finalidade de promover a tecnologia 

como ferramenta pedagógica, dessa forma, a aquisição de recursos tecnológicos 

que visem o contato direto para promoção de uma educação pelo viés tecnológico 

(Brasil, 2014).  

Além dos mais, a política educacional que traz o discurso para a escola se 

refaz nas normas e diretrizes que fixam a própria LDB (Brasil, 1996), a referida lei 

traz em si diretrizes que são definidoras no trabalho do professor em sala de aula 

durante a sua prática pedagógica. Ela embasa todo o discurso educacional e as 

literaturas que marcam o sistema educacional brasileiro.  

No que se refere às práticas pedagógicas, as políticas educacionais trazem 

arcabouços que estão vinculadas também na formação do currículo e na formação 

de professores. Dessa forma, o Plano Nacional de Educação (PNE), traz metas e 

estratégias a serem cumpridas, que tem seus efeitos, na erradicação do 

analfabetismo, a universalização do atendimento escolar, na qualidade do ensino, na 

formação de professores que se engendra na elaboração do currículo (Brasil, 2014). 

 Neste âmbito, as políticas educacionais que versam diretamente na prática 

pedagógica e que estão alinhadas na formação de docentes, propõem a elaboração 

da BNCC, em que traz presente os conceitos de habilidades e competências que 

estão embarcados em um parâmetro nacional, e que cabe à escola desmistificar o 

discurso de aspectos gerais, pois se trata de uma realidade nacional e adequar a 

sua realidade escolar. A BNCC é uma política educacional que traz a reflexão para a 

atitude pedagógica do professor em sala de aula, uma vez que, no contexto de 

aprendizagens, fica explícito a educação construída em cada espaço escolar, suas 

concepções, princípios, interesses e expectativas (Perez, 2018).     
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Observa-se que as literaturas conversam entre si no discurso e se ampliam no 

contexto educacional. A BNCC traz discussões que são pertinentes para a atuação 

do professor, uma vez que, denota na Educação Infantil, os direitos de 

aprendizagens e os campos de experiências que estão engendradas. No que 

compete à primeira etapa do Ensino Fundamental, que apresenta discursos acerca 

dos conhecimentos, habilidades e competências que colaboram com o 

desenvolvimento educacional do estudante durante a educação básica (Brasil, 

2017).  

Outro conceito primordial a ser levado em consideração, é a política 

educacional frente à prática pedagógica, a política de inclusão. Tal política se 

apresenta no contexto atual como desafio para ser aplicado em sala de aula, uma 

vez que, necessita-se garantir o direito ao acesso à educação e, ao mesmo tempo, 

espaços de aprendizados inclusivos e de qualidade (Brasil, 2017).  

A política educacional na prática pedagógica na formação de professores nos 

anos iniciais do Ensino Fundamental engloba discussões que facilitam na 

identificação do professor, uma vez que, o professor está sempre em formação, 

logo, aperfeiçoa os conhecimentos, aprimora a prática pedagógica, estrutura 

conceitos e desenvolve a postura crítica frente aos conhecimentos que são 

mobilizados. Compartilhamos, assim, do pensamento de Ávila e Souza (2020), 

quanto às dimensões de como formar os docentes: 

 

A dimensão técnico-científica;  
A dimensão da formação continuada;  
A dimensão do trabalho coletivo e da construção coletiva do projeto 
pedagógico;  
A dimensão dos saberes para ensinar;  
A dimensão crítico-reflexiva;  
A dimensão avaliativa (Ávila;Souza, 2020, p.47). 

 

É importante destacar que a formação de professor requer conhecimentos 

outros, uma vez que, mobilizar a prática pedagógica do docente, constitui um 

paradigma na identidade do professor, as concepções que estão imbricadas no fazer 

da sala de aula. Isso confere ao que Nóvoa (1992), enfatiza, quanto a identidade do 

professor, “é um lugar de lutas e conflitos, é um lugar de construção de maneiras de 

ser e de estar na profissão.  

O debate sobre a formação profissional e pessoal constitui a própria formação 

da identidade do professor. Nóvoa (1992). Logo, mediante prática pedagógica o 
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professor é movido por experiências, conhecimentos sistematizados ao longo da 

vida e o fazer pedagógico, que caracteriza a construção de saberes no decorrer da 

sua atuação profissional. Na seção seguinte, traçamos uma avaliação crítica acerca 

das políticas educacionais que estão na atualidade e o aprimoramento na formação 

docente.  

 

4.3 AVALIAÇÃO CRÍTICA DAS POLÍTICAS ATUAIS E RECOMENDAÇÕES PARA 

O APRIMORAMENTO DA FORMAÇÃO DOCENTE 

 

Mediante a prática pedagógica o professor é movido por experiências, 

vivências, conhecimento que aplica e seus saberes pedagógicos adquiridos ao longo 

do tempo e na realidade em que vive. Quando aborda a questão das Políticas 

Educacionais discute-se, também, sobre o aprimoramento da formação docente. A 

Política Educacional no geral, está interligada às atitudes pedagógicas frente ao 

processo de ensino e aprendizagem, uma vez que, lançam objetivos e metas a 

serem alcançados, bem como traz subsídios que favorecem a melhoria da qualidade 

do ensino (Nóvoa; Veiga, 2009).  

Um aspecto a ser observado frente à Política Educacional, é de que ela traz 

vozes múltiplas, e que sua constituição não está envolta apenas em um grupo de 

educadores, e sim, pautada e versada na participação democrática, que busca a 

reflexão das ações e planejamentos. Dessa forma, avaliar a Política Educacional no 

aspecto geral, requer primeiramente, a sua efetividade que se engendra no tecido 

social, bem como, as atitudes que são dirigidas no cotidiano escolar (Nóvoa; Veiga, 

2009).   

Neste escopo, o que também deve ser levado em consideração é que as 

políticas educacionais devem trazer para o professor as expectativas de um 

aperfeiçoamento constante, bem como, ações que colaborem no desenvolvimento 

de finalidades educacionais, no poder de pensar na formação para efetivação das 

finalidades pedagógicas, como na organização do trabalho escolar, de modo que, se 

construa na interface que regulam essas finalidades educativas propostas, que estão 

dentro da própria escola, em que traz indagações sobre qual professor precisamos 

formar (Nóvoa; Veiga, 2009). 
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Em suma, a formação é construída frente a um coletivo. Esse coletivo envolve 

tanto o professor como as outras vozes que ecoam e fazem parte do contexto 

escolar. Portanto, as políticas educacionais sustentam e trazem o caráter da 

legalidade para ser posta em prática.  De forma que, a formação docente se postula 

no cenário educacional como práticas que se envolve na coletividade e é 

compartilhada na esfera escolar e construída no processo de ensino, uma vez que, o 

profissional coloca a serviço social, os conhecimentos adquiridos ao longo do 

processo formativo (Nóvoa; Veiga, 2009). 
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5 METODOLOGIA DA PESQUISA 

 

 

A presente pesquisa se distingue pelo seu caráter qualitativo, que se alinha 

com o ambiente educacional em foco, permeado pela formação docente. O propósito 

central é refletir profundamente sobre os desafios e as conquistas decorrentes da 

formação docente, com o intuito de capacitar os professores para atuar de maneira 

eficaz nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, especificamente na Escola 

Municipal Theodorico Bezerra, localizada em Santa Cruz-RN.  

Essa abordagem vai além da mera coleta de dados, buscando interpretações 

significativas que elucidam como os sujeitos se constroem em suas práticas 

profissionais. Goldenberg (1997) delineia essa perspectiva ao definir a pesquisa 

qualitativa como uma busca pela compreensão aprofundada de grupos sociais, 

organizações e outros contextos, em vez de buscar representatividade numérica. Ao 

conceituar a pesquisa qualitativa, “[...] a pesquisa qualitativa não se preocupa com 

representatividade numérica, mas, sim, com o aprofundamento da compreensão de 

um grupo social, de uma organização, etc.” (Goldenberg, 1997, p. 34).  

A metodologia adotada insere-se em uma pesquisa de campo, a qual oferece 

uma descrição vivida e contextualizada da realidade escolar no tocante à formação 

docente. Denzin (1978) sublinha a importância da observação participante como 

uma estratégia de campo que combina diversas abordagens, incluindo análise 

documental, entrevistas com respondentes e informantes, participação ativa e 

observação direta é "uma estratégia de campo que combina simultaneamente a 

análise documental, a entrevista de respondentes e informantes, a participação e a 

observação direta e a introspecção". Essa abordagem integral é fundamental para 

captar nuances complexas e reflexões intrínsecas à formação de professores, 

enquanto estar imerso no contexto da escola reforça a genuinidade e a pertinência 

das reflexões diante da realidade escolar. 

A natureza da pesquisa, por sua vez, caracteriza-se como aplicada, 

direcionada a gerar conhecimentos que possam ser aplicados efetivamente na 

prática educacional. Essa abordagem é especialmente valiosa ao considerar uma 

realidade específica e contextualizada. O uso da pesquisa de campo, conforme 

explicado por Fonseca (2002), envolve não apenas a pesquisa bibliográfica e 

documental, mas também a coleta direta de dados junto às pessoas. No contexto da 
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formação docente, essa abordagem envolve diversos tipos de pesquisa, como 

pesquisa ex-post-facto, pesquisa-ação e pesquisa participante, conforme o que 

conceitua Fonseca (2002):  

 

A pesquisa de campo caracteriza-se pelas investigações em que, além da 
pesquisa bibliográfica e/ou documental, se realiza coleta de dados junto a 
pessoas, com o recurso de diferentes tipos de pesquisa (pesquisa ex-post-
facto, pesquisa-ação, pesquisa participante etc.) (Fonseca, 2002, p. 32). 

  

A pesquisa adota uma postura metodológica coerente com o objetivo de 

mergulhar profundamente na realidade educacional, examinando como a formação 

docente é compreendida, vivenciada e aplicada na prática. Esse enfoque qualitativo 

e aplicado reforça a natureza rica e multifacetada dessa pesquisa, que busca 

transcender as fronteiras tradicionais e gerar informações enriquecedoras para o 

contexto da formação de professores nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. 

Nesse contexto, é essencial ressaltar que a abordagem da pesquisa de 

campo está intrinsicamente ligada a um paradigma de imersão no ambiente de 

estudo. Essa abordagem envolve observações cuidadosas, sondagens profundas e 

investigações meticulosas que se alinham de maneira significativa com o foco da 

pesquisa, ao mesmo tempo em que se apoia nas bases teóricas estabelecidas por 

renomados autores. 

No contexto da presente pesquisa, é pertinente ressaltar que a abordagem 

qualitativa adotada se alinha ao paradigma de observação do campo de pesquisa. 

Esta abordagem implica na realização de observações detalhadas e investigações 

pertinentes ao escopo do estudo, sempre embasadas por autores que sustentam a 

temática em questão. Importa observar que a pesquisa de campo é uma estratégia 

que permite mergulhar na realidade pesquisada, como assinala Denzin (1978), 

integrando a análise documental, entrevistas e observação direta, a fim de 

compreender de forma holística o cenário em análise. 

O surgimento da pesquisa qualitativa, de maneira mais naturalística, se deu 

na antropologia, particularmente na vertente etnográfica, e estendeu-se para outras 

áreas, incluindo a educação. Essa abordagem recebe diversas denominações, 

segundo Triviños (1987): 

 

A pesquisa qualitativa é conhecida também como "estudo de campo", 
"estudo qualitativo", "interacionismo simbólico", "perspectiva interna", 
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"interpretativa", "etnometodologia", "ecológica", "descritiva", "observação 
participante", "entrevista qualitativa", "abordagem de estudo de caso", 
"pesquisa participante", "pesquisa fenomenológica", "pesquisa-ação", 
"pesquisa naturalista", "entrevista em profundidade", "pesquisa qualitativa e 
fenomenológica", e outras [...]. Sob esses nomes, em geral, não obstante, 
devemos estar alertas em relação, pelo menos, a dois aspectos. Alguns 
desses enfoques rejeitam total ou parcialmente o ponto de vista quantitativo 
na pesquisa educacional; e outros denunciam, claramente, os suportes 
teóricos sobre os quais elaboraram seus postulados interpretativos da 
realidade (Triviños, 1987, p. 124). 

 

No entanto, é importante perceber que essas nomenclaturas, embora 

diversas, são enfoques que compartilham características comuns. 

A interligação entre a pesquisa qualitativa e a temática da formação docente 

se dá ao considerar as várias nuances da atuação dos professores nos Anos Iniciais 

do Ensino Fundamental. Com base nas palavras de Triviños (1987), fica evidente 

que essa abordagem, moldada pelo referencial teórico adotado pelo pesquisador, 

não apenas oferece informações importantes sobre o objeto de estudo, mas também 

se ajusta de forma orgânica a abordagens específicas, como a pesquisa 

participante, que se torna particularmente relevante ao buscar transformações no 

ambiente educacional. 

Embora a pesquisa qualitativa não se defina de maneira absoluta, ela se 

delineia por suas características intrínsecas. Esse delineamento não apenas 

respalda a existência da pesquisa, mas também oferece diretrizes fundamentais 

para a investigação. Nesse contexto, a abordagem fenomenológica emerge como 

um referencial importante, considerando o aprofundamento que proporciona na 

análise da realidade. Portanto, ao considerar os aspectos únicos e interligados da 

pesquisa qualitativa, reconhecemos sua aplicação à temática da formação docente 

nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, permitindo uma compreensão mais rica e 

contextualizada das complexidades desse cenário educacional. 

Vale enfatizar que a abordagem de pesquisa de campo não apenas enriquece 

as discussões em curso, mas também enfoca a investigação in loco. Essa 

abordagem proporciona ao pesquisador a oportunidade de estabelecer um contato 

direto com a população sob análise. Esse contato direto se traduz em um rico acervo 

de informações documentais e teóricas, fortalecendo assim os alicerces da pesquisa 

em questão. 
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5.1 LÓCUS DA PESQUISA 

 

A pesquisa foi realizada na Escola Municipal Theodorico Bezerra, situada na 

Rua Cosme Ferreira Marques, Nº 186, no Centro da cidade de Santa Cruz, Estado 

do Rio Grande do Norte. Esta instituição de ensino foi selecionada como o lócus da 

investigação devido à sua relevância no contexto educacional local e ao seu 

histórico de consistência no Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) 

(Ludke; André, 1995). 

O Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb) desempenha um 

papel crucial no cenário educacional brasileiro ao funcionar como um indicador 

nacional que mede a qualidade da educação de forma palpável e objetiva. Isso 

permite que a população acompanhe e avalie a qualidade da educação, 

impulsionando um engajamento da sociedade em prol de melhorias. Para atingir 

esse propósito, o Ideb é calculado com base em dois componentes fundamentais: a 

taxa de rendimento escolar, ou seja, a aprovação dos estudantes, e as médias de 

desempenho nos exames aplicados pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 

Educacionais Anísio Teixeira (INEP) (Ludke; André, 1986). 

A taxa de aprovação é obtida por meio do Censo Escolar, que é conduzido 

anualmente, oferecendo uma visão abrangente da situação escolar do país. Já as 

médias de desempenho utilizadas são provenientes da Prova Brasil, que engloba 

escolas e municípios, e do Sistema de Avaliação da Educação Básica (Saeb), 

voltado para os estados e o país como um todo. Esses exames são realizados a 

cada dois anos, constituindo um termômetro educacional que oferece informações 

valiosas sobre o progresso e os desafios do sistema educacional. 

 Importante ressaltar que o IDEB estabelece metas diferenciadas para cada 

escola e rede de ensino, alinhadas com o objetivo central de alcançar a marca de 6 

pontos até o ano de 2022. Essa média é equiparada aos padrões educacionais de 

nações desenvolvidas, evidenciando a busca constante por um ensino de qualidade 

comparável internacionalmente. Portanto, o Ideb não apenas oferece uma avaliação 

precisa da educação no Brasil, mas também motiva a implementação de ações e 

estratégias que visam aprimorar a qualidade da educação em todos os níveis. 
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Figura 1: Análise das Escolas Brasileiras 

 

Fonte/Link: [https://verescolas.com.br/ideb.php?id=2411205].  

 

A escola atende os Anos Iniciais do Ensino Fundamental, abrangendo um 

total de 297 estudantes matriculados em 11 turmas distintas. A clientela atendida é 

composta por alunos provenientes de contextos de vulnerabilidade social e 

beneficiários de programas sociais. A localização da escola no centro da cidade de 

Santa Cruz a torna acessível para a comunidade local, contribuindo para o 

engajamento dos alunos e a participação dos pais na vida escolar. 

 

Figura 2: Fachada da Escola Municipal Theodorico Bezerra 

 

Fonte: Pesquisa de Campo (2023). 

https://verescolas.com.br/ideb.php?id=2411205


75 
 

 

Além de seu compromisso com a educação básica, a Escola Municipal 

Theodorico Bezerra também se destaca por seus projetos e programas 

pedagógicos. Dentre eles, o "Restaurante da Leitura" é notável por promover a 

leitura, a escrita e o desenvolvimento da matemática no cotidiano dos estudantes. O 

incentivo à literacia e às habilidades lógicas se reflete no envolvimento dos alunos 

em programas federais como o "Programa Tempo de Aprender" e o "Programa de 

Alfabetização e Letramento". 

A atuação dos docentes nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental exige uma 

formação específica e contínua, dada a importância das bases educacionais nessa 

fase crucial da jornada escolar. A escolha de investigar a Escola Municipal 

Theodorico Bezerra como o ambiente de estudo oferece uma visão aprofundada 

sobre as dinâmicas pedagógicas, os desafios e as conquistas enfrentados pelos 

professores nesse contexto. 

 

Figura 3: Parte da equipe de professores da Escola Municipal Theodorico 
Bezerra 

 

Fonte: Pesquisa de Campo (2023). 

 

A infraestrutura da Escola Municipal Theodorico Bezerra, conforme os dados 

do Censo/2021, desempenha um papel crucial no suporte às atividades 

educacionais e no bem-estar dos alunos. A instituição possui uma variedade de 

recursos e instalações que contribuem para a qualidade do ambiente de 

aprendizado. Dentre esses aspectos, destacam-se: 

Instalações Adequadas: A escola é composta por um conjunto de instalações 

projetadas para atender às necessidades dos alunos e professores. São sete salas 
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de aula destinadas ao ensino fundamental de 9 anos, proporcionando um espaço 

adequado para aulas e atividades. 

Recursos Multifuncionais: Além das salas de aula, a escola possui uma sala 

de recursos multifuncionais para Atendimento Educacional Especializado (AEE). 

Esse espaço é essencial para proporcionar um suporte inclusivo aos alunos com 

deficiência ou mobilidade reduzida, permitindo que recebam a atenção e os recursos 

necessários para seu desenvolvimento. 

Laboratório de Informática: A presença de um laboratório de informática indica 

o compromisso da escola em integrar a tecnologia à educação. Isso permite que os 

alunos tenham acesso a recursos digitais e desenvolvam habilidades tecnológicas 

importantes para o mundo contemporâneo. 

Quadra de Esportes Coberta: A existência de uma quadra de esportes coberta 

oferece oportunidades para a prática de atividades físicas e esportivas, contribuindo 

para a promoção da saúde e do bem-estar dos alunos. 

Cozinha, Refeitório e Banheiro Adequado: A presença de cozinha e refeitório 

garante que os alunos tenham acesso a refeições adequadas durante o período 

escolar. Além disso, a disponibilidade de banheiros adaptados para alunos com 

deficiência ou mobilidade reduzida reflete o compromisso da escola com a 

acessibilidade. 

Outra questão que se situa na Escola Municipal Theodorico Bezerra a 

clientela atendida tem o seu público-alvo de atendimento, pessoas em 

vulnerabilidade social, beneficiários de programas sociais.  A referida instituição 

escolar funciona no centro da cidade de Santa Cruz-RN, conforme descrição a 

seguir: 11 turmas, a saber: 2 turmas de 1º ano, 2 turmas de 2º ano, 2 turmas de 3º 

ano, 3 turmas de 4º ano e 2 turmas de 5º ano, com um total de 297 estudantes 

matriculados, conforme dados emitidos pelo Portal Sistema Integrado de Gestão da 

Educação (SIGEDUC).  

Em resumo, a Escola Municipal Theodorico Bezerra oferece uma 

infraestrutura adequada e recursos diversificados para promover uma educação de 

qualidade para os alunos dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. A presença de 

instalações modernas, salas de recursos, laboratório de informática e quadra de 

esportes reflete o comprometimento da escola em proporcionar um ambiente 

propício para o aprendizado e o desenvolvimento integral dos estudantes. 

 



77 
 

 

5.2 ETAPAS DA METODOLOGIA DA PESQUISA 

 

A etapa inicial da pesquisa é marcada pela leitura teórica e revisão 

bibliográfica, um processo fundamental para estabelecer a base conceitual sobre a 

formação docente nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. Nesse estágio, busca-

se explorar as abordagens, teorias e perspectivas já existentes no campo 

educacional. A revisão bibliográfica não apenas identifica lacunas e questões em 

aberto, mas também fornece direcionamento para o estudo, permitindo uma 

compreensão profunda do contexto em questão. 

A condução desta pesquisa foi enriquecida pela contribuição de autores 

contemporâneos que trouxeram novas perspectivas sobre os desafios e as 

conquistas da formação docente nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. Autores 

como Maurice Tardif, em "Saberes Docentes e Formação Profissional" (Fonseca, 

2002), exploram os conhecimentos essenciais para a prática educativa, oferecendo 

uma compreensão mais profunda das habilidades requeridas para atuar 

efetivamente em sala de aula. 

Dentro do contexto metodológico, a obra "Análise de Conteúdo" de Laurence 

Bardin desempenhou um papel crucial. Bardin apresenta uma abordagem 

sistemática para analisar dados qualitativos, um aspecto fundamental da nossa 

pesquisa para compreender as percepções dos professores. Além disso, a 

relevância da pesquisa documental foi reforçada pela obra de Maria Cristina Siqueira 

Barbosa e Ana Carolina César Delgado em "A Infância no Ensino Fundamental de 9 

Anos", que explorou práticas pedagógicas voltadas para a infância. 

Quanto à escolha do campo de pesquisa, autores contemporâneos como 

José Manuel Moran também têm contribuído para a discussão educacional. Seu 

trabalho "A Educação que Desejamos: Novos Desafios e Como Chegar Lá" oferece 

reflexões sobre a busca por uma educação de qualidade e os desafios enfrentados 

para alcançá-la. 

Além disso, é notável a influência de autores nacionais como Augusto Nibaldo 

Silva Triviños, cuja obra "Introdução à Pesquisa em Ciências Sociais" fornece uma 

compreensão clara dos diferentes enfoques metodológicos na pesquisa social, 

enriquecendo nossa abordagem metodológica que envolveu observação em lócus e 

sondagem. 
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Esta pesquisa foi construída com base na contribuição de autores 

contemporâneos que trouxeram novas abordagens para os desafios da educação, a 

formação docente e as estratégias de pesquisa mais eficazes. Suas obras moldaram 

nosso entendimento e nos orientaram através das diversas etapas deste estudo, 

contribuindo para a construção de uma visão mais abrangente e informada sobre as 

percepções dos docentes nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. 

 

5.3 COLETA DE DADOS: EXPLORANDO PERCEPÇÕES E EXPERIÊNCIAS 

DOCENTES 

 

A coleta de dados desempenha um papel central na pesquisa, permitindo a 

obtenção de informações diretamente dos professores dos Anos Iniciais do Ensino 

Fundamental. Utilizando um questionário online, essa etapa visa capturar 

percepções, experiências e desafios enfrentados pelos docentes em relação à 

formação e prática pedagógica. A coleta sistemática de respostas dos professores 

enriquece o estudo com dados qualitativos relevantes. 

No que compete ao aspecto metodológico, se trata de uma pesquisa, de 

cunho qualitativo, utilizando o método de coleta de dados através de questionário 

on-line, fechado e estruturado (Google Forms), direcionado aos Professores dos 

Anos Iniciais da Escola Municipal Theodorico Bezerra, em Santa Cruz-RN. O 

referido questionário traz aspectos da formação inicial e continuada e prática 

docente. Além do mais, o questionário é dividido em duas etapas de perguntas. 

Etapa 1 refere-se a perguntas de cunho sociodemográfico e Etapa 2 consta-se de 

perguntas temáticas.  

Nesse sentido a Etapa 1 de perguntas, estão inseridas perguntas, como:  

Qual é o seu gênero? Qual é a sua faixa etária? Qual o seu o nível escolaridade? 

Qual o tipo de instituição que trabalha, se é pública, privada ou outro?  Você possui 

acesso regular à internet e a dispositivos tecnológicos (computador, tablet, 

smartphone) para fins pedagógicos? 

Quanto à Etapa 2, se constitui de perguntas, tais como: 1) Quais são os 

principais desafios que você enfrenta em relação à formação docente para atuar nos 

Anos Iniciais do Ensino Fundamental? (Marque todas as opções que se aplicam); 2) 

Você participou de algum programa de formação continuada específico para 
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professores dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental?; 3) Qual é a importância da 

formação docente para o seu desenvolvimento profissional como professor(a) dos 

Anos Iniciais do Ensino Fundamental?; 4) Quais estratégias você utiliza para 

promover a aprendizagem dos alunos nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental? 

(Marque todas as opções que se aplicam); 5) Na sua opinião, quais são as 

conquistas mais significativas da formação docente para atuar nos Anos Iniciais do 

Ensino Fundamental? (Marque todas as opções que se aplicam); 6) Na sua opinião, 

quais são as ações que poderiam ser implementadas para promover uma formação 

docente mais efetiva nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental? 

Em uma segunda modalidade de perguntas, foram elencadas as seguintes 

questões: 7) Quais são as principais dificuldades enfrentadas na aplicação dos 

conhecimentos adquiridos durante a formação docente nos Anos Iniciais do Ensino 

Fundamental? 8) Quais são as conquistas mais expressivas que você observou em 

sua prática docente após a formação específica para os Anos Iniciais do Ensino 

Fundamental? 9) Na sua percepção, qual é o papel da formação docente na 

superação dos desafios e na busca por conquistas no contexto dos Anos Iniciais do 

Ensino Fundamental? 10) Como a tecnologia tem afetado as práticas educacionais e 

a formação docente? 11) Qual é a relação entre a formação docente e a tecnologia 

na sala de aula? 12) Qual é a importância da formação docente continuada? 13) 

Qual é a relação entre as políticas educacionais e a formação docente? 

Por meio deste questionário, pretendemos investigar as percepções e 

experiências dos docentes em relação à sua formação, prática pedagógica e o 

contexto educacional em que estão inseridos. Todas as respostas serão tratadas de 

forma confidencial e anônima, contribuindo para o avanço do conhecimento na área 

da educação.  

 Para desenvolvimento de tal estudo, foram realizadas as seguintes etapas: 1) 

Leitura teórica para ter aporte para subsidiar os argumentos que estão presentes na 

pesquisa; 2) escolha do campo de pesquisa; 3) Observação em lócus, sondagem e 

pesquisa documental (Projeto Político Pedagógico da Escola); 4) Aplicação de 

questionário com o público-alvo da pesquisa; 5) coleta e compilação de dados; 6) 

análise dos resultados obtidos na pesquisa e a literatura que embasa o estudo. Para 

realização da análise dos dados, analisamos o conteúdo mediante dados conferidos 

e associar aos que autores elucidam a respeito. Na seção seguinte, constam os 

resultados que balizam a pesquisa desenvolvida. 
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5.4 OBSERVAÇÃO EM LÓCUS E SONDAGEM: IMERSÃO NO COTIDIANO 

ESCOLAR 

 

A observação direta no ambiente escolar e a sondagem das práticas 

pedagógicas enriquecem o estudo com informações contextuais e profundas. 

Através da observação in loco, é possível testemunhar as interações entre 

professores e alunos, as dinâmicas de sala de aula e o ambiente educacional como 

um todo. Isso proporciona um entendimento mais holístico das práticas, dos desafios 

e conquistas reais enfrentados pelos docentes. 

A sondagem das práticas pedagógicas permite uma abordagem mais 

interativa com os professores, permitindo a coleta de informações sobre as 

estratégias adotadas em sala de aula e como a formação docente influencia essas 

abordagens. Essa etapa complementa a coleta de dados do questionário, 

oferecendo uma visão mais completa das práticas e realidades educacionais. 

 

5.5 PESQUISA DOCUMENTAL: ANALISANDO O PROJETO POLÍTICO 

PEDAGÓGICO 

 

A pesquisa documental envolve a análise do Projeto Político Pedagógico 

(PPP) da Escola Municipal Theodorico Bezerra. Esse documento é uma peça-chave 

para compreender a abordagem pedagógica adotada pela escola, seus objetivos e 

estratégias. Através da análise do PPP, é possível contextualizar as práticas 

pedagógicas observadas e as respostas dos professores evidenciadas no 

questionário. 

O PPP pode revelar como a formação docente é alinhada com os objetivos 

educacionais da escola, assim como os desafios enfrentados na implementação 

dessas abordagens. Ao unir as informações coletadas por meio do questionário, 

observação em lócus e sondagem com os dados extraídos do PPP, a pesquisa 

ganha em profundidade e riqueza de análise, proporcionando uma compreensão 

mais completa do impacto da formação docente na prática educacional da escola. 
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5.6 O UNIVERSO E AMOSTRA 

 

O universo da pesquisa é composto por 13 professores dos Anos Iniciais do 

Ensino Fundamental da Escola Municipal Theodorico Bezerra, localizada em Santa 

Cruz, no Estado do Rio Grande do Norte. Esse grupo abrange todos os professores 

que atuam nesse nível de ensino na referida escola, independentemente do número 

total de docentes. 

A amostra, corresponde a uma parte representativa do universo, consiste no 

grupo de 13 professores que participaram ativamente da pesquisa ao responderem o 

questionário online proposto. Essa amostra foi selecionada a partir daqueles que 

estavam disponíveis e dispostos a colaborar, garantindo que suas percepções e 

experiências fossem consideradas na análise. Esta é considerada válida para os 

propósitos deste estudo, pois representa uma parcela significativa dos professores 

dos Anos Iniciais da escola em questão, validando assim a pesquisa em sua 

totalidade. Na seção seguinte, tratou-se da análise e discussão dos dados que 

versam a presente pesquisa. 
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6 ANÁLISE E DISCUSSÃO 

 

 

Na análise dos dados coletados e organizados, foram identificadas três 

categorias que ajudarão a compreender as concepções relacionadas aos desafios e 

conquistas enfrentados pelos professores que atuam no Ensino Fundamental - Anos 

Iniciais, no contexto da formação docente. Essas categorias foram identificadas 

usando a abordagem proposta por Bardin (2016). 

É importante destacar que os profissionais que participaram da pesquisa 

demonstraram um alto nível de engajamento e motivação ao refletirem sobre as 

questões abordadas no questionário. Isso indica que eles estão dispostos a discutir 

e compartilhar suas experiências e percepções sobre os desafios e conquistas da 

sua prática docente. 

As categorias identificadas na pesquisa podem fornecer informações valiosas 

sobre as diferentes dimensões da formação docente e ajudar a entender as 

necessidades e demandas dos professores que atuam nos anos iniciais do Ensino 

Fundamental. Essas informações podem ser usadas para desenvolver estratégias e 

políticas de formação continuada que atendam às necessidades desses profissionais 

e promovam sua prática pedagógica. 

Nas etapas seguintes da análise dos dados, estão expressos detalhes de 

cada categoria analisada, explorando as respostas dos participantes que se 

enquadram em cada uma delas. 

No decorrer do processo, houve alternância entre o rigor da objetividade dos 

números e a produtividade que sofreu diversos questionamentos da subjetividade. 

As abordagens qualitativas foram ganhando mais prestígio no decorrer dos anos, 

passando a utilizar a indução e a intuição como procedimentos que proporcionam 

uma compreensão mais ampla dos fenômenos estudados (Moraes, 1999). 

Inicialmente, a Análise de Conteúdo foi utilizada em investigações de opiniões cujos 

procedimentos de coleta de dados seguiam uma tendência mais objetiva e 

sofisticada. Vale ressaltar que a Análise de Conteúdo comumente foi empregada em 

pesquisas cujos dados eram obtidos sem a participação do pesquisador, doravante 

chamado de analista, segundo nomenclatura adotada por Bardin (2016), sendo 

utilizados jornais, documentos e livros como fontes de dados, aproximando-se de 

uma análise documental (Franco, 2008). 



83 
 

 

Para Bardin (2016), a Análise de Conteúdo é: 

 

Um conjunto de técnicas de análise das comunicações, visando obter, por 
procedimentos objetivos e sistemáticos de descrição do conteúdo das 
mensagens, indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência de 
conhecimentos relativos às condições de produção/recepção (variáveis 
inferidas) dessas mensagens (Bardin, 2016, p. 48). 

 

A análise de conteúdo era utilizada em investigações de opiniões, com 

procedimentos de coleta de dados mais objetivos e sofisticados. É importante 

destacar que essa abordagem frequentemente era empregada em pesquisas em 

que os dados eram obtidos sem a participação direta do pesquisador, que passava a 

ser chamado de analista, de acordo com a terminologia adotada por Bardin (2016).  

Essa abordagem permite examinar e interpretar o conteúdo dos documentos 

de maneira sistemática, identificando categorias e padrões relevantes. A Análise de 

Conteúdo, ao utilizar essas fontes de dados, proporcionava uma compreensão mais 

aprofundada das opiniões e ideias expressas nos textos analisados. 

Com o tempo, a análise de conteúdo expandiu-se e passou a ser aplicada em 

diferentes contextos, incluindo pesquisas com a participação direta dos 

pesquisadores e a coleta de dados por meio de entrevistas, observações ou outros 

métodos qualitativos. Essa expansão permitiu que a Análise de Conteúdo fosse 

utilizada não apenas para analisar documentos, mas também para explorar as 

percepções, experiências e significados atribuídos pelos sujeitos envolvidos. 

Assim houve uma evolução de abordagem mais objetiva, centrada em 

documentos, para uma abordagem mais ampla e flexível, capaz de abarcar 

diferentes tipos de dados qualitativos e contribuir para uma compreensão mais 

aprofundada dos fenômenos estudados. 

Ao realizar a análise, o pesquisador busca identificar padrões, categorias e 

temas emergentes nos dados, a fim de compreender melhor o fenômeno estudado. 

Por meio de uma abordagem sistemática e rigorosa, a Análise de Conteúdo contribui 

para a produção de conhecimento e a formulação de conclusões embasadas nas 

evidências encontradas nas mensagens analisadas. Dessa forma, desempenham 

um papel fundamental na interpretação dos dados, permitindo que o analista vá além 

da simples identificação dos aspectos presentes nas mensagens e promova 

inferências significativas e justificadas sobre a origem e o significado dessas 

mensagens. 
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Existem duas abordagens para a definição das categorias: a priori e a 

posteriori. As categorias a priori são definidas previamente pelo analista, com base 

em seus objetivos de pesquisa e no referencial teórico adotado. Por outro lado, as 

categorias a posteriori emergem da classificação gradual dos elementos, podendo 

surgir a partir de palavras ou frases presentes no contexto das respostas dos 

participantes da pesquisa. 

Ao utilizar categorias a priori, há uma tendência de segmentação e 

simplificação do conteúdo, pois o pesquisador já tem uma estrutura predefinida para 

classificar os dados. Já no caso das categorias a posteriori, o analista precisa ter um 

maior domínio do conhecimento teórico, pois a formação das categorias ocorre a 

partir da compreensão e interpretação dos dados coletados. 

Durante o processo de análise de conteúdo, as unidades de contexto 

desempenham um papel importante. Elas são excertos presentes nos conteúdos das 

mensagens, geralmente encontrados em documentos ou outras fontes de dados. 

Além disso, também são reconhecidas as unidades de registro, que representam 

segmentos de conteúdo considerados como unidades básicas para a categorização 

e contagem de frequência. 

A terceira fase da análise de conteúdo consiste em realizar operações que 

visam organizar os resultados, revelando a essência da análise. Nessa etapa, o 

analista parte dos pressupostos iniciais para realizar inferências e interpretações, 

enquanto a pesquisa se desdobra e pode levar a descobertas inesperadas. É 

importante ressaltar que o analista não deve se limitar apenas ao conteúdo 

apresentado nos documentos selecionados, mas aprofundar a análise para buscar a 

compreensão dos conteúdos latentes presentes nas mensagens. 

A fase de organização dos resultados na análise de conteúdo é vista como a 

administração sistemática das decisões tomadas durante a pré-análise. Nessa 

etapa, as unidades de registro são determinadas. 

Portanto, na fase de organização dos resultados da análise de conteúdo, você 

trabalhará com temas como unidades de registro, “[...] os resultados brutos são 

tratados de maneira a serem significativos (falantes) e válidos” (Bardin, 1977, p. 

101). Esses temas representam unidades de significação que se destacam dos 

textos analisados com base nos critérios estabelecidos pela teoria que guia a sua 

análise. 
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A análise de conteúdo foi desenvolvida, seguindo a classificação das 

unidades de registro, com o tema sendo escolhido como unidade de registro, 

permitindo capturar afirmações significativas sobre determinados assuntos. Essa 

fase de organização dos resultados envolveu a administração sistemática das 

decisões tomadas durante a pré-análise. 

 

6.1 ANÁLISE DOS DADOS RELACIONAIS À PESQUISA 

 

Com a coleta de informações concluída e a amostra de professores dos Anos 

Iniciais do Ensino Fundamental da Escola Municipal Theodorico Bezerra 

devidamente representada, chegamos ao ponto crucial deste estudo: a análise dos 

dados. Nesta etapa, mergulharemos nas respostas e percepções compartilhadas 

pelos participantes por meio do questionário on-line, visando entender em 

profundidade os desafios, conquistas e práticas relacionados à formação docente e 

à atuação em sala de aula. 

As vozes dos professores se tornam peças fundamentais para a compreensão 

das nuances que envolvem a formação e a prática no contexto dos Anos Iniciais do 

Ensino Fundamental. Cada resposta traz consigo a riqueza de experiências 

individuais e coletivas, permitindo-nos traçar um panorama abrangente e detalhado 

sobre a importância da formação, as estratégias de ensino adotadas e as 

percepções sobre os resultados obtidos. 

Ao considerar o exposto nas respostas dos participantes, pretendemos 

identificar padrões, tendências e divergências que nos auxiliem a responder às 

questões de pesquisa propostas. Além disso, nossa análise busca enriquecer a 

compreensão dos desafios específicos enfrentados por esses profissionais no 

contexto da escola investigada, assim como as estratégias bem-sucedidas que 

podem servir de inspiração para outros educadores. 

A abordagem qualitativa adotada nesta pesquisa nos permite não apenas 

quantificar as respostas, mas também explorar a complexidade e profundidade das 

narrativas dos professores. Com base em autores renomados na área da educação 

e nos referenciais teóricos utilizados, conduziremos uma análise minuciosa e 

reflexiva, que nos auxilie a interpretar as respostas à luz do conhecimento 

acumulado na área. 
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Nas próximas seções, compartilharemos as principais informações extraídas 

da análise dos dados. No que se refere às questões, o questionário está dividido em 

duas etapas de perguntas. Etapa 1 refere-se a perguntas de cunho 

sociodemográfico para identificação do perfil dos participantes e a Etapa 2 consta-se 

de perguntas temáticas. Inicialmente, indagamos acerca dos aspectos 

sociodemográficos:  

 

Gráfico 1: Qual é o seu gênero? 

 

Fonte: Autoria Própria (2023). 

 

Após a apresentação dos dados, observamos que a pesquisa foi respondida 

predominantemente por professores do gênero feminino, com 12 respondentes, 

enquanto apenas um participante é do gênero masculino. Essa distribuição de 

gênero reflete uma tendência significativa, em que 92,3% dos participantes são 

mulheres e 7,7% são homens. Esses números revelam uma predominância feminina 

entre os docentes dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental da Escola Municipal 

Theodorico Bezerra. 

Esse cenário de maioria feminina entre os professores se alinha a uma 

tendência mais ampla observada na força de trabalho em geral, de acordo com 

dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). No segundo trimestre 

de 2020, as mulheres representaram 46,6% da força de trabalho no Brasil. Esse 

contexto demonstra a presença significativa das mulheres em diversos campos 

profissionais, inclusive na área da educação. 



87 
 

 

A correlação entre a predominância feminina na pesquisa e a 

representatividade feminina na força de trabalho em geral pode indicar que a escola 

esteja seguindo a tendência nacional. Isso pode refletir o compromisso crescente 

das mulheres com a educação e sua participação ativa na formação dos estudantes 

nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. 

É importante ressaltar que a composição de gênero entre os professores pode 

influenciar as dinâmicas educacionais e a abordagem pedagógica. As experiências e 

perspectivas de gênero dos educadores desempenham um papel crucial na criação 

de um ambiente inclusivo e enriquecedor para os estudantes. Portanto, entender 

como a predominância feminina afeta as abordagens pedagógicas, as relações 

interpessoais e a construção do ambiente escolar pode fornecer insights valiosos 

para a melhoria contínua da educação oferecida pela Escola Municipal Theodorico 

Bezerra. 

É relevante explorar como a faixa etária dos participantes se relaciona com 

suas percepções e experiências relacionadas à formação docente e à prática 

educacional nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. Essa análise pode contribuir 

para uma compreensão mais profunda dos fatores que influenciam a abordagem 

pedagógica dos professores e suas visões sobre a formação e o desenvolvimento 

profissional. 

 

Gráfico 2: Qual a sua faixa etária? 

 

Fonte: Autoria Própria (2023). 

 

O conteúdo do gráfico acima, revela que não há nenhum professor com idade 

inferior a 25 anos que responderam essa pesquisa; 7,7% têm idade de 26 e 35 anos; 
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percebemos que há uma variabilidade quanto à faixa etária que varia dos 26 anos e 

55 anos ou mais. Ainda no que se refere a faixa etária temos o percentual de 23,1% 

estão entre 36 a 45 anos e 23,1% estão acima de 55 anos.  Sendo que, o público 

maior está na faixa etária entre 46 e 55 anos, comportando 46,2% do público-alvo da 

pesquisa. Nesse sentido, os professores que comportam a escola são bastante 

experientes, nesse parâmetro compartilhamos do pensamento de Tardif (2002, p.50) 

ao afirmar que “os saberes da experiência fornecem aos professores certezas 

relativas a seu contexto na escola de modo a facilitar sua integração”. Logo, a troca 

de experiência traz para o ambiente escolar um riquíssimo acúmulo de saberes que 

tornam os docentes ativos profissionalmente.   

No que se refere ao nível de escolaridade dos professores da Escola 

Municipal Theodorico Bezerra, surge o dado relevante a se mencionar, conforme 

descrição abaixo: 

 

Gráfico 3: Qual é o seu nível de escolaridade? 

 

Fonte: Autoria Própria (2023). 

 

A análise do Gráfico 3 revela informações importantes sobre o nível de 

escolaridade do corpo docente da Escola Municipal Theodorico Bezerra. Segundo os 

resultados, a maioria dos professores, correspondendo a 84,6%, possui formação 

em nível de Ensino Superior, sendo considerados especialistas. Por outro lado, 

15,4% dos docentes possuem formação em nível de graduação. E, nenhum 

profissional possui formação em nível Ensino Médio, Mestrado e Doutorado.  Essa 

distribuição quantitativa reflete em números concretos, com 11 professores sendo 

especialistas e apenas 2 com nível de graduação. 
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Essa distribuição de níveis de escolaridade entre os professores é relevante à 

luz das diretrizes estabelecidas pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

(LDB) de 1996. O artigo 62 desta lei estabelece que a formação dos docentes para a 

educação básica deve ocorrer em nível superior, por meio de cursos de licenciatura 

plena. No entanto, para os primeiros cinco anos do ensino fundamental, é permitida 

a formação em nível médio na modalidade normal. 

Nesse contexto, a predominância de docentes com formação em nível 

superior, seja como especialistas ou graduados, indica que a maioria do corpo 

docente da escola possui a formação básica mínima necessária para atuar no 

magistério. Além disso, a presença significativa de professores com especialização 

demonstra um compromisso com a busca por aperfeiçoamento profissional e 

atualização nas práticas pedagógicas. 

A formação em nível de especialização sugere que os professores da Escola 

Municipal Theodorico Bezerra estão empenhados em desenvolver habilidades e 

conhecimentos mais específicos relacionados à sua atuação na educação. Isso pode 

indicar uma busca constante por se manterem atualizados sobre as abordagens 

pedagógicas mais eficazes, bem como nas tendências educacionais atuais. 

Sobre esses dados obtidos, também falaremos sobre a formação continuada 

e a busca por aprimoramento são aspectos cruciais para a melhoria da qualidade da 

educação oferecida aos alunos. Professores que investem em sua própria formação 

contribuem para a inovação e o desenvolvimento de práticas de ensino mais 

eficazes, o que, por sua vez, beneficia diretamente os estudantes. 

Destarte, a análise dos dados sobre o nível de escolaridade do corpo docente 

da Escola Municipal Theodorico Bezerra indica um cenário positivo em relação à 

formação dos professores. A presença predominante de docentes com Ensino 

Superior, incluindo especialistas, sugere um comprometimento com a excelência 

educacional e a constante busca por aprimoramento profissional. 
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Gráfico 4: Qual é o tipo de instituição de ensino em que você trabalha? 

 

  Fonte: Autoria Própria (2023). 

 

A análise do dado revelado no gráfico demonstra um padrão claro entre os 

professores que participaram da pesquisa. Notavelmente, 100% dos docentes 

afirmaram trabalhar em instituições de ensino da esfera pública. Essa resposta é 

particularmente significativa, pois, ao responderem à pergunta sobre a esfera em 

que atuam, os professores tinham a opção de escolher entre esfera pública, privada 

ou uma opção adicional para especificar. 

O fato de todos os professores selecionarem a opção "esfera pública" reforça 

a predominância de atuação na educação pública entre os participantes da 

pesquisa. Isso sugere que a Escola Municipal Theodorico Bezerra é uma instituição 

de ensino pública, alinhada com as políticas educacionais da esfera pública de 

ensino. 

O autor Gomes (2008) afirma que “no centro da discussão sobre a esfera 

pública, estão os processos pelos quais são formadas a opinião e vontade coletivas 

[...]”, essa fala adiciona um elemento interessante à análise. O autor destaca que a 

discussão sobre a esfera pública está intrinsecamente ligada aos processos que 

moldam a opinião e a vontade coletivas. Nesse contexto, a escolha unânime dos 

professores em atuar na esfera pública pode ser interpretada como uma 

demonstração de engajamento em um ambiente que promove a coletividade, a 

colaboração e o compartilhamento de valores educacionais comuns. 

A escolha de atuar na esfera pública pode indicar uma crença na importância 

da educação como um bem público e um direito fundamental de todos os cidadãos. 

Além disso, pode refletir um compromisso com a igualdade de acesso à educação e 

a responsabilidade de contribuir para o desenvolvimento da sociedade por meio do 

ensino público. 
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Uma outra pergunta do questionário é acerca se os professores possuem 

acesso regular à internet e dispositivos tecnológicos para fins pedagógicos. Vejamos 

o resultado a seguir: 

 

Gráfico 5: Você possui acesso regular à internet e a dispositivos 
tecnológicos (computador, tablet, smartphone) para fins pedagógicos? 

 

Fonte: Autoria Própria (2023). 

 

Os entrevistados, em um percentual de 100% afirmam que tem acesso à 

Internet e a dispositivos tecnológicos para fins pedagógicos. Isso denota que eles 

acreditam no potencial que a tecnologia exerce na formação docente e atuação 

profissional. Conforme o que afirma Moran, (2013, p.35), “as tecnologias podem 

trazer hoje dados, imagens, resumos de forma rápida e atraente. O papel do 

educador é mobilizar o desejo de aprender, para que o aluno se sinta sempre com 

vontade de conhecer mais”. Nesta perspectiva, a tecnologia para fins pedagógicos 

se funde na pedagogia do fazer em sala de aula, uma vez que ela agrega junto ao 

processo de ensino e aprendizagem.  

No que compete a Etapa 2, do questionário que traz em seu esboço 

perguntas temáticas sobre a formação docente. Sabemos que a formação docente 

se estabelece na prática como fator primordial, perguntamos aos professores: Quais 

são os principais desafios que você enfrenta em relação à formação docente para 

atuar nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental? Podemos constatar o seguinte 

resultado:  
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Gráfico 6: Quais são os principais desafios que você enfrenta em relação à 
formação docente para atuar nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental? 
(Marque todas as opções que se aplicam) 

 

Fonte: Autoria Própria (2023). 

 

 As respostas evidenciadas por 6 professores, foram que há dificuldades em 

lidar com a diversidade dos alunos, bem como a sobrecarga de trabalho, e isso pode 

ser analisado na perspectiva de que vivemos em uma sociedade a qual impõe a 

classe trabalhadora uma jornada de trabalho que desgasta e precariza o fazer 

docente. É culpa da escola? É culpa do professor? A resposta é não para as duas 

indagações, pois a precarização do trabalho docente, além de e englobar essas 

duas dimensões, constituem inúmeras outras. No tocante a pergunta enfatizada 5 

professores citam a dificuldade de conciliar a participação em programas de 

formação com as demandas de trabalho, além disso, a falta de incentivos ou 

reconhecimento institucional para a participação em formação continuada.  

Estatisticamente falando, que há um processo de interseção entre as 

respostas, é indubitável, ora, que responderam os desafios (a) e (b) foram 46,2%, 

enquanto os desafios (g) e (h) foram 38,5%,  sendo assim, algum respondente dos 

desafios (a) e (b) também marcaram os desafios (g) e (h), assim, percebemos a 

materialização no que diz respeito aos desafios que se perpetuam na vida docente e 

como eles podem ser comuns a esses profissionais. 

Nos reportando ainda a esse gráfico, as dimensões citadas pelos 

participantes da pesquisa demonstram uma grande similaridade no que concerne a 

escolha, por exemplo, 06 professores responderam um dos principais desafios é a 

sobrecarga de trabalho, mas 05 responderam que um dos problemas também é a 
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falta de incentivos ou reconhecimentos, com isso, podemos concluir que algum 

participante da pesquisa pode estar dentro dessas duas dimensões, uma vez que 

por estratégia, a questão era aberta para marcarem mais de uma opção e aí retratar 

que problemas sociais estão presentes dentro dos espaços escolares, o que 

comprova mais uma vez que a classe trabalhadora, especificamente aqui em 

educação, sofre com a dominação do sistema capitalista. 

Essa compreensão se faz necessário ao evidenciar a questão da formação 

docente e compartilhamos do pensamento de Nóvoa (2017), ao elucidar que a 

“formação docente como “matriz” para uma profissão”, de modo que a formação 

docente deve acontecer em espaço institucionalizado que traz consigo reflexões 

acerca de como lidar com a clientela, bem como, o professor se organiza quanto as 

diversas tarefas que ele desempenha no ato de ensinar.  

Nesse sentido, considerando que a escola é um dos espaços promotores para 

a formação continuada docente, na questão 7, da Etapa 2, pergunta-se aos 

professores se eles participaram de algum programa de formação continuada 

específico para professores dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. Os dados 

conforme delineiam o gráfico abaixo: 

 

Gráfico 7: Você participou de algum programa de formação continuada 
específico para professores dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental? 

 

Fonte: Autoria Própria (2023). 

 

A análise do Gráfico 7 revela um aspecto muito relevante sobre a postura dos 

professores da Escola Municipal Theodorico Bezerra em relação à formação 

continuada específica para os Anos Iniciais do Ensino Fundamental. Os dados 
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evidenciam um padrão claro de adesão e reconhecimento da importância desses 

programas de desenvolvimento profissional. 

Os resultados apresentados no gráfico demonstram que 69,2% responderam 

que já participou de alguma formação continuada no berço dos anos iniciais do 

ensino fundamental. Isso indica um comprometimento significativo por parte dos 

docentes em buscar oportunidades de aperfeiçoamento e atualização em sua área 

de atuação. A adesão a esses programas reflete o entendimento dos professores de 

que o aprendizado contínuo é fundamental para o desenvolvimento de suas práticas 

pedagógicas e, consequentemente, para o sucesso educacional dos alunos. 

Mas por outro lado, 30,8% responderam que não participaram desse tipo de 

formação e aí cabe algumas reflexões e retóricas: Esses professores não estão 

buscando formação? Não está sendo ofertado formação para esse grupo específico, 

visto que TODOS são da mesma escola? Percebemos que essa discrepância frente 

a esse questionamento pode instituir novos, o que faz parte da análise de dados a 

partir de respostas de um questionário com esse teor. 

A postura proativa dos professores em buscar formação continuada também 

pode estar alinhada à ideia expressa por Nóvoa (2007) e explicita que 

permeabilidade e imbricação entre a “comunidade dos formadores de professores” e 

a “comunidade dos professores”, sobre a imbricação entre a comunidade de 

formadores de professores e a comunidade dos próprios professores. Isso sugere 

que os docentes estão conscientes da interdependência entre sua própria formação 

e a qualidade de sua atuação profissional. A busca por aprimoramento demonstra o 

compromisso em proporcionar aos alunos uma experiência educacional 

enriquecedora e atualizada. 

Além disso, a participação ativa dos professores em programas de formação 

continuada pode estar associada à valorização da profissão docente e à busca por 

práticas pedagógicas mais eficazes. A atualização constante possibilita a 

incorporação de novas abordagens, metodologias e estratégias de ensino, 

enriquecendo as práticas educativas e contribuindo para a melhoria dos resultados 

de aprendizagem. 

Portanto, a análise desse gráfico evidencia não apenas a adesão dos 

professores da instituição à formação continuada, mas também a percepção do valor 

e da relevância desses programas como ferramentas essenciais para o 

aprimoramento profissional e para a promoção de uma educação de qualidade. 
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No que diz respeito à importância da formação docente para o seu 

desenvolvimento profissional, conforme se constata nos dados abaixo:  

 

Gráfico 8: Qual é a importância da formação docente para o seu 
desenvolvimento profissional como professor(a) dos Anos Iniciais do Ensino 
Fundamental? 

 

Fonte: Autoria Própria (2023). 

 

 Conforme o resultado obtido, 92,3% dos professores consideram muito 

importante a formação para o desenvolvimento profissional. Nessa perspectiva, 

denota a preocupação da equipe de professores em estar em constante 

aperfeiçoamento profissional, bem como revitalizando e inovação na prática 

pedagógica na escola, por mais que haja inúmeros desafios, a formação docente 

como um todo é o que revigora suas práticas e suas percepções frente às turmas 

com alunos que pensam das mais distintas dimensões e com tempos diferentes de 

desenvolvimento.  

Observa-se que 7,7% do total respondido marcaram a opção “importante” e 

apesar de ter sido a minoria, não podemos deixar de entender que alguns ou até 

mesmo todos podem estar dentro do grupo seleto que anteriormente respondeu que 

não recebia formação específica para os anos iniciais, vindo a ser um fator 

coadjuvante para suas respostas nas questões posteriores àquela, como é o caso 

agora. 

À luz do que possa ser considerado pelos respondentes como “muito 

importante” ou “importante”, cabe a reflexão de que os professores amantes da 

docência compreendem que nunca estarão prontos e acabados, ou seja, a evolução 

é constante e processual, pois as engrenagens da sociedade estão em constante 

movimento, dialogando com os contextos históricos e situacionais da vida, 
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mostrando que conforme o mundo vai mudando, os profissionais docentes precisam 

também ir aprimorando suas práticas e formação como um todo. Importante 

destacar que nenhum profissional da escola considera a formação continuada pouco 

importante ou sem importância.  

Nesse sentido, podemos fazer referência ao que Nóvoa (2022), enfatiza que 

“Não há ensino sem conhecimento, sem um encontro intenso, por vezes duro e 

difícil, com o conhecimento”. Nóvoa (2022, p.48). Há uma relação direta do 

conhecimento com o aperfeiçoamento profissional, que não se trata de uma tarefa 

fácil, mas com objetivos definidos que é a busca incessante de um ensino que tenha 

qualidade, para que prossiga de forma autônoma e responsável.  

Quando falamos em ensino e formação docente se faz necessário destacar as 

estratégias utilizadas pelos docentes para a promoção da aprendizagem. Nesse 

sentido, fizemos o seguinte questionamento, aos professores, acerca das estratégias 

que utilizam para a promoção da aprendizagem dos alunos nos Anos Iniciais do 

Ensino Fundamental. Podemos conferir os seguintes resultados: 

 

Gráfico 9: Quais estratégias você utiliza para promover a aprendizagem dos 
alunos nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental? (Marque todas as opções 
que se aplicam) 

 

Fonte: Autoria Própria (2023). 

 

 A partir das respostas elencadas por eles, podemos constatar, o que mais 

referenciam são estratégias tais como, ensino individualizado que constou com 10 

marcações, contemplando assim 76,9% do total de respostas do questionário, uso 

de recursos tecnológicos totalizou 69,2% das marcações, o que compreende 09 

respostas junto com atividades práticas e experimentais e por fim, aulas expositivas, 

e/ou trabalhos em grupo ou em equipe com mesmo percentual de 61,5% das 
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marcações aferidas no quesito. Conseguimos observar o que vem sendo discutido 

no que tange a formação inicial de professores em consonância com a 

aprendizagem dos alunos depende muito das metodologias adotadas pelos 

profissionais. Assim, percebemos o constante enfrentamento para o aprimoramento 

dos conhecimentos ao longo da prática docente, para que se possa inovar as 

estratégias pedagógicas.  

E ainda mais, 02, o que corresponde 15,4% das marcações professores 

especificaram que utilizam momentos em grupo, momentos individuais, aulas 

expositivas e práticas. Nessa tela, constatamos que os professores se utilizam de 

diferentes estratégias munidos de objetivo da promoção da aprendizagem. Conforme 

o que preconiza Nóvoa (2022) ao elucidar que, 

 
Os ambientes de aprendizagem. O mais importante é a construção de 
ambientes educativos coerentes, que permitam concretizar o que, há muito, 
dizemos que é preciso fazer: envolvimento e participação dos alunos, 
valorização do estudo e da pesquisa, aprendizagens cooperativas, currículo 
integrado e multitemático, diferenciação pedagógica, etc. [...] metamorfose 
ainda é possível, como se percebe em muitas iniciativas tomadas por 
professores e por escolas, que foram capazes de reinventar a pedagogia e 
os ambientes de aprendizagem, reforçando as dimensões públicas e 
comuns da educação. (NÓVOA, 2022, p. 27) 

 

É importante destacar que as estratégias referenciadas pelos professores na 

pesquisa em que vincula a aulas expositivas, ensino individualizado, recursos 

tecnológicos e atividades práticas e experimentais. Tais estratégias participam do 

pensamento de Nóvoa (2022), quando evoca os ambientes educativos, se 

estabelece que o estudante não ser um expectador de aulas, mas acima de tudo 

vivenciar experiências concretas de aprendizagens.  

Outro aspecto que é considerado salutar na pesquisa, se refaz na indagação: 

acerca das conquistas mais significativas da formação docente para atuar nos Anos 

Iniciais do Ensino Fundamental. Assim, podemos constatar o seguinte resultado: 
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Gráfico 10: Na sua opinião, quais são as conquistas mais significativas da 
formação docente para atuar nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental? 
(Marque todas as opções que se aplicam) 

 

Fonte: Autoria Própria (2023). 

 

  Nesse questionamento, vemos que os professores evidenciam aspectos 

importantes que estão presentes na formação docente, tais como: Aquisição de 

estratégias pedagógicas eficazes e adaptadas aos Anos Iniciais, bem como, melhor 

compreensão das necessidades e características dos alunos nessa etapa, melhor 

relacionamento e comunicação com os pais e responsáveis dos alunos e aumento 

da confiança e segurança na prática docente. 

Ao analisarmos de forma mais minuciosa esses dados, 76,9%, ou seja, 10 

marcações correspondem às aquisições de estratégias pedagógicas eficazes e 

adaptada aos anos iniciais. Enquanto que 61,5% dos entrevistados o que confere a 

8 professores afirmar melhor compreensão das necessidades e características dos 

alunos, esse dado confere ao mesmo percentual quando os professores refere-se a 

melhor relacionamento e comunicação com os pais e responsáveis dos alunos.  

Outro dado que convém salientar se refere a capacidade de lhe dar com a 

diversidade e promover a inclusão em sala de aula, confere a 46,2% em um total de 

6 professores que referenciam tal questão. Além do mais, os docentes referenciam o 

aumento da confiança e segurança na prática docente, o que confere ao dado de 

53,8%, o que confere a 7 professores que evidenciam tal questão.  No que concerne 

as respostas, essa mostra um dado interessante, uma vez que ela vai de encontro 

com a formação específica que o docente necessita para atuar nos anos iniciais, ou 

seja, como uma reação em cadeia de questão por questão, essa consegue criar uma 

relação com todas as anteriores e partindo dessa relação, entendermos que a 
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formação de professores é uma construção, histórica e que segue a dialética da vida 

humana em cada momento de sua evolução. 

Não obstante, todas essas dimensões materializam parte do arcabouço que é 

volumetricamente preenchido por inúmeros aspectos que potencializam a formação 

docente, então todos esses dados são importantes para compreendemos parte 

dessa conjuntura. 

 Isso confere ao que Anastasiou e Alves (2004) “o professor deverá ser um 

verdadeiro estrategista, ou seja, deverá estudar, selecionar, organizar e propor as 

melhores ferramentas facilitadoras para que os estudantes se apropriem do 

conhecimento”. Nessa perspectiva, a busca incessante para que os estudantes 

adquiram a aprendizagem e tais conceitos elencados pelos professores colaboram 

para a reflexão de que busca frente aos professores, estratégias pedagógicas 

eficazes que promovam a aprendizagem dos estudantes.  

As estratégias que envolvem o Ensino Fundamental – Anos Iniciais frisam 

sempre a preocupação dos docentes para que os estudantes aprendam e 

consideram como conquista significativa para atuar em sala de aula. É interessante 

também salientar de acordo com as respostas elencadas pelos professores, outro 

aspecto que convém indagar: Quais são as ações que poderiam ser implementadas 

para promover uma formação docente mais efetiva nos Anos Iniciais do Ensino 

Fundamental?  Vejamos as definições que explanaram ao longo da pesquisa, 

conforme gráfico a seguir: 

 

Gráfico 11: Em sua opinião, quais são as ações que poderiam ser 
implementadas para promover uma formação docente mais efetiva nos Anos 
Iniciais do Ensino Fundamental? 

 

Fonte: Autoria Própria (2023). 
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Conforme dados coletados, vemos que o corpo docente da Escola Municipal 

Theodorico Bezerra, tem realmente efetiva preocupação em estar sempre se 

atualizando e apontam como ação principal para a promoção de uma formação 

docente mais efetiva nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental o investimento em 

programas de formação continuada específicos para os Anos Iniciais quando 53,8% 

dos professores consideram importante o investimento em programas de formação. 

Por conseguinte, é necessário proporcionar a criação de espaços de reflexões 

e troca de experiência entre professores dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, 

uma vez que 30,8% dos respondentes alegam que esses espaços são primordiais 

em todo o processo. Além do mais, 7,7% dos professores afirmar estabelecer 

parcerias com instituições de ensino e universidade para fortalecer a formação 

docente. Por fim, tivemos 1 resposta que também corresponde a 7,7% que 

especifica que todas as alternativas como necessárias para a formação docente.   

Importante considerar que tais preposições compartilham do pensamento de 

Nóvoa (2022, p. 86), ao afirmar que, “é na complexidade de uma formação que se 

alarga a partir das experiências e das culturas profissionais que poderemos 

encontrar os caminhos necessários para a formação de professores.” Nesse âmbito, 

é perceptível que não se podem prescrever apenas literaturas para serem seguidas 

no contexto escolar, se faz necessário formar professores, ouvindo-os, refletindo a 

partir de experiências e assim, abrir um leque de possibilidades de ações para a 

prática pedagógica.  

Que as demais categorias também são importantes é inegável, uma vez que a 

junção dessas categorias permite um viés potencializador no que concerne a 

efetivação da formação docente dos professores dos anos iniciais para o ensino e a 

aprendizagem eficaz na formação de pessoas crítica e construtivas. 

Frente ao campo de pesquisa indagamos aos professores, quais são as 

principais dificuldades enfrentadas na aplicação dos conhecimentos adquiridos 

durante a formação docente nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental.  
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Gráfico 12: Quais são as principais dificuldades enfrentadas na aplicação 
dos conhecimentos adquiridos durante a formação docente nos Anos 
Iniciais do Ensino Fundamental? 

 

Fonte: Autoria Própria (2023). 

 

Diante das respostas dos docentes temos a resistência dos colegas de 

trabalho em adotar abordagens inovadoras, esse dado confere a 30,8% dos 

professores que responderam a pesquisa. Os docentes ainda mencionam as 

limitações estruturais e falta de recursos na escola, uma vez que, mesmo tendo 

recursos ainda é deficiente para suprir as necessidades da escola. O dado referente 

a 7,7% confere ao item outro, que o professor pode especificar algum aspecto 

relevante, e nessa perspectiva é relatado as salas de aulas superlotadas.  

Importante constatar que a dificuldade mais referenciada pelos professores 

que há pouca conexão entre a teoria aprendida na formação e a prática em sala de 

aula, o que confere ao dado de 38,5% dos professores entrevistados A teoria vincula 

a prática, porém se refaz em um mundo teórico distante da realidade escolar. Nesse 

aspecto, a teoria e a prática Nóvoa (2022), aponta que,  

  
São bem conhecidas as dicotomias que habitam o campo da formação de 
professores. A mais famosa opõe a teoria à prática. De um lado, os 
“teóricos” repetem a importância dos fundamentos, do pensamento crítico, 
da dimensão intelectual dos professores. Será que alguém pode discordar? 
Do outro, os “práticos” insistem na importância do terreno, do chão da 
escola, da experiência concreta da sala de aula. Será que alguém pode 
discordar? Mas a teoria de uns e a prática de outros é, muitas vezes, vazia: 
ou porque é uma teoria enciclopédica, de uma erudição que pouco ajuda a 
pensar criticamente a educação e a profissão; ou porque é uma prática 
rotineira, sem qualquer capacidade de reflexão e de construção de novas 
dinâmicas (Nóvoa, 2022, p. 76).  
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 Nesse aspecto, se faz necessário entender que a teoria não existe sem a 

prática e a prática não se firma sem a teoria. Embora seja uma dificuldade a ser 

enfrentada aos professores, por isso se faz necessário e preciso o aperfeiçoamento 

profissional. De forma que, a teoria não anula a prática e a prática se fundamenta na 

teoria. Outro questionamento apresentado na pesquisa se refaz ao seguinte 

questionamento: Quais são as conquistas mais expressivas que você observou em 

sua prática docente após a formação específica para os Anos Iniciais do Ensino 

Fundamental?  

 

Gráfico 13: Quais são as conquistas mais expressivas que você observou em 
sua prática docente após a formação específica para os Anos Iniciais do 
Ensino Fundamental?  

 

Fonte: Autoria Própria (2023). 

 

As respostas apontadas pelos professores da Escola Municipal Theodorico 

Bezerra se apresentam, como: 76,9% apontam que as conquistas mais expressivas 

na prática docente após a formação específica para os Anos Iniciais estão voltadas 

para o avanço nos resultados na aprendizagem dos alunos, 15,4% apontam o 

melhor engajamento e participação dos alunos nas atividades escolares e 7,7% 

afirmam que aumento da confiança e autoestima dos alunos.  

Conforme respostas podem constatar de acordo com o gráfico. É gratificante 

ver que os docentes trazem as conquistas mais expressivas observando a sua 

prática docente. Primeiramente, percebemos que eles fazem reflexão mediante a 

prática, não estão depositando conhecimento nos estudantes.  

Os professores têm como principal conquista o avanço nos resultados de 

aprendizagem dos alunos, ao mesmo tempo em que, primam por um melhor 

engajamento e participação dos alunos nas atividades escolares. Isso comprova 
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ainda mais, que os docentes têm alinhado o discurso de ter como prioridade a 

aprendizagem dos estudantes, isso confere ao que Nóvoa (2022), explicita que,  

 
Defendo que falar de formação profissional, isto é, de formação para uma 
profissão, é elevar, e não diminuir, é dignificar, e não desvalorizar, os 
professores. Na verdade, é fácil alinhar uma lista de livros, teorias e 
conceitos que os professores devem conhecer. Difícil, é ensiná-los de 
maneira problematizadora, emancipadora, a partir de reflexões centradas na 
vida, na cultura e no exercício da profissão (Nóvoa, 2022, p. 97). 
 

 Nesse parâmetro, a formação está imbricada ao avanço dos resultados dos 

estudantes, quando é alinhado o discurso teórico e prático, e ao mesmo tempo, 

refletindo sobre os efeitos de sentidos e conceitos levados até ao aluno, faz com que 

os resultados sejam alcançados.  

Quando adentramos ao discurso da formação docente no que compete ao 

Ensino Fundamental Anos Iniciais, nos faz coerente refletir acerca da percepção do 

professor acerca papel da formação docente na superação dos desafios e na busca 

por conquistas no contexto dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental?  A indagação 

é desafiadora para que se possa estabelecer uma resposta coerente com a prática. 

Nesse sentido, os professores da Escola Municipal Theodorico Bezerra, refletem 

frente a tal questionamento, conforme denota o gráfico a seguir:  

 

Gráfico 14: Na sua percepção, qual é o papel da formação docente na 
superação dos desafios e na busca por conquistas no contexto dos Anos 
Iniciais do Ensino Fundamental? 

 

Fonte: Autoria Própria (2023). 

 

Ao analisar o gráfico acima, constatamos a seguinte situação: 30,8% dos 

entrevistados apontam que o papel da formação docente na superação dos desafios 
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e na busca por conquistas no contexto dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental 

está vinculado a promover trocas de experiências e aprendizagem colaborativa entre 

os professores. Por conseguinte, temos o mesmo percentual de 23,1% que se 

remete a promover a reflexão crítica sobre a atuação docente e busca por inovação, 

fornecer subsídios teóricos para aprimorar a prática pedagógica e o desenvolver 

competências específicas para lidar com as demandas dessa etapa de ensino.  

Nesse parâmetro, os docentes ficam equiparados quanto às respostas, pois 

acreditam que o principal papel está em proporcionar trocas de experiências e 

aprendizagem colaborativa entre os professores, bem como desenvolver 

competências específicas para lidar com as demandas dessa etapa de ensino. Além 

do mais, fornecer subsídios teóricos e práticos para aprimorar a prática pedagógica, 

e promover a reflexão crítica sobre a atuação docente e a busca por inovação. Os 

itens apresentados trazem enfoques que estão presentes no cotidiano escolar. 

Mesmo assim, os professores priorizam que as trocas de experiências trazem a 

aprendizagem de forma mais eficaz e cumpre com o papel da formação docente e 

na superação dos desafios, enfrentados. Assim, Nóvoa (2022), pontua que,  

 

ambientes escolares não surgirão espontaneamente. Os professores têm 
um papel essencial na sua criação. Graças ao seu conhecimento próprio e à 
sua experiência profissional têm uma responsabilidade maior na 
metamorfose da escola. Para isso, devem fazer apelo às suas capacidades 
de colaboração e construir pontes, dentro e fora da profissão, na escola e 
na sociedade (Nóvoa, 2022, p. 97). 

 

Neste escopo, os ambientes são propostos pelos professores à experiência 

como um elemento primordial para que haja transformação nas práticas 

pedagógicas. Uma vez que, traz para a realidade o fator concreto para que se possa 

executar na sala de aula.  

De acordo com a pesquisa em tela, indagamos aos professores diante das 

práticas pedagógicas e a formação docente, vinculada a tecnologia. Vejamos o 

resultado a seguir: 
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Gráfico 15: Como a tecnologia tem afetado as práticas educacionais e a 
formação docente? 

 

Fonte: Autoria Própria (2023). 

 

No que concerne ao questionamento de como a tecnologia tem afetado as 

práticas educacionais e a formação docente. 61,5% dos entrevistados apontam que 

facilita a comunicação entre professores e alunos e 38,5% as tecnologias trazem 

desafios adicionais para os professores. Frente a tal discurso os professores da 

Escola Municipal Theodorico Bezerra trazem para o plano das discussões que a 

tecnologia tem facilitado a comunicação entre professores e alunos, bem como, 

trazem desafios adicionais para os professores. Nesse pensamento Nóvoa (2022) 

traz reflexões acerca da tecnologia na sala de aula, ao elucidar que,  

 

Hoje, não é possível pensar a educação e os professores sem uma 
referência às tecnologias e à “virtualidade”. Vivemos conexões sem limites, 
num mundo marcado por fraturas e divisões digitais. É preciso enfrentar 
com lucidez, e coragem, estas tensões: entre um empobrecimento da 
diversidade e a valorização de diferentes culturas e modos de viver; entre 
uma diminuição da privacidade e liberdade e a afirmação de novas formas 
de democracia e participação; entre a redução do conhecimento ao digital e 
a importância de todo o conhecimento, humano e social (Nóvoa, 2022, p. 
36). 

 

 Nesse âmbito, pensar em tecnologia no campo da sala de aula, convém 

salientar que na atualidade, as nossas práticas estão a todo o momento interligado 

no viés tecnológico. Hoje, os discursos se entrelaçam quando evocamos 

virtualidade, mundo digital, rapidez da informação e interatividade soa conceitos 

presentes na sala de aula com a tecnologia presente. 

Outra questão que é relevante salientar a vinculação entre a formação 

docente e a tecnologia na sala de aula. Conforme delineia o resultado a seguir:  
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Gráfico 16: Qual é a relação entre a formação docente e a tecnologia na sala 
de aula? 

 

Fonte: Autoria Própria (2023). 

 

Conforme a indagação apresentada aos docentes da Escola Municipal 

Theodorico Bezerra, acerca da relação entre formação docente e a tecnologia em 

sala de aula, temos dois dados que convém especificar: 7,7%% dos professores 

afirmam que a tecnologia está amplamente integrada na formação docente, não 

havendo necessidade de atualização nesse sentido.  

Assim, quando traçamos acerca da relação entre a formação docente e a 

tecnologia na sala de aula, os professores em sua grande maioria, no percentual de 

92,3% explanam que a formação docente deve capacitar os professores para usar 

as tecnologias como ferramentas de aprendizagem. Logo, vemos que na atualidade, 

no campo educacional também entra em pauta o viés tecnológico. De modo que a 

Base Nacional Comum Curricular – BNCC (2017), expressa acerca da cultura digital,  

 

Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e 
comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas 
práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e 
disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e 
exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva (Brasil, 2017).  

 

Conforme expressa na BNCC expressa em sua quinta competência que no 

campo educacional se faz necessário desenvolver habilidades críticas, significativas, 

reflexivas e éticas em relação a tecnologias digitais de informação e comunicação 

param se comunicar, acessar e divulgar informações, gerar conhecimento, resolver 

problemas e exercer autoridade e protagonismo na vida individual e coletiva, nas 

diversas práticas sociais (incluindo escolares). Ainda compartilhamos do 
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pensamento que a inserção da cultura digital traz consigo inovações para o ensino, a 

aprendizagem, bem como, para o poder de resignificação do espaço escolar.  

Ainda no que se refere à formação docente a presente pesquisa ainda 

questionou aos professores acerca da importância da formação continuada. Os 

dados obtidos estão conferidos no gráfico abaixo: 

 

Gráfico 17: Qual é a importância da formação docente continuada? 

 

Fonte: Autoria Própria (2023). 

 

Interessante analisar que no total de 10 professores afirmam que a formação 

continuada aperfeiçoa as práticas pedagógicas dos professores, isso confere a 

76,9% dos professores. E 15,4%, comporta um total de 2 professores afirmam que 

proporciona aos professores o conhecimento teórico necessário e 7,7% comporta o 

total de 1 professor afirma que para atender os requisitos da Base Nacional Comum 

Curricular. De acordo com Wengzynski e Tozetto (2012), 

 

A formação continuada contribui de forma significativa para o 
desenvolvimento do conhecimento profissional do professor, cujo objetivo 
entre outros, é facilitar as capacidades reflexivas sobre a própria prática 
docente elevando-a a uma consciência coletiva. A partir dessa perspectiva, 
a formação continuada conquista espaço privilegiado por permitir a 
aproximação entre os processos de mudança que se deseja fomentar no 
contexto da escola e a reflexão intencional sobre as consequências destas 
mudanças (Wengzynski; Tozetto, 2012, p. 4). 
 

Nesse escopo, a formação docente se amplia numa vertente de avanço, pois 

os professores não ficam estáticos, e sim, dinâmicos e se aperfeiçoando em um 

processo contínuo de aprendizagem. Por fim, indagamos acerca da relação das 

políticas educacionais e a formação docente, os dados estão descritos conforme 

gráfico a seguir: 
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Gráfico 18: Qual é a relação entre as políticas educacionais e a formação 
docente? 

 

Fonte: Autoria Própria (2023). 

 

Ao analisar o gráfico acima vemos 92,3% dos professores apontam que as 

políticas educacionais têm influência na prática pedagógica, no currículo e na 

formação de professores. Além do mais, constatamos que em minoria em um 

percentual de 7,7% dos professores que responderam a pesquisa aponta que as 

políticas educacionais têm pouca influência na formação docente. Sob a ótica da 

influência das políticas educacionais na prática e na formação do professor, Mendes 

(2013) afirma que: 

 
 É fundamental continuar investindo na formação continuada de 
professores, enfrentar os desafios na busca de soluções aos problemas 
vivenciados no ambiente educativo, promovendo, estudos, debates, 
seminário, troca de experiências entre profissionais, a fim de buscar 
alternativas educativas para que a criança se aproprie das aprendizagens 
de maneira que promovam o seu desenvolvimento pleno (Mendes, 2013, p. 
59). 

 

Além do mais, Pimenta e Almeida (2009), afirmam que de forma objetiva e 

clara que, “a formação de professores parte da noção de que a docência não se 

realiza num quadro abstrato de relações individualizadas de ensino e aprendizagem, 

mas dentro de um complexo contexto social e institucional”. Neste paradigma de 

discussão, requer ainda mais o subsídio das políticas educacionais, pois não se trata 

de algo aleatório, e sim, práticas fundamentadas em plano que visa objetivos 

concisos e coerentes com a realidade escolar.  

Quanto ao dimensionamento das políticas educacionais se refaz em um plano 

de reafirmação que são essenciais para que as ações pedagógicas aconteçam de 
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forma mais eficientes e planejadas. Neste escopo, a formação passa por reflexões, 

debates e ação pedagógica com vistas, a formação continuada do professor, para 

que assim, se possa promover a aprendizagem. Logo, a formação docente é uma 

alternativa que vale a pena investir, pois, traz benefícios tanto para o docente como 

para o estudante.  
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 

No estudo em tela, que tem como temática a formação docente nos anos 

iniciais: desafios e conquistas frente à Escola Municipal Theodorico Bezerra, no 

município de Santa Cruz / RN. Constatamos que o objetivo geral, foi alcançado uma 

vez que, refletimos sobre os desafios e as conquistas por meio da formação 

docente, como forma de atuar na sala de aula nos anos iniciais do ensino 

fundamental. Levamos em consideração, as vozes literárias como: Nóvoa (1997), 

(2002), (2022), bem como as literaturas oficiais brasileiras que balizam o ensino, tais 

como: a LDB, a BNCC e o PNE e outras referências que embasam o contexto da 

presente pesquisa.  

A execução desta pesquisa se justifica compreender quanto aos desafios e 

conquistas na formação docente do Ensino Fundamental – Anos Iniciais. Quanto aos 

procedimentos metodológicos se engendram em cunho qualitativo, utilizando o 

método de coleta de dados através de questionário Google Forms, direcionado aos 

Professores dos Anos Iniciais da Escola Municipal Theodorico Bezerra, em Santa 

Cruz-RN.  

Por meio do presente estudo, conclui-se que a formação docente se 

apresenta no contexto educacional, como um fator primordial para conduzir o 

processo de ensino e aprendizagem. Os resultados mostram que os docentes 

trazem bem claro que um dos pilares que fazem parte do cunho pedagógico da 

escola, está voltado para a formação docente. Ela primeiramente acontece de forma 

inicial na Academia. E, no que se refere à formação continuada, essa se fundamenta 

no chão da escola.  

Assim, a partir do estudo desenvolvido é possível refletir acerca dos 

resultados em que os docentes têm como objetivo principal a promoção da 

aprendizagem para os estudantes, pois os professores buscam estratégias 

pedagógicas, bem como ações a serem implementadas ao longo da prática em sala 

de aula.  

Os resultados obtidos não ficam no plano estático, eles são vivos e dinâmicos, 

uma vez que, traz a realidade de uma escola em que seus docentes enfrentam 

desafios, e, ao mesmo tempo, obtém conquistas frentes as práticas em sala de aula 

para a aprendizagem dos estudantes.  
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Nesse sentido, os desafios enfrentados recaem em um fazer pedagógico que 

se habilite às aprendizagens, pois entendemos que o professor do Século XXI, deve 

trazer consigo em sua prática arcabouços que (re) pensem a formação docente 

como pilar fundamental para exercer a prática.  

Na atualidade, o professor não pode desenvolver a prática em mundo 

engessado de possibilidades, ele precisa criar e recriar oportunidades de 

aprendizagens que trazem consigo objetivos estabelecidos para reflexão da prática 

docente. Assim, elaborar metodologias, estratégias e dentre outras, para que se 

possa enfrentar desafios e obter conquistas na prática docente. 

 Entendemos que é inegável que a profissão docente não pode estar atrelada 

apenas aos livros, lousa e pincel. O mundo está dinâmico, veloz na informação e a 

escola deve acompanhar o mundo além de seus muros, porém com planejamento, 

com práticas concretas, que o estudante se identifique com o mundo lá fora.  

Nesse sentido a escola não pode ser um mundo à parte, ela deve estar dentro 

de um contexto social em que tragam os seus comandos e a realidade vivenciada 

pelo estudante. A formação docente se firma em práticas em não fragmentar o 

ensino, mas sim, de estruturar, de vincular teoria e prática como aliadas no processo 

de ensino e aprendizagem.  

Quando elucidamos acerca da formação interessante perceber que estamos 

falando em um conjunto que se forma no teor discursivo da pedagogia. Não é 

apenas ver o estudante como aquele que aprende, e sim, ver o estudante como 

sujeito em processo formativo que se estabelece um cidadão em formação. Dessa 

forma, é salutar entender que o processo de formação leva em consideração desde 

os aspectos cognitivos, pedagógicos, didáticos, bem como, as vivências sociais. Não 

é apenas chegar à sala de aula, e ditar conteúdo do currículo. As práticas devem 

estar voltadas para a aplicabilidade no meio social, trazer a significação do ensinar e 

do aprender. A esse processo chamamos de entender a metodologia para aplicar 

em sala de aula.  

Nesse âmbito, as práticas pedagógicas versadas no viés da formação 

docente no Ensino Fundamental – Anos Iniciais, vislumbram desde ao estímulo 

contínuo da leitura e da escrita, o desenvolvimento do raciocínio lógico matemático, 

bem como, a formação se estabelece em um panorama interdisciplinar, ao momento 

que, integramos conteúdos e revisitamos os conceitos imbricados em cada contexto 

estabelecido.  
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Os professores desempenham um papel essencial na construção de escolas 

que atendam a todos, por isso precisam possuir habilidades para refletir sobre as 

práticas de ensino, para serem capazes de trabalhar em equipe com seus colegas 

de profissão, contribuindo para a criação de abordagens educativas diversas. Dessa 

forma, os alunos recebem iguais oportunidades de aprendizagem e de interação 

tanto dentro quanto fora da escola. 

Partilhar experiências com outros professores é fundamental para enfrentar 

desafios e dúvidas. O contato com outros docentes traz novas perspectivas para o 

ensino pedagógico, auxiliando na melhoria do processo de aprendizagem. A 

formação contínua de professores é um elemento decisivo para construir a 

educação, no entanto, esta não terá sucesso sem a participação ativa e permanente 

dos educadores, familiares e todo o conjunto que forma o corpo ativo de sujeitos da 

escola. Portanto, só através do trabalho conjunto, com todos os envolvidos, é 

possível atingir os objetivos desejados. 

A Formação de professores desempenha um papel primordial para a 

qualificação dos docentes. O professor deve permanecer consciente da necessidade 

de se aperfeiçoar e fazer parte ativa da formação. Esta tem como intuito o 

aprimoramento dos conhecimentos, empreendendo a valorização dos saberes e 

ideias do educador. A formação se dá em um processo contínuo, pois se trata de 

uma continuidade daquela inicial, o que demanda aproveitar as oportunidades de 

formação oferecidas, possibilitando a aquisição de novas experiências para o 

cotidiano de sala de aula. 

É importante reconhecer que o desenvolvimento do professor está 

diretamente relacionado às suas práticas, atividades e ações desenvolvidas em sala 

de aula, pois os conhecimentos obtidos fora do ambiente de trabalho têm um grande 

impacto no ensino e na aprendizagem. Dessa forma, a formação continuada oferece 

uma oportunidade para que o professor se aproxime do aluno e explore diferentes 

metodologias para obter uma aprendizagem significativa.  

Além disso, a reflexão deve ser fundamental para a formação básica e 

continuada do professor, para que os conhecimentos e métodos pedagógicos 

possam ser aplicados com sucesso durante a atuação profissional, garantindo a 

qualidade da educação e aprimorando o desenvolvimento humano. O professor deve 

ter consciência de que seu conhecimento não é ilimitado e que seus alunos têm um 

acervo de conhecimentos pré-existentes.  
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Para tanto, é necessário que o professor explore os conhecimentos prévios de 

seus estudantes, pois muitas vezes eles requerem apenas um refinamento. Dessa 

forma, é importante que o professor se esforce para se modificar e flexibilizar suas 

práticas metodológicas 

É possível afirmar que as escolas que desempenham suas atividades com 

qualidade são aquelas onde todos os estudantes conseguem alcançar o 

aprendizado, pois possuem docentes que desempenham seu papel com autonomia, 

obtido a partir de um processo contínuo de reflexão. Assim, os profissionais devem 

ter consciência de sua responsabilidade transformadora, seja por meio da busca de 

direitos para o trabalhador, seja como mediadores da aprendizagem dos alunos, 

compreendendo a realidade da escola e seus estudantes. Ademais, aulas 

relevantes, bem estruturadas, permitindo a participação dos estudantes de forma 

ativa, estimulando a interação e a troca de ideias, são condições fundamentais para 

assegurar maior interesse e assimilação dos conceitos abordados. 

Ainda no que se refere a formação de professor se faz necessário que se 

articulem diferentes conhecimentos de diversas naturezas teórico-científicas, 

didático-científicas e pedagógicas. Isto é necessário por causa da variedade de 

fatores que o professor deve considerar ao lecionar, como por exemplo, sua 

compreensão da prática educativa, a articulação de vários saberes durante o ensino 

e sua resposta diante do inesperado e desconhecido. Por meio da formação 

contínua, o docente estará preparado de forma mais adequada para enfrentar as 

necessidades educacionais de indivíduos que vivem em um mundo repleto de 

informações. Assim, através de uma educação significativa, o professor possibilitará 

que seus alunos encontrem respostas para os problemas com que se deparam 

diariamente. 

A formação contínua oferece um meio para um professor desempenhar suas 

atividades de maneira eficaz e eficiente, visando transformar a escola em um 

ambiente de gestão democrática e acesso à informação em todos os seus âmbitos. 

O educador desempenha o papel principal nessa mudança, especialmente ao 

incentivar pedagogias participativas como forma de preparar o aluno para a 

aprendizagem significativa. Portanto, torna-se fundamental buscar conhecimento e 

informação relevante para contribuir com o processo. Esta busca afirma o professor 

como um profissional preocupado com o desenvolvimento da comunidade escolar e, 

assim, aprimorar seus conhecimentos e compreender os diferentes pontos de vista 
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dos educandos para trabalhar de forma harmoniosa, criando indivíduos pensantes, 

críticos e reflexivos. 

No bojo da discussão, este trabalho é direcionado a reflexão para os 

profissionais da área da Educação, que tem como foco na prática voltada para o 

Ensino Fundamental – Anos Iniciais. Concluímos que este trabalho atende aos 

objetivos que foram propostos, uma vez que, aborda a formação docente, ao mesmo 

tempo, traz literaturas que ecoam a uma realidade escolar que vislumbra a 

promoção do ensino e a aprendizagem dos estudantes como objetivo central, no 

escopo escolar. 

Portanto, entender que formar vai além de criar, a formação estabelece o 

vínculo de recriar, pensar e repensar mediante as práticas. O professor pode se aliar 

às mais diversas ferramentas que se estabelecem no contexto educacional, tais 

como, metodologias estruturadas, a tecnologia com viés pedagógico, as múltiplas 

informações que estão a favor do cunho pedagógico. Logo, é evidente e necessário 

pensar em formação docente na condução do processo de ensino e aprendizagem.  
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ANEXO A – CARTA DE ANUÊNICA 
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APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO DE COLETA DE DADOS 

 

Questionário 

 

Caro(a) participante, 

 

Este questionário faz parte de uma pesquisa acadêmica conduzida por Dilma 

Carla da Costa, como parte de sua Dissertação de Mestrado em Ciências da 

Educação, da World University Ecumenical-QUE. 

O objetivo desta pesquisa é compreender os desafios enfrentados e as 

conquistas obtidas pelos professores que atuam no Ensino Fundamental – Anos 

Iniciais, na Escola Municipal Theodorico Bezerra, localizada no município de Santa 

Cruz/RN. Por meio deste questionário, pretendemos investigar as percepções e 

experiências dos docentes em relação à sua formação, prática pedagógica e o 

contexto educacional em que estão inseridos. Suas respostas serão tratadas de 

forma confidencial e anônima, contribuindo para o avanço do conhecimento na área 

da educação. Sua participação é fundamental para o sucesso desta pesquisa, pois é 

por meio das suas experiências e opiniões que poderemos obter informações 

valiosas para aprimorar a formação docente e a qualidade do ensino. 

O questionário consiste em perguntas de múltipla escolha.  

Sua colaboração é extremamente importante e esperamos que você 

responda às perguntas com sinceridade e baseadas em suas experiências reais. 

Agradecemos antecipadamente pela sua participação. 

Etapa 1: Perguntas Sociodemográficas: 

1. Qual é o seu gênero? 

2. Qual é a sua faixa etária? 

3. Qual é o seu nível de escolaridade? 

4. Qual é o tipo de instituição de ensino em que você trabalha? 

5. Você possui acesso regular à internet e a dispositivos tecnológicos 

(computador, tablet, smartphone) para fins pedagógicos? 

Etapa 2: Perguntas Temáticas: 

1. Quais são os principais desafios que você enfrenta em relação à formação 

docente para atuar nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental? (Marque todas as 
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opções que se aplicam) 

a) Dificuldades em lidar com a diversidade de alunos 

b) Falta de recursos pedagógicos adequados 

c) Ausência de suporte e orientação pedagógica 

d) Falta de formação continuada 

e) Sobrecarga de trabalho 

f) Pouca relevância ou falta de contextualização dos conteúdos oferecidos 

g) Dificuldade em conciliar a participação em programas de formação com as 

demandas do trabalho 

h) Falta de incentivos ou reconhecimento institucional para participação em 

formação continuada 

i) Participar de redes de compartilhamento de boas práticas entre professores 

j) Engajar-se em grupos de estudo ou pesquisa na área da educação 

k) Buscar orientação e suporte pedagógico dentro da própria instituição de 

ensino 

 

2. Você participou de algum programa de formação continuada específico para 

professores dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental? 

Sim    Não 

3. Qual é a importância da formação docente para o seu desenvolvimento 

profissional como professor(a) dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental? 

a) importante 

b) muito importante 

c) pouco importante 

d) sem importância 

 

 

4. Quais estratégias você utiliza para promover a aprendizagem dos alunos nos 

Anos Iniciais do Ensino Fundamental? (Marque todas as opções que se aplicam) 

a) Aulas expositivas 

b) Atividades práticas e experimentais 

c) Trabalho em grupo ou em equipe 

d) Uso de recursos tecnológicos 
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e) Ensino individualizado 

f) Outros. (especificar) 

5. Na sua opinião, quais são as conquistas mais significativas da formação docente 

para atuar nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental? (Marque todas as opções que 

se aplicam) 

a) Melhor compreensão das necessidades e características dos alunos 

nessa etapa 

b) Aquisição de estratégias pedagógicas eficazes e adaptadas aos Anos 

Iniciais 

c) Capacidade de lidar com a diversidade e promover a inclusão na sala de 

aula 

d)  Melhor relacionamento e comunicação com os pais e responsáveis dos 

alunos 

e) Aumento da confiança e segurança na prática docente 

f) Outro (especificar) 

6. Na sua opinião, quais são as ações que poderiam ser implementadas para 

promover uma formação docente mais efetiva nos Anos Iniciais do Ensino 

Fundamental? 

a) Investir em programas de formação continuada específicos para os Anos 

Iniciais 

b) Oferecer suporte e orientação pedagógica regular para os professores 

c) Estabelecer parcerias entre instituições de ensino e universidades para 

fortalecer a formação docente 

d) Criar espaços de reflexão e troca de experiências entre os professores dos 

Anos Iniciais 

e) Outro (especificar) 

7. Quais são as principais dificuldades enfrentadas na aplicação dos 

conhecimentos adquiridos durante a formação docente nos Anos Iniciais do Ensino 

Fundamental? 

a) Falta de apoio da gestão escolar para implementar novas práticas 

pedagógicas. 

b) Resistência dos colegas de trabalho em adotar abordagens inovadoras. 

c) Limitações estruturais e falta de recursos na escola. 
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d) Pouca conexão entre a teoria aprendida na formação e a prática em sala de 

aula. 

e) Outro (especificar) 

8. Quais são as conquistas mais expressivas que você observou em sua prática 

docente após a formação específica para os Anos Iniciais do Ensino Fundamental? 

a) Melhor engajamento e participação dos alunos nas atividades escolares. 

b) Avanço nos resultados de aprendizagem dos alunos. 

c) Melhoria no clima e na relação interpessoal na sala de aula 

d) Aumento da confiança e autoestima dos alunos 

e) Outro (especificar) 

9. Na sua percepção, qual é o papel da formação docente na superação dos 

desafios e na busca por conquistas no contexto dos Anos Iniciais do Ensino 

Fundamental? 

a) Desenvolver competências específicas para lidar com as demandas dessa 

etapa de ensino 

b) Fornecer subsídios teóricos e práticos para aprimorar a prática pedagógica. 

c) Promover a reflexão crítica sobre a atuação docente e a busca por inovação. 

d) Proporcionar trocas de experiências e aprendizagem colaborativa entre os 

professores 

e) Outro (especificar) 

10.  Como a tecnologia tem afetado as práticas educacionais e a formação 

docente? 

a) Tornando as aulas mais tradicionais e enfileiradas. 

b) Facilitando a comunicação entre professores e alunos. 

c) Dificultando o acesso à informação 

d) Trazendo desafios adicionais para os professores 

11. Qual é a relação entre a formação docente e a tecnologia na sala de aula? 

a) A formação docente deve capacitar os professores para usar as 

tecnologias como ferramentas de aprendizagem. 

b) A tecnologia não tem relação direta com a formação docente e não deve 

ser incorporada nas práticas educativas. 

c) A formação docente deve focar apenas nos aspectos teóricos da 

educação, excluindo o uso da tecnologia. 
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d) A tecnologia já está amplamente integrada na formação docente, não 

havendo necessidade de atualização nesse sentido. 

12. Qual é a importância da formação docente continuada? 

a) Proporcionar aos professores o conhecimento teórico necessário. 

b) Aperfeiçoar as práticas pedagógicas dos professores. 

c) Atender aos requisitos da Base Nacional Comum Curricular. 

d) Excluir os professores que não possuem formação adequada 

13. Qual é a relação entre as políticas educacionais e a formação docente? 

a) As políticas educacionais têm pouca influência na formação docente. 

b) As políticas educacionais são essenciais para a formação docente, mas 

não afetam a prática pedagógica. 

c) As políticas educacionais têm influência na prática pedagógica, no 

currículo e na formação dos professores. 

d) As políticas educacionais são desatualizadas e não contribuem para a 

formação docente. 

 

 


